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L A S I T U A C I Ó N E N M A R R U E C O S 

SE CREE 
AVANCE 

E L BATALLON D E V A U ^ C I A E N CAMPAÑA 

O d i o a m u e r t e a l p i f e ñ o 

I f t i i á n t a s tiviuendas cnjocioiies en tir arder en el pecho la llama santa 

EL 
ALHUCE 

Pero su? casas e s t á n v a c í a s y en to
das l a s pa redes h a y l e t r e r o s é s p a a o -
les q u e h a b l a n de la b á r ^ á r i t í rife-
ñ a . . . La. inmensa , p a l o m a filó m u e r t o 
y e sca rnec ida po r l a s h o r d a s bes t i a -

camina.!);!, y o c a b i z b a j o , c a n s a d o , 
l l e n o de p r e o c u p a d o n e s . . . E n nues 
t r a c o m p a ñ í a , a . d r m á s de los m u e r 
tos y h e r i d o s , f a l t a h a u cabos Ber
n a b é M i g u e l y J o s é X a v a r r o . y l o s 

(jiiinof d í a s ! E s t a n d o en c a m p a ñ a so de la i n d i g n a c i ó n y 
riii, uno cuenta en el a r t o de que l a e s t á n d c i i umbados 
nuiqui i ia humana , no se desoompoue n u e s t r o s b e r m a n o s ; 
tan f á c i l m e n t e . Como « b r a d i v i n a tie--. íai.-c p u l l a s v í r g e n e s 

l a c ó l e r a . . . A q u í 
tos h o g a r e s de 
a q u í e s t u v i e r o n 
p r o f a n a d a s , h i 

les que n o v i e i o i i - e n e l la la p o r t a d o - so ldados V e n a n c i o Cos C a p d e v i l l a — 
r a d e - l a c i v i l i z a c i ó n , s ino l a e n e m i g a g r a n a m i g o m í o — . A m o n i o G u t i é r r e z , 

A n g e l Cobo Cobo y L o r e n z o Segov ia . 
L a - f a l t a de estos conMl'n"ieios d e p r i -

s é c u l a r de 10 raza-
V i é n d o s e a q u í , en estas caites que 

l a s a n g r e feépüñólía m a n c l u ; de r o j o , 
S€ s ien te a n s i a - d e m a t a r . ¡ A b . si l o -

UA iodos los p e r f e c c i o n a m i e n t o s , s u » ] ñ o s ' a t c r i n e n U w l o s , h o W > r 7 s * " m u é r f ó s I i l c f " ^ s t r ó s h é r n i a u d s de lo m n t i ó -
múscn los . sus ne rv io s , sus a r t e r i a s , en t i e c h a c t a s v a t roces s u l r i m i e n - í 1 i m d i e r o h ve r fsto! P e r o no hace 

v á l v u l a s , l o d o su c o m p l i c a d o tos . . . A q u í R e s u c i t a r o n los m a r i i r i o s ¡ ¡:líla(-, L o 
m e d i o e v a l e s de !os que no q u e d a b a ' " l , , ! : ) ^ 
memp- r i a . . . A q u í G c j n S u m i ó e l fuego I / 
a seres v i v o s , c o m o en tos n u l o s <io • K>,,''^a 
fe, y a q u í se é r n i i o l i e e l e r o n de t a n t a P r o p i e d a d de 
s a n g r e c o m o c u b r í a su filo l a s t i ' á g i -
g u m í i u s de l o s sa lva je s . . . 

A u t o n o s o t r o s s^ a l z a l a ciudad 
I d a n c a y, serena, c o m o una, ¡ i i m e n s a | J U A í S B E L O S C A S T I L L E J O S . 

que. se. h u b i e s e d e t e n i d o en 

imircanisn io» obedece de u n m o d o ao-
micable a eua.mo es menes te r . I l e s i s -
tó-*'l f r ío del Po lo y w c a l o r del T r ó 
pico; Ins m á s v a r i a d a s lases del sen-
t imi rn lo . de la a i e g r í a , y el d o l o r , 
KÍII que su rueda m o t r i z se r o m p a ; 
fe amolda a todo y puede l u c h a r 
cwura todo .. 
.¿Qué tendreanos que hacer c u a n d o p a l o m a 

sulgomos ile a q u í ? ¿ V o l v e r á n nues^ 
tros ojos a ver la. luz del n u e v o d í a ? 
I>os que se q u e d a n a h í ; los que no 
part ic ipan de cerca de estas t e r r t -
lilcs emociones del c o m b a t e , n o sa
lten'lo que es tener el a l m a p e m l i e n -
te.de un h i l o ; no p o d e r p r e s u m i r h o ^ 
•Ifiw-Wrafiñiiii a r e m o s viví 

l 'orque a q u í no hay m á s r e m e d i o 
rtilV m o r i r o v i v i r la v i d a del c a m p a 
mento o del h o s p i t a l c o n los d e m á s 
amuradas . A q u e l l a vaga, e spe ranza 
cíUe a l i m e n t a r o n s i e m p r e los eobar-

Se caer en m a n o s de l e n e m i g o , 
en C3ta g u e n a no t i ene c u r s o . Rea i -
raente d e b í a de ser m u y c ó m o d o es
tar p r t í á e n c i a n d o u n a a c c i ó n desde 
lía pini to donde no se- p u d i e r a ser 
vi.sto por los c o m n a ñ e r o ; - , y e n t r e g a r - j 
sp i i l final al c o n t r a r i o , c o m o u n se-1 
flor hé roe . Los nues t ro s no se l i a h r í a n ! 
f-Jitei'aiio de nuestra , c o b a r d í a v n o ' 
K'iih'an nunca e c h á r n o s l a a la" ca-
m Los otros se e n c o n t i a b a n c o n u n 
fiiomig) menos, c a p t u r a d o con el m e 
nor esfuerzo pos ib le . E l n r i s i o n e r o , j 
^ a o l f l d o , podía , r e í i ' s e de la p ro -
p g a c i ó n de la, c a m p a ñ a , s egu ro de 
PB ftinguna b a l a s e r í a p a r a é l . . . i 

;Aqiu nn. L a c o n s i g n a es m a t a r 
Rjemnre. Desde que ha. c o m e n z a d o 
TOítra r evancha» no I remos hecho u n 
^ ims ionero . S i se coge n i e n e m i -
80 aishido y denone l a s a r m a s v echa 
'so h m o s a lo H t - en u n í e i d r e í m 
yolirntaiia v rem' ida . . s(- lo U V . - . M 
aquellas y se le m e t e n u n o s bne-
"Os trozos de i . l o m o en el c u e r p o . S o n 
unos cuantos e n e m i g o s mas , une h a n 
sucumbido en el c a m p o de b a t a l l a . Con 
nosotros hacen o t r o t a n t o . ; . P a r a q u é 
m quieren? A d e m á s , la j u s t a corn-
pensannn „„.. , I1H.di(1.!S ni.Vf, 
^ « l i b r a d a s de la g u e r r a . . 

MDienrJo esto, n i n g u n o nos d e i a - , 
coger. Si un s o l d a d o se v i e r a r o -

^ B Q . de -cien m o r o s , c o n ios c i e n 
p a t i n a hasta que le a r r a n c a s e n 
1 Ituno a l i en to . T'or eso n o h a v 
^ ' • / o b a r d e s . Ca.da u n o c u m p l e c o n 

dad 
más 
jos.. 

m i a m i á n i m o m á s a ; m y me h a c í a 
s e p u l t a r m e o n c a v i l a ¿ i o n 9 & p e s i m i s 
tas . 

¿ T é m l r e m o s s i e m p r e t a n m a l a 
es : l i c i te?—pensa.ba—, Y me la+c í a c o n s i 

p i n o que le q u e d a - a l a ?da- d e r a c i o n e s p a r a d e s t r u i r t a l supos i -
• 1 E j é r c i t o j u r a t e m a r v e n - c i ' U i . 

Cana en los felones y en l a N o p o d í a o c u r r i r s i e m p r e l o m i s m o , 
tos felones, esa propie-" E r a i m p o s i b l e . L a mala . suelLe del 

p r i m e r c o m b a t e , no p o d í a c o n i i n u a r 
e n l o sr tcesivo. S e r í a , b r u t a l . • absu r 
do . . . Y e l t i e m p o ha, v e n i d o a c o n ü r -

que t i ene 
v a l o r «pie 

na l a e l los 
las espesas 

a s l a n n -
¡ o s l i r -

JUA1S D L L O S 

N a d o r , 7 o c t u b r e <jste e r i a l d e l . R i f t r a y é n d o l e l a paz . . . 
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" C O S U C A S " DÉ UN S O L D A D O EXPEDICIONARIO 

L 0 S C H 0 R F A S 

D E S P U E S D E L C O M - tos o. h e r i d o s m i s h e r m a n o s de ar-
B A T E D E T I Z Z A : : : m a s . E l c o m b a t e de T i z z a p í e puso 

L a p r i m e r a v i s i ó n - e x a c t a de l a en p o s e s i ó n de esa c u a l i d a d b r u t a l , 
g l i e r r á Üibrió en m i e s p í r i t u u n pa- p e r o necesa.r ia para , l o s q i i e t e n e m o s 
r é n t ' e s i s de pesinusnio,> F u é 
e m b a t e de T i z z a . • S i l b a b a n 
l a s e n e m i g a s su m a r c h a f i l n e b r e so
b r e n u e s t r a s cabezas y , s i n e m b a r g o , 
n u f i s t r p c o r a z ó n de b i s o ñ e s l a t í a no r 
m a l m e n t e , s i n t e m o r . G r i t a n d o ¡ V i 
va, la M o n i a ñ a ! l lega m-'-s h a s t a l a 
p r i m e r a , l í n e a de fuego , j u n t o a los 
R e g u l a r e s , y m e z c l a d o s con ellos l i a -
t i m o s a l e n e m i g o , l l e g a n d o hasta, a ta 
c a r l o s a, l a b a y o n e t a . L a sangre her
v í a en n u e s t r a s v e n a s y en- n u e s t r o s 

en e l m í e e x p o n e r l a v i d a a. m e n u d o y s i n 
las ha- l a c u a l p u d i e r a , c a l i l i c a r s e c o m o pue- l i a b a n 

m.-ir n.'.'s í s u p o s i c i o i i e s ó p t i u M S t a i s y 
ha. c e r r a d o el p a r é n t e s i s de pes imis 
m o que a b r i ó on m i e s p í r i l u l a p r i -
itiera visión exac ta de l a g u e r r a . . . 

•"i' vuelyQ a r e a n u d a r m i t a r e a de 
i n f o r m a d o r , que ha.b ía . dado po r te r 
m i n a d a e l d í a de S a n M i < m e l . 

L A T O M A D E ' H A C I A 
lü. d ía . ': iJ-a.-iadíMiies^tie^trir c a n i -

i ) ; a m r . n i o de Mel iUa . a \ a d o i - , i n s i a -
l á n d o l e en l a fa lda de las "Tolas. F.s-

, t u f i m o s d e s c a n s a n d o d u r a n t t i t o d o 
. • I d í a y a l a m a d r u g a d a del s i g u i e n 
te s a l i m o s del c a m p a m e n t o e n d i r e c 
c i ó n a A t l a t ^ n p a r a t o m a r p a r t e en 
la o p e r a c i ó n que se h a b í a , de l e a l i -
z a r c o n ob je to de t o m a r d i c h a pos i 
c i ó n . 

P o r n u e s t r o l a d o p a s a r o n fuerzas 
n u m e r o s í s i m a s de a r t i l l e r í a , caba l l e 
r ía , e i n g e n i e r o s c u a n d o a ú n n o b r i -

en e l c ie lo las es t re l l a s . F o r -
r i l i d a x l , y a que n o c o m o c o b a r d í a , ' n m a b a n u n a c a b a l g a t a i n t e i - m i n a b l e y 
que no era. m á s ' q u e f a l t a de c o s t u m - e s t r u e n d o s a con el c r u j i r de los c á -
bre.. ryos y el r u i d o de las p i sadas Se los 

P e r o a l a d q u i r i r e s t a . c u a l i d a d , e l e a b a l í o s y m u l o s en su m a r c h a i g u a l , 
p e s i m i s m o , como d i g o a l c o m i e n z o de m o n ó t o n a y pesada, 
estas "cosuca- se. a d u e ñ ó de m i es- ' G u a n d o en el c i e lo c o m e n z a r o n a 
p í r i t u a l ve r (-('uno d e s p u é s d i ' l ' epe b r i l l a r l o s a lbo re s de.l n u e v o d í a y el 
( ¡ í i e m e s i b a n c a y e n d o o t r o s c o m p a - r u i d o d é los c a ñ o n a z o s a t r o n a n d o el 
ñ e r o s m u e r t o s o "her idos . De los p r i - espac io i n d i c a b a que Ja o p e r a c i ó n h a 
r n e r o s v i a m i í n t i m o a m i g o y c o m - b í a c o m e n z a d o , d i s t i n a u i m o s a Seb i . 

o jos b r i l l a b a e l deseo de v e n g a r el u l - p a ñ e r o de l u c h a s f u t b o l í s t i c a s Modes - p o s i c i ó n t o m a d a dos d í a s a n t e - y en 
t r a j e i n f e r i d o . . . Pero cerca de m í en- l o G o n z á l e z , y a J e s ú s L a s t r a S a n l a c u a l es taba i n s t a l a d o el l i s t a d o 
y ó P e p e G i í e m e s con u n ba lazo en el M i g u e l , c o n t e r t u l i o e n e l A t e n e o . De- M a y o r . .A es t a p o s i c i ó n nos d i r i g i m o s 
v i e n t r e , y a l ve r h e r i d o a l a m i g o que- los segundos , a M e n i e n l e c o r o n e l Or - n o s o t r o s p a r a r e c i b i r ó r d e n e s . A n f e -
r i d í s i m o , a l f r a t e r n o c o m p n ñ c r o de d ó ñ e z , t e n i e n t e . Inste, a l f é r e z Cor-
i l u s i o n e s y t r a v e s a r a s i n f a n t i l e s sen- d ó n . s a r g e n t o s D e c i i U a v i l l a , H a r r a n -
t í un-a a.iigut-tia. m u y g r a n d e , y « o n co • y A l o n s o , cabos I b á ñ e z y M a n 
í a m i r a d a pues t a en el i n l i n i l o e l e v é j ó n , y so ldados C o l o m e r . Castella.-
a l S e ñ o r u n a p l ega r i a , p o r el i n f o r l u - nos , J u l i o A r c e , A l f r e d o D í a z , Seve r i -
n a d o a m i g o . I n o S e t i é n . V i l a . V a l l é s , P e s q u e r a , 

Creo h a b e r d i c h o en a l g u n a . eró .n i -1 L a u r e a n o L í a ta. ̂  
c a que a ú n Elo estaba, d o t a d o del es-- M a l a s u e r t é t u v o el b a t a l l ó n de 
, ' e p t i c i s m o n e c e s a r i o p a r a c o n t e m - VaJeñíña en la. j o r n a d a , de l Oía de 
p i a r s e r e n a m e n t e c ó m o c a í a n m u e r - S a n M i g u e l . . . A l r eg re sa r a M e l i l l a 

r i o rmen l - c se h a b í a r e c i b i d o una . d i -
c i e n j i o que U e y á í r a m Q s y í v e i ' e s p.ai'a 

pm-s d e i i í a m o s l o m a ! ' y 
d u r a n t e ( se i i . - a ino u n a 

c u á t r o d í a 
nua i a i ece r 
p o s i c i ó n . 

A l l l e g a r a Se ld t u v e el p l a c e r de 
s a l u d a r a n n a n t i g u o a m i ^ o , c o m p a 
ñ e r o en ja Prensa de S e v i l l a , que es
tá en A f r i c a c o m o e n v i a d o espec ia l 
de u n d i a r i o de a q u e l l a l o c a l i d a d . 

leber 
llanp ' l asamente . 

p r i n c i p i o fUbsóflco de 

en n o s t r o s e l 
rió le cons ide -

e s t o i c a m e n t e , 
fón ica - im, ' l " e - " e m o s c a m b i a d o l a 
noi . ' ^ r,0!" ,í,• m o l e s t i n , l a v i d a 

i A c e r r a d o el 1 
va lor . 

I ^ V m o m e n l o s n - c e 
E o s 1 . ^ f •n1 ,c , : • ( :omn 

ST¿5¿¡ ( | ni'"' '> es . 1 . , s e m e i a n t e . s i -
fe liom!' qil(' W:]s t i ene de fiera que 
S t e S r - r ( , a 5 Í 7 ^ o s su caza v su 
Éad ri 00,1 Mna l1!'"-bara t r a n q u l -
Tlio awi ( pn|,,l>,ieia.. N i m a i n o p iensa 
lílflri cl , n^ i "1 , ' r ) a los m o r o s , a l o t r o 
Hos y 1 • l n , v m u i eres, a n c i a -

10 míe P¡0S: 1:1 f i , , n i i i ' ' ' ' e l g u e r r d b - -
t u J í i ' * r n n c] n n s m o a n g e l o 
pestes nndres 

v nnes l i : , s 

— 
1 

Ule 

i ros. i «0*01, 

es ton, 
SíMll 

n u s m o n n ' 
y n u e s t r o s he r -

esnpsas. n o t i c i a s 
Ai 'm na ra e l los l a a n -

p o r o n e l o s m e d i o s 
' " ' u no e v i s l o n a l l í . . . Pa -

' mo>-n i , . , ser h u é r -
eíídfi v i r t o ' i - " s . . . So ra

nos m-enrn -a n i s ü s d o l o -
noco... v 

ma.voi 
00tn"nieac 

"meniaii 
que 

n i sus 
$ o ' m m o c i v e i - a en 
1110 v c o n s i d e r a r a a l 

a, up l i e r m a n o , haMf)" copio; 

1Uenil"';,S0 !1 estas r u i n a s de N a -
noy nos c o b i j a n , p a r a sen-

M A R R U E C O S . — S o l d a d o s del bat a l l ú n de V a l e n c i a en el c a m p a m c n í o . — l , Al fredo Diaz; , l l , P e s q u e r a , i¿ 
I I I , M a r c i a l Cas te l lanos , que se e n c u e n t r a n her idos . 

Sus deberes de i n f o r m a d o r l e e x i g í a n 
no» p e r d e r de t a l l e de l a o p e r a c i ó n , y 

. n o s despodimios c o n u n a b i a z o . 
, Y o me d e d i q u é a c o n t e m p l a r t a m 

b i é n c ó m o i b a r e a l i z á n d o s e , felizme-n-
te l a o p e r a c i ó n . Desde Sebt se d i s t i n 
g u í a , p e r f e c t a m e n t e e l a v a n c e de l a 
i n f a n t e r í a h a c i a A f l a t e n y c ó m o , des
p u é s de u n n u t r i d o t i r o t e o , e r a ton ta 
d a es ta p o s i c i ó n ca s i s i n ba jas . 

, Cuesta,, P e l l ó n . V e n e r o y «.yo, e ¡ 
c u a r t e t o de i n s e p a r a b l e s — h o y con
v e r t i d o e n q u i n t e t o por . habe r se agre-
g a d o D o m e n e c h — c o m e n t á b a m c i s Ja 
a d m i r a b l e o r g a n i z a c i ó n oue. se ob
servaba, e n l a o p e r a c i ó n . E r a n nues 
t r o s c o m e n t a r i o s i n g e n u o s , de u n 
s e n c i l l o h u m o r i s m o . 

— M e a c u e r d o a h o r a — d e c í a Cues t a 
—de c u a n d o e r a c h a v a l u c o . M i r a . . . 
p a r ecen los s o l d a d n c o s de p l o m o c o n 
une j u g á b a m o s a l a g u e r r a . . . H a b í a 
a l g u n o s que n o se p o d í a n q u e d a r de
rechos. . . se c a í a n . . . 

— A q u e l l o s e r a n l o s he r idos—obse r 
v é . 

— Y si se. meneaba, el c a r t o n u c o que 
h a c í a de c a m p o de b a t a l l a , se t a m b a 
l e a b a n todos y m u c h o s r o d a b a n r o 
ñ a si los h u b i e r a n m a t a d o . 

— A q u e l l o era. c o m o u n a d e r r o t a — 
a r g u v ó P e l l ó n . 

—O c o m o u n t e r r e m o t o — r e c t i f i c ó 
V e n e r o . 

E n estos o p a r e c i d o s t é r m i n o s s i 
g u i ó l a c o n v e r s a c i ó n , h a s t a que r e c i 
b i m o s l a o r d e n de a v a n z a r . 

S i n g r a n d e s p r e c a u c i o n e s , c o m o 
n u i e n v a de paseo, d e s c e n d i m o s da 
Sebt y n o s i n t e r n a m o s p o r e n t r e las 
c h u m b e r a s y m a t o r r a l e s en d i r e c c i ó n 
a C h a u i a de l o s C h o r f a s . E s t a p o s i 
c i ó n , s i t u a d a e n u n p e q u e ñ o m o n t e , 
su r j e de u n va l l e f é r t i l í s i m o . L o s o l i -
v a r e s y g r a n a d o s e x i s t e n en g r a n c a n 
t i d a d y desde Á t l a t e n b o r d e a l a f a l 
da, de l m o n t e u n a r r o y u e l o . de a g u a 
p u r a y a g r a d a b l e . T o d o e l v a l l e es-
l a p o b l a d o d e chozas , que l a v a n -
p n a r d i a ha. r a z z i a d o e i n c e n d i a d o , y 
a b u n d a n las h u e r t a s c o n p l a n t a c i o 
nes de pa t a t a s , a l u b i a s , p i m i e n t o s , 
etc., cuya , cosecha n o h a p o d i d o reco
ge)- e l e n e n u g o . 

E n u n m o r a b i t o e n c o n t r a m o s u n 
« s t o c k » de g r a n a d a s f o r m i d a b l e , da 
las cua les h i c i m o s g r a n a c o p i o . 

L a s fue rzas de W a d - R a s p o r u n l a -
dp y n o s o t r o s p o r o t r o nos d i s p u s i 
m o s a r e a l i z a r l a t o m a de C h a u i a . 
o r o t e g i d o s p o r l a a r t i l l e r í a , y a los 
pocos m i n u t o s l a b a n d e r a , e s p a ñ o l a 
ondeaba, e n l a p o s i c i ó n s i n h a b e r te
n i d o n i u n a b a j a . 

R e c o r r i m o s de u n l a d o a o t r o to 
das l a s casas que c o r o n a b a n l a p o s i 
c i ó n — o u e l a a r t i l l e r í a h a b i ó , d e s t r u i 
d o casi ñ o r c o m p l e t o — y c a d a u n o sa
c ó de e l l a s t o d o l o nue p a r e c í a d i g n o 
de ra .zziarse • de-de l a s t a b l a s c o n 
v e r s í c u l o s dei| C o r á n b a s t a l a s ro sa s 
m á s i n s i g n i f i c a n t e s . X a d i e se qm-do 
s in sacar abro. 

L o s i n g e n i e r o s se d e d i c a r o n a for
t i f i c a r l a p o s i c i ó n v n o s o t r o s a b i l s -
fcar e l m á s c ó m o d o a l o j a m i e n t o po
sib le , v en esta l a b o r nos s o r p r e n d i ó 
! a noche . 

• • • 
A ú n no h a b í a a m a n e c i d o , e n a m l o 

Va, t o d a s las fue rzas nue g u a r n e r m -
rnos la p e d i c i ó n e s t á b a m o s e n me . v 
' d e s p u é s de • •desnvuna .n» d e s c e n d i m o s 
a l va l l e r o n ob i e to de l a v a r n o s en el 
a r r o v o . P e r o n o - n o s c o n t e n t a m o s c o n 
L a v a r l o s c a r a , m a n o s y pies , s i n o 
que l l e g ó n u e s t r o deseo de .asearnos 
a m n v e r t i r n o ^ en lavandera- - . 

M i e n t r a s e o l p e a b a m i camisa , e n i a -
b o n n d a e o n t i f , u n a m e d r a , c o n p r o -
b a h l f i iMr¡m¡--n t^ de ] a c a m i s a , me 
r e t r o c i i a b a v i e n d o a m i s - c o m n a ñ e r o s 
h a c i e d o c o n s i d r r a c i o n e s l a u d a t o r i a s 
para , la? l a v a n d e r a ^ . V ó i " M i l ' i / " i ' i -
r i é el concen to n u ^ • e n í a de es^>-
boi-mSno. JTiní^rÓR. X n n n n . c o n c e d í i m -
p o r l a n c i a - p Lavar u n a camisa, , ñ e r o 
a h o r a c o n s i d e r o oue si 110 í i e n ^ T n * » 
t r a ^ r e n d e n c i a . el h a c e r j q n o d e i a de 
cos ta r t r aba i o . TI ¡ce estas c o n s i d e r a -
e ionos a L u i s L a v í n v m e a s c r u r ó 
une n o e i a m e n o s d i f í c i l l a v a r u n o s 
ca l ce t i ne s . J u a n A r r a l e c r e í a m á s l a 
b o r i o s o h a c e r desaparc-cer l a s u c i e d a d 
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D O S U N I C O S C O N C I E R T O S 

P O R E L E M I N E N T E " V I R T U O S O " D E L V I O J 

Ue u n a c a m i s e t a . S c l u i m a n í u v u que p r e c i a d o l í q u i d o . K f c c t i v a m e u l f . Do-
r e s i ^ t i u r s o : no c o n s i g u i ó h a c e r m á s m e n c c l i nos d i ó la l a ' ; ; y g r a c i a s a 
que .su p a ñ u e l o recobrase u n a b l a n - é l , t o i i i a m o s le con léc i i e y c ó ñ p a n . 
c u r a decorosa ; pero u n o s m e j o r , o t r o s que s u p l i ó a l a s pas tas . Y" todos pon-
p e o r , t odos h i c i m o s el o f i c io de l a v a n - sa inos lo m i s m o : ¡ C o m o en e] Cas i -

D E SANTANDER 

deras . y h u b o q u i e n , c o m o P e l l ó n , 
t l e m o s t r ó g r a n d e s c o n d i c i o n e s pa i ' ü 
ded i ca r se a l l a v a d o a i aire l i l a c . 

E l d í a t r a n s c u r r i ó a l e g r e m e n t e , ha
c i e n d o t o d o s g a l a de h u e n h u m o r y 
d e d i c á n d o s e l o s m á s cansados c los 

n o ! «F iv .e o cloc teui) . 
OégiÜ Ja noche y nos d i s p u s i m o s a 

d i s p o n e r n u e s t r o s " d o r m i l o r i o s » . D i 
s e m i n a m o s p o r e l sue lo t i n a c á f l t í d a d 
a l i u n d a u t c de p a j a . l lena .udo l a m l i i e i i 
(io este a l i m e n t o a .u imal \ a r i o s sa-

H o y m a r c h a r á n a M e l i l l a ' 

m á s s o l d a d o s d e V a l e n c i a . 

IIdi tal lón del 23 de l í n e a , que se en 
c u e n l r a , en Na,doi- s i n novedad 

S O L D A D O S D E A N B A r i i 
C I A , A G R A D E C I D O S í 

A y e r se r e c i b i ó p o r l a J u n t a Patrió 
t i c a , la s i g u i e i d e c a r t a : 

« ' S e ñ o r e s de l a C o m i s i ó n Montofig-
s a : T e n r m o s el g u s t o de n i a n i f e s t e 
¡ e s n u e s t r o , m a y o r agradecimiento 
u o r h a b e r n o s v i s i t a d o en nomine de 

m á s perezosos a l reposo y los o l i o s eos de los que se e m p l e a n p a r a hace r 
a l a busca y c a p t u r a de cosas u ob- t r i n c h e r a s , y de esta m a n e r a nos en-
j e t o s de i n t e r é s . P a r a a l g u n o s t e n í a n c o n t r a m o s en p o s e s i ó n de co l chones 
i n t e r é s h a s t a 
f a l t a n d o 

los h i g o s c h u m b o s , 
d e m o s t r a r a 

no y a l m o h a d a s , c ó n s t i t i l e c h ó 

l ' a n t a i u l e r de l o s m o u t a ñ e s e s h e r i d o s S a n t a n d e r y s o c o r r i d o c o n u n donati-
en A l r i c a . \ n . el d i g n o m i e n d ) r o de esa Junta 

Esta. C o m i s i ó n la f o r m a r á n d o n A l - d o n C a s i m i r o T i j e r o . 
fredC l ' i r i s y - d o n V i c e n t e P o r t i l l a , N o s o t r o s nos o n c o n t i a.nios mt iy fljg 
p o r la. J u n t a l ' a i i i ó t i e a M o n l a f i c s a ; j o r a d o s de l a s her ida ,s que leñemos, 

P O R L A P A T R I A 
K l R o p e r o de l A s t i l l e r o , c o i i e l f i n 

de q u e se c o n o z c a n l a s m á s a p i e m ¡ a n 
tes neces idades de n u e s t r o s so ldados 
e n M a r r u c e a o - v l a f o r m a , de h a c e r los 

i¡ ^ ' o v i 5 í l i M n n . n ' í n " ^ 5 P 6 ^ " 6 ^ M ^ e v uu e n v í o s de ropa.: no s r u e g a la ¡ n s e i v i ó n e l c a p e l l á n de l a C r u z R o j a , s e ñ o r l o que l e s r o g a m o s h a g a n públ ico-pa! 
a H ^ S . n eX0C ? V f n ^ C í i m t ^ i i n ' ' < f ^ ^ s i g j i f e n t e c a r t a , e s c r i t a po r b, M.-u-t ínez Cos, q u e va se e n c u e n t r a r a c o n o c i m i e n t o de nuestras famil i g m e n d o u n a c a n t i d a d c o n s i d e r a b l e ; A n t e s de e n t r e g a r n o s a * 
d e el los. I n ie , ron lo¡s i n e v i l a l i l e ; r e c u e r a o s a c - ] 

l a « t i e r r u c a » , que se t r a d u j e r o n en M e j i l l a , I de o c t u b r e de m i . 
S r a . d o ñ a E n r i q u e t a L . (h- l l a m e l . 

M u y s r a . m í a : R e c i b o h o y a v i s o 

E n t r e e l b o t í n c o n s e g u i d o , a d e m á s 
de a l g u n a , que o t ra , g a l l i n a , se co
g i e r o n cosas p i n t o r e s c a s : u n c o l c h ó n 
de m u e l l e s , u n espejo b i s e l ado , va
r i a s s i l l a s y o t r o s ob je tos p r o c e d e n 
tes de l saqueo de N a d o r . H u b o q u i e n E v c n c i o R u s t a r u a n t e y 
c o n s i d e r ó d i g n o de r a z z i a r s e pedazos E l s u e ñ o nos b i z ó 

M o r f e o v i - p r e s i d e n t a de l a C r u z R o j a , e n M é í í - e n M a d r i d g e s t i ó r i á n d ó í a p r o n t a rfen-j O u e d a m o s de ustedes afectísimo^ 
r e c u e r d o s de -• 

c a u c i o n e s m o n t a ñ e s a s a do.s voces y 
que p r o t d o fuei-on e n t o n a d a s t a j u b i é n 
p o r n u e s t r o s v e c i n o s de «ha.bitaeií 'pn» 
Jado , H o n t a ñ ó n . ' T a g l e . S c b u m a n . 

o t r o s m u c h o s , 
e n m u d é e e r . y 

i i z a c i o n de l o s 
y u n a represen 
E s p a ñ o l a , 
p r o v i n e i a , 

de 

d e a l a m b r e r e t o r c i d o s , a s e g u r a n d o c u a n d o desper ta .mos a l d í a s i g u i e n t e 
que e r a n c l á s i c o s z a r c i l l o s á r a b e s del ( ¡ h a b í a . m o s d o r m i d o c o m o en CáSá t) 
m ñ s p u r o e s t i l o . I nos s o r p r e n d e la. o r d e n do reg reso a 

C o m o no nos p r i v a m o s de n a d a , | j g á d o r . Y no e r a n a ú n l a s doce c u a n 
l o s que f o r m a m o s el q u i n t e t o o p i n a - ¡ d o c i d r á b a . m o s en el c a m p a m e n t o , 
m o s u n á n i m e s que u n t é a l a s c i n c o E n é l nos h a n e n t r e g a d o l a c o n e s -
de l a t a r d e , a d e m á s de- ser m u y d i s - " p o n d e n c i a . y l o s p e r i ó d i c o s , de t r e s 
t i n g u i d o , era. b á s t a n l e c o n f o r t a b l e , y ' . d í a s . 
s i n d i l a c i ó n h i c i m o s fuego, f o r m a n d o ] E n u n a de l a s c r ó n i c a s de «La Ata 
r o n c u a t r o p i e d r a s u n h o r n i l l o . C u a n l a v a " E s p i n o s a se a c u e r d a de m í pa-
d o íbamos a c o í o r a r e l p l a t o teQiljfa d e c i r a l g u n a v e r d a d y v a r i o s i n -

deseos de S a n t a n d e r , seguros s e r v i d o r e s . L i b o r i o Marroqnin 
a c i / m de la G r u ü RojU EScudGro, J o s é T o r n ü b o G a r c í a , Lb-
a d e l e g a c i ó n en esta r o n z o C a r d a Rosa,,. T e ó f i l o r.mizúiw 

Paz . M a n u e l Gue r r a . R a r t o l o m é o Ig. 
d e l g e n r a l F r e s n e d a , que hadi l l e g a d o p E s t a . C o m i s i ó n g i r a r á cu el d í a de n a c i ó C i l l e r o s R u e ñ o , 
a su p o d e r l a s ca j a s c o n t e n i e n d o las b o v , a c o m p a ñ a d a del i n s p e c t o r d e ' N o s n u ^ o n t r a m o s en el hosn i t í i l mi-
r o p a s que t i e n e n us tedes í a ca l i d a d S a n i d a d M i l i t a r que des igne el gene- l i t a r de Cara .banche l , p r i m e r a sula de 
de d e s t i n i i r p a r a n u e s t r o s h e r i d o s y r a l , s e ñ o r Cas t e l l . u n a v i s i t a a l o d o s h e r i d o s de A f r i c a . » 
e n f e r m e s de la. a n u a l c a m p a ñ a . D i o s los e d i f i c i o s o f r ec idos p a l a. l a h o s p i -
les p a g a r á M I generoso d o n a t i v o . , t a l i z a e i ó n . l a n í o de la c a p i t a l c o m o 

E n c u a n t o a las p r e n d a s m a s nece- de l a p r o v i n c i a . \ 
sac ias pa i a. los soldados., l u i r el m o - P r e f i e r e l a J u n t a es tablecer d » f e r e n -
m e n t o . s o n c a l z o n c i l l o s , p u e s v i e n e n (es IK sp i t a l e s de s a n g r e y desea que, 

c o n e l los de s t rozados v h a y que d a r - q S é r pos ib l e , é s t o s q u e d e n e s t a b l e c í - n o a los so ldados m o n t a ñ e s e s , se re. 
les a todos los h e r i d o s que m a r c h a n dos en C a s t r o U r d í a l e s , R e i n o s a , Ra- ™ g i ó la. s u m a de ::• .-•«./o p é s e l a s , que 
a ía p e n í n s u l a . Si a U s t e d e s les p a r e - i r e d a y S a n t a n d e r . I ^ o v s e r á n l i b r a d a s p o r trasforenofe 
ce. y ya. que son t a n a m a b l e s en con- Desea esta. J u n t a , a s i m i s m o , que se dol R a n e o de E s o a n a a l a Comisiiín 
s u I t a r m e y m e lo p i ; n n i t e n . les i r é b a g a n toda, cla.se de o f r e c i m i e n t o s , d " M á l a g a , p a r a h a c e r l a s l l egar a Me-

E N V I O D E D I N E R O \ 
N U E S T R O S SOLDADOS 

[ A v e r f u é u n c o n s t a n t e jubileo íá 
Oficina, de i n f o r m a c i ó n de Af r i ca , En 
m u c h a * p o a u e ñ a s p a r t i d a s con destí. 

agua., en s u s t i t u c i ó n de o t r a v a s i j a 
m á s a p r o p i a d a , Reco rdamos que no 
1cn]a.m.os a z ú c a r . E l p r o b l e m a , s u r g i ó : 
la , s o l u c i ó n e r a d i f í c i l , i m p o s i b l e Cá-
s i ; p e r o l o m a l a p a l a b r a D o m e n e e h . 
el h o m b r e despensa , y e n c a r á n d o s e 
con n o s o t r o s , r a d i a n t e de sat is fac
c i ó n , r e q u i r i ó n u e s t r a c o n f o r m i d a d 
respec to a. l a d u l z u r a de la leche con-
d e n s a d a . L a o p i n i ó n fué u n á j i i m e ; to 
dos c o n v i n i m o s en que la leche c o i i -
¿ e i i s a d a , era, d u l c e , y a d i v i n a m o s 
que D o i n e n e c h p o s e í a u n a l a t a de t a n 

dieieaido las p r e n d a s q u e sean m á s ne- m u l o g r a t u i t o s c o m o de pago , pues 
c e s a r i á S s e g ú n se y a y a a c a b a n d o el no r e p a r a r á , p o r costosos que sean, 
s tock que a 'nora l e ñ e m o s y que . c o m o m ¡ i c e p t a r c u a n t o s o f r e c i m i e n t o s é s t i -
us tedes c o m i p r e n d e r á n , v a d i s m i u u - ¡no de p re fe ren t e c o n v e n i e n c i a p a r a 
y e n d o c o n s i a n t r m e n l e . a t e n d e r a nues t ro s h e r i d o s . 

L o s e n v í o s p u e d e n h a c é r m e l o s a m í E s t a C o m i s i ó n E j e c u t i v a v i s i t a r á si 
d i r e c t a m e n t e y si p i n t a n u n a C r u z l o j u z g a c o n v e n i e n t e a l m i n i s t r o de l a 

f u n d i o s . 
I D ice m í o en . m i c a r t e r a g u a r d o u n a 
ea.rla. de la n o v i a , u n m e c b ó n de pe
lo y v a r i a s cosas m á s . Y o no creo 
ser el « a d o r a d o t o r i n e n t o " de r l i n g ü n a 
d a m a y t a m p o c o d i s p o n g o de m e c h ó n 

' d é p d o a l g u n o : n i s i q u i e r a en m i 
i i - r c m l a r te&ta que . g r a c i a s a los R o j a en los c a i o n e s o f a r d o s , n o co- G u e r r a , a l p r e s i d e n t e del Conse jo de 

b r a n n a d a en los b a r c o s de la T r a s - m i n i s t r o s y a l a A s a m b l e a de l a C r u z D i i c r m a . c i o n . 
D e u d o s de t o d a s calses de los sóida-

l i l l a a l a m a v o r b r e v e d a d . 
i \ E N T R E G A D E PAQÜ® 
T E S : : : : : : : : 

D i ü n o d é que Jo h u b i e r a visto toÉ 
el p r é b l o de S a n t a n d e r , fué el espei'/ 
t á c u l o do v e r d a d e r o c a r i ñ o «me ayer 
d i ó n u e s t r a p r o v i n e i a . acudipndo "Sfí-
l í c i t a a l a l l a m a d a , de -la Oficina de 

buenos of ic ios de n o E í g a r o a l m e r i e n -
• o. e s t á m o n d a , v l i r o n d a , s eme jan t e 
n una . s a n d í a . Que c o n f i e . 

J U r E T i D G I L . 
N a d o r . 7 de o c t u b r e de 1C21. 

UN HÉROE S^NTANDERIMO 

J U L I O A R C E Y A L O N S O 

T a l vez cistas c u a r t i l l a s l l e g u e n ta 'r- IcreiS; p r u e b a de eillo es e l s i g u i e i d e 
d é ; s in e m b a r g o , poa1 
íPésc o l cüimpoir 

dos que pe lean en A f r i c a , a m l i e f ^ 
a el la a d c n o s i l a r su pacniete, v v m -
do fehac ien te une les ded ican a mies-
tro-- s o l d i ' d r s sos f e m í l í n r e s . 

E l s o l d a d o desconoc ido euan la rá , 
ses-uram-ente. i w p e t u a g r a t i t u d a Ins 

m o n t a ñ o s a s . 

a t l á n t i c a , ni en los de ta C o m p a ñ í a R o j a en M a d r i d , con ob j e to de conse-
T r a s m e d i t e r r á n e f l - . ' -uir. po r l o d o s los m e d i o s , qué sean 

!•> n e r a n d o no me c o n s i d e r e n .dema.- h o s p i l a l i / . a d o s en S a n t a n d e r los h e r i -
s iado i h d i s c r e t a , les e n v í a con m i l e s (tóg i n o i i t a ñ e i s e s que h o v se encuen
de g r a c i a s u n s a l u d o , s u a f e c l i s l m a . WQJÜ I n los d i f e r e n t e s h o s p i t a l e s de 
d u q u e s a de l a Y i c l o r i a . c s i a ñ a . 

U N A D E S P E D I D A S a b e m o s que a n o c h e m i s m o h a re -
E n t r e los s o l d a d o s que t e n í a n d is - c i h u 

pues to su v i a j e a M e l i l l a , p a r a el d í a m i e n h 
de a v e r . se e i i c u c n l r a el de c u o t a , d o n pues to u :• . , , • 
A u g e ! A r r e g u i . a u x i l i a r Vis ta de la siei.'.n sns f inens de r e c r e o p a r a a l b e r - MC" ^ ' " ' ' p ^ ' I , ; , . ; de u ^ m -
. A d u a n a de P o r t R o n . que c u m p l e su g a r a los h e r i d o s m o n t a ñ e ^ e s . ria.s io . a • t .» * . . „ ' ' 
s e r v i c i o m i l i t a r en la l e i v e r a r o m p a - H O Y S A L D R A N P A R A ™ - ^ n t . m . a r a r e c i b i é n d o s e n u , m > . 
ñ í a del r e g i m i e n t o de V a l e n c i a . j M E L I L L A 47 S O L D A D O S 

o. p a r a l^uño igno- párrafo que "el señor Lezar^m, c s,;s c o W i e r d s «<<; ^ A d u a n a , .de D E L R E O ^ i l E N T O D E 
•tainiento heroico-" de p-onsal «! • -d.a LA , U d - , k ' dedicó eai Santander le obsequiaron a v e r con V A L E N C I A 

i b i d o la. C o m i s i ó n generosos o f r e c í - ™ < e r e « n .onta . i esas que i a 
lentos de v a r i o s c o m ec inos que h a n ' l- '-ivu en ^ r a i . . . u , ñ e r o e m e j . 
nec io i n c o n d i c i o n a . l m e n t e a su d i sno- V™} ,v(l7, m á s . o m \ & C.aildad ^ 

fcan c u l t o y b r a v o s a l d a d o n o t e n g o 
inciMiv. i i p -n l e en e s c r i b i r l a s a l ei , 
d-.'. l a p i n i n a . Ad.niá .Sr m i s inup ia l í a 
p o r S a n t a n d e r y la. M o n t a ñ a m e o b l i -
i g á n a e l lo y no p u d o diejar de e.nivi.qr 
fali enlho.rab.uonra múiSi entuisilasta, a los 
n o b k i s h i j o s de l a l ü d a l ' g a r e g i ó n cas-
t e l l a n a . 

Enifcretenido c o n m i s l i b r o s , en esfs 
aieiglPe r i n c ó n de A m b d u c í a . y di.S-
t r a ú l o a vece® con cil péíi&iih' jfeií io uñ 
l a c a j u r p a ñ a , e n t í f e i t e c i d o p o r los s á -
(•-¡"ficics que áuipone» y .••.airando en i I 
Ir ' . 'unl 'o , que cotí la , incjuis ta de lí'S 
r e c i e n t e s poiSicioues so vfeiiuini-bra, m e 
e n c o a t r a b a amando la P im. ' - a me t r a -
j o l&r-. ipr¡-m--i,'a-s- n o t á c i a s d.-l s a u g r j e n -
t o c o m b a t e día Tizz-a. I P - a po r E-oa-
fta! caaUumié a i I m v IM-S l í m e a S ; Ja b'ra-
"^ i r -a de nuoatavis s c h í a d o s i m e l l e n - i -
1"ÜII de ontir-ua-smo. a l Cons ide ra j ' que 
a ú n c o r r e p o r sus venusi s l a g i e de 
ii lustrc- :- (uuiqu.i .siadoj - s y que no en 
v a n o , bia u n o © cuatito-s. m-.i---.-s. f u e r o n 
rouan- i i ib rs en Dur^n-s Uus cen izas dei 
C i d . 

E n t a n m e m o r a b l e j o r n a d a nueít-iM 
¡cagdan ian to de V a l e n c i a supo u n a v é t 
m á s o í k ' o f e r s e e ñ h o l o c a u s t o p o r l a 
J'atuLa. N o h a b í a n o l v i d a d o m u A,es. 
b r a v o s rrelidados lasi pa labras ! que -m 
K e y les d i r i g i e r a , en o c a s i ó n so lemne 

í'ti a r t í c u l o d e l d í a 2: 
«Al péSan? j u n i o a una . canivl la . d i - " -

i I c i t a d o c r o n i s t a — , u n m u c h a . c h i t o 
j o v e n . Pao. giuMK), me l l a m ó : «d-eza-
nm. 1.. '•z.-.üiii'a; aqiu.í HK1 t i e u - n sb d ; m i 
a;ca,ban de h e r i r e n ÍB0 d e ® jaiciruav: 
i ^ j j m i ; r n g i a n i í n t u , e l re^nn.ien. to de 
N'-a'.cn-cia, h a i?-ido> e l p r i m e r o o,i ( i 
,. e 'gn.M ; i i a . ¡Viva . E i s p a ñ a i " 

Y- caat.Miña lia-:-i; a d o el s i g n ¡ , :m-
cexieeit.ii Me: 

«M- ' COSió t r a b a j o c a n .•; e' •: w [ J u 
l i o A r c e , a b o g a d o sua t -ander ino . que 
u n c o día-- an t s. coailílSríidQ c ; i ! i m i ; •. 
:"e r e í a a j o í r que Va.|.-az ¡ r , d. bro-vo 
i •e-'Mil do Legic.-nai-ios, i o ani'&ua.Ta.ba 
c o n corttaatte l a s odtijjas Si no ••i- p o r i 
t aba . Iven e.a e l connbati?. ¡Va . l -vub-
míe-,'"lei'io! ¡ Q p é p c e c « ha.y c o m o t u . 
'en hóroi icó 1 a d p ' i i s a i - y en l a pe
lea!,) 

N cr- i lad que s í ; ItíGlJ l o p o d . i u C ^ ' d c -
c ' r Icn o r e setntittnos o i ' g u l l o d..? cc-ao-
i- ' i ' l t. A i l rna e x q u i - i a dot-ad>a de uo-
i>'ies s eu l ím i . e i i t ; a ; , el a m o r a-, sai I ' . : -
' A : ' c;,M! .1 BI) Í'IU COil"a.Z(\ir .lu.gac IO1-'-
• t -A't h a y que o í r l e hial.-lai- ('-• E ^ -
eeae | u a Cl'-Uy.- y su ] e i l rie-í; ;n :. 
Su 4ut^d';;ge!;c.ia ri"eivii!,3gia.da. t é bézp 
-.•Vicanza-;" el g r a / l o die L i . - ••uc'.a.do t é 
Dee . i í f io ' a- los 18 a ñ e s de edad , e n t r e 
itoa •ü.pi'au- '̂S de éusi pffíifés^peis y 

une l l e v a r á n a n u e s t r o s conteirúñeos 
la a l e g r í í i '1o " n s e n t i d o rcaierdo, 

T.TSTA D E DONATIVOS 
PARA. L O S A L J I B E S Y 
E L A E R O P L A N O : M 

p u m a a n t e r i o r . 8í).4?S.Cf, peseta?. 
A v u n t a m i e n t o v v e c i n d a r i o de L i ^ 

a y e r c o n 
u n a l m u e r z o de d e s p e d i d a en el D o - A'^araAi a y e r la s a l i d a a n u n c i a d a 
y a l t y . ' de 30 s o l d a d o s del b a t a l l ó n de V a l e n -

A l d e - i a n a r s e el c h a m n á n se l e de- ' - ia. c u y o s n o m b r e s p u b l i c a m o s , en é l 
s e ó p o r t o d o s buena sue r t e d u r a n t e la Tren c o r r e o de la l í n e a del N o r t e sa l -
c a m p a ñ a , y el fes te jado, d e m o s t r a n d o - i r á n b o v p a r a Mel i l l a - , a d e m á s de n a . p i i m e r a _ U - t a , ¿ y j pesetas, 
s u v a l e r o s o á n i m o , p r o m e t i i ' i so l emne- l o s 30 c i t a d o s , l o s so ldados s i g m e n -
r i i en te . si t e n í a , o c a s i i i n p a r a e l lo , de- l e s ; E m i l i o V a l l e Sa las . M a n u e l T o r -
j a r b i e n pues to en A f r i c a el n o m b r e cida. D u e ñ o . L u i s A j a G ó m e z , M a r i a -
dfi l a M o n t a ñ a , su p a t r i a c h i t e , v e l no U u i z Crespo , A n t o n i o Ropas S a n 
del C u e r p o de A d u a n a s , a que ¡>erte- E m . r l e r i o . . í u l i á i i P é r e z G ú t i é r y e z , 
nece. C r í ^ p n l o H i e r r o Rb izunez , C r i s t ó b a l 

E l a u x i l i a r de esta A d u a n a , d o n L a s o L o r e n z o , M i g u e l D l á z q u e z . G a b l -
An1(.-n¡o A g n i i a r . s o l d a d o t a m b i é n de no S á n c h e z G a r c í a . J o s é L u i s G a r c í a 
CUOta del m i s m o b a t a l b u i y c o m a a n f a del Laii ' i io . A n t o n i o E e r n á n d e z Sobe-
d i j o con e l m a v o r en l i " u a s m o aue si r ó n . H a n n a i P é r e z Na .zaba l . J o a q u í n 
a él le t o c a r e l a sue r t e de i r a c a m n a - E s c u d e r o E e r n á n d e z , A n g e l R o d r í g u e z 
fta le c a u s a r í a una v e r d a d e r a s a l i « - M a n u e l R u i z ' C ó r d o b a v S a t u r n i n o 

j a r f c i a ajot-os hero icow r e a l i z a d o s p-ar t m-a.^r.t-ray de l a U n i v e r s i d e . d de V a l l a 
eras antopa-sadct-i, y qu i sde ron c o n l i - i d c A d . 
m i a r l a s gil o r l a s . { Cc-mo oi ; ¡ tudiai i íY deSctoillÓ en ej (-.••i. 

E r a e l 29 de eeptieimbre- y l a s l u r e - - : í ie las L o t r - - ^ : c o m o r o l d a d o ha 
t e s a g a r e n a s se haibia.n j u r a m a n t a d o <"•' • '1-i-'n m • 11 --atup-i bat.a.il -. 
i p a r a verucieir a E s p a ñ a ; i den p a r a u o - D i . ? i 'a ( • - ' • • d o qi.'e a los; la.iiivi.-is de 
. 4 ^ 3 , q jue i r í an i anpe idü - a t o d o t r a n c e . - l a i n t e l i g e n c i a u n a l o s d e l s o l d a d o ; 
lo, m a i r d u a d e l c o n v o y que d e b í a abes- Bíiíroé y c r H i a n - e i 

D i c r . i ' i c i rabuena p/uode e s t a r S r n - 1 

fa r i c ión d a r sn s a n g r e ñ o r la p a t r i a San. J o s é J c u t o . 
y oronr . ' t i .V s n l e m n e m e n l e t r a e r a Es- A todos estos i n d i v i d u o s h a r á l a 
pañí» u n l.--:¡mi.nio v i v o de sn paso J u n t a P a t r i ó t i c a u n d o n a t i v o de 2") 
p o r A f r i c a . ' pesetas. 

D E C ^ S T i r T O _ P A T Í A 
L O S R O L D A D O S D E M A - I 
R R U E G O S : : : : : : 

t «c€ í r l a p o s i c i ó n , s i n p e n s a r que ta 
G r ü z puidiea'a veoiicer otu'a vez a l a 
m e d i a . luna . 

T r a b a d o e l ccnubait©, m i Í 1ro E j é r 
c i t o s i i p o q u e d a r a, u n a a l t u r a , i-nco-
m-Cinsurable, deirccih-a-ndo v a l e n t í a , y 
e n t o n e ! € « f u é cuan ido l a t e r c e r a c o m -
j t a - ñ í a d e l b a t a l l ó n de VaQiencia, que 
i b a e n l a v a m g u a r d i a , a á i e l a n t á n i d o s e 
(Kajsta lajs t r indher -as • enenvigr-:?, l l e g ó a 
l u t i h i a r caieirpo a cueapo c o n e l O^IG-
m i g o . 

E n esa c o m j > a ñ i a i l>a J u l i o A r c e , 
vp ies t ro p a i s a n o , u n j o v e n a b o g a d o , 
cíe p r i v i l e g i a d a I n - M i g i ' n c i a y a.Ji-.s 
l i ^nsa jmlen tos . ¿ N o le c.Miocé's-? Pues 
é l , a c o s t u m b r a d o a la v i d a de la i n -
teaigienftia e n la t r au iqu i l i d i a t l d - sti 
«Sitaudio, dánd io iae . exac t a c u e n t a de su 
deber , c o r r e p r e s u r o s o a delVud-c.r a 
Sus hcnna .nos , d a n d o m u u t e a c inco 
-moros y d e f a n d i i ó n d o . s e h-u'oica-iheute. 
L j i . s t a que. r a c M ó d o « balazos en h -
i^íéimrus que le h íc i i ' emn <-ae.r en t . iV 
n a a l g r i t o de ¡ V i v a E n p a ñ a ! 

A.(pl- ' l d í a fi lé p a r a él d í a de g l o i ' i i . 
f Srü a l e g r í a le h a c í a o l v i d a r Ifeei do-

trjnidisir p o r b-ab-oir qHigr idu D i o s ci •:-
:•- r v a r la vula- d é ta ' i ¡ l i rAi 'e piáCl^ano 
p:,' )a g l m ia. d?. la. M o n t - a ñ á : tiiO eMa 
m é <• angra tUi l iK y p.i ue-ba d,-> ello eis lU 
(. i n H - ! , ! ' e n l i o i a h n c n a que desile 
r.i.a-ctVn con i o d o ei] coi a/.- -:! ] • e n v í o . 

De-. J O S E B E R N A ? 
Abe-gado. 

D o l u l l o s d e l C o n d a d o ( l í u e l v a ) . O 
octubre . I<)2-1. 
«VVVVVXAAAAA/VVVVVVVVtAâAÂWiâ/VVlÂA/VVVVW 

L o s n i f i o s de l a E s c u e l a n a c i o n a l 
de C a s t i l l o ( A r n u e r o ) . d i r i g i d o s po r 
su m a e s t r o , d o n J o a q u í n A p a r i c i o , 
a b r i e r o n hace d í a s u n a s u s c r i p c i ó n 
v d i e r o n u n a v e l a d a en l a E s c u e l a , a 
bcnef ' . ' io de los •--. idados. cjue l u d í a n 
p o r el h o n o r de ía pat r ia . , en M a n no-
cos. o b t e n i e n d o u n n r o d u e f o l í c p i i d o 
(le r.-?.-?i: pe-e tas . de l a s c m d e s se h a n 
d . e s t i n í i d o 75 p a r a m a n d a r d i r e c t a m e n 
te a los t r e f m o / o s del n u e b l o une se 
• • • " l i ; . , ! ! c u M e l i l l a . y b i s r e s t an t e s . 
77.-2{). p a r a e r i y i o s a r la s u s c r i n c i ó n 
^ 'b ie i ta . ñ o r S u M a j e s t a d l a 

l i a . D . g o 
J)e la ú l t ' m a . e a i d i d a d se h i / o e n t r e 

r a a v e r . d í a 12, a! s e ñ o r g o b e r n a d o r 
de la. p r o v i n c i a . 

B E U N T O N D E L A . I Ü N T A ' ) 
P A T P I O r i C A : : : 

P a r a t r a t a r . x c l n s i v a i n e n i e de 

A v e r . e 
d i r e c c i ó n 

E L T E N I E N T E C O B O N E L 
D O N E D U A R D O L O P E Z 
S A L E P A R A M E L I L L A : 
el t r e n co r r eo , s a l i ó con 

a Má la ,ga - y M e l i l l a . p a r a 

R e r n a r d o R e v u e l t a , de Resronono, 
100: d e n A r m a n d o Corcho . ICO: don 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z Sai?., de Selayflij 
10. 

• E n t r e g a d o p o r d o n V i c t o r i a n o Fer
n á n d e z , cura , p á r r o c o de San Román; 
b a r r i o d," T o r r e . 117.45: b a r r i o ' r 
S o m o n t e . S3,2o; b a r r i o de la Llanilla, 
84,30. 

C o m i s i ó n de l a ca l l e de Candar, 
cua r t a , l i s t a . 83. 

T o t a ' , pestftas, OO.2.-7.OG. 
U N A S L S c r . i p r . i n N 

P o r b - ob re ros de l a Sociedad 
r l u s l r i a l P a n a d e r a - , y a favor de U 
^ob lados m o n t a ñ e s e s he r idos en i», 
c a m p a ñ a de M e l i l l a . . se h izo una sup-
cr ipcb ' .n con el s i g u i e n t e resulbido: 

P e d r o G o n z á l e z . 2 pesetas; Sam» 
Ganvo , 2; M a n u e l O r t i z , 2; Lino um 
10: D . C a p a r r o s . 2; D . F e r n á n d e z , ¡ 
Cec i l i a C a i c í a . 1: F i d e l Francés , • 

ba-ers.. .•a.rgo del mando del batallón T n b , ' " V Morantes 1 : Rafael Góintt 

fe^f^^A?^?.^01"6 C 0 V 0 ' 1; Josefa VargaC i : Domingo. 1; ^ ne l d o n E d u a r d o Ló |>cz . 
E n la e s t a c i ó n fué desned ido |ior el 

g e n e r a l , s e ñ o r Cas t e l l ; el c o r o n e l , se
ñ o r P l aneo , v t o d o s l o s je fes y of i c i a 
les f r ancos de '--ervicio. 

Ta.m.bh'm . a s i s t i ó u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de la Junta- P a t r i ó t i c a .que , c o m o a, 
lo s d e m á s j e fes v o f i c i a l e s que h a n 
s a h d o na ra M e l i l l a . te o b s e q u i ó con 

R e i n a u n a o s p l é n d i d a m e r i e n d a <b- v i a j é . 
FT. S E Ñ O R M A U R A C O \ -
T E S T A . \ L TELEC.RAiNT.A 
DEA. A T C A I . D E D E S A N 
T A N D E R : : : : : : : 

E n contes tac i i ' .n a l de spacho que fe 
. ! d i r i a i . ' ) Ia, C o n i i s i é . n de la I n u l a . Pa-

l o p r i ó i i c á i . se r e c i b i ó a y e r el s i g u i e n t e 

ñ o r . l ; J u a n F e r n á n d e z . 3; José Cal
zada . 1: E m i l i a F e r n a n d e z , 1. 

T o t a l , oesfitas. 33 , 
P U E B L O D E I G O L L 0 

S e c c i ó n , p r i m e r a : . . j . 
D o u a n l e A — D O J I R ^ m a r d o I l a ) ^ >> 

v a , 2 ; d o n A n t o n i o P a v a Riva , 
fia S a t u r n i n a Por t i l l a , , I : clon m 
g i o Fei n á n i d e z , 1; don. Franc i - ro \ 

I r e z , 1: d o n N i c N á - s Cai?itañ-u-a, l'< ,.' 
. . i . - / - M a r í a Poot- i l la , 1; d-ai b ' ' ^ 

M í c r , 5; d o n F l o r e n c i o Ruiz . '• 
J u a n R u i z , 1; d o n J c - é Ru iz . t-" 
Jciáqnu'n de l a R i v a . 2; don DoniQ 
de la, l U v a , 2; d o ñ a - An.tonbi W g ; 
g-uez. 2; don P o d r o C a s t a ñ e d o , 

lo« 
i« - R A N T A N T V R B 

C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e d a 

des de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a : de 10 a 1 y de 3 a 5. 

A m ó s de E s c a l a n t e , 10, 1,° .—Te¿. 8-74. 

h o s p i t a l i z a c i ó n de los h e r i d o s m o n t a 
ñ e s e s , se r e u n i ó a y e r e n l o s Sil lones 
de l C í r c u l o M e r c a n t i l el p l e n o d e l a 
Jun ta . P a t r i ó t i c a . M o n t a ñ e s a . 

Se d i ó c u e n t a de- todas las ges t io
nes r e a l i z a d a s po r la C o m i s i ó n c o n e s 
p o i i d i e n t e v de los m i m e r o s o s t e l e g r a 
m a s r e c i b i d o s , p i d i e n d o la h o - p i t a l i -
z a c i ó n en S a n l a . n d c r de n u e s t r o s he
r i d o s . 

A pesar de e x i s t i r d i f e r e n t e s o í n v i -
n d o n t o s . a l u n n o s de los cua les se h a n 
hecho l l e g a r hasta, el G o b i e r n o de Su 
M a j e s t a d , c o n s i d e r ó la . l u i d a , de i n 
a p l a z a b l e u r g e n c i a u l t i m a r este a s u n 
to de t a n t a ¡ m p c - r t a n c i a p a r a n u e s t r a 
c i u d a d . 

\ e - i r b " hré n o m b r a d a u n a C o m l -
s |Óp e i e c u l i v a , con m á s ,im..li.ii=: 
f a c u l t a d e s , p a r a u l t i m a r c u a n t o SQ 
r e l a c i o n e c o n l a b o s p i t a l i z a c i ó i l en 

ñ a Enniil ia de la. R i v a . 1: dan 
Palazutf lcis , 1; d o n A n t o n i o Tew» 
d o n V í c t o r P é r e z , 1; d o n 

A g u e t í n 

t e l e g r a m a , de d o n A n t o n i o M a u r a : 
" P r e s i d e n t e del Conse jo de m i n i s 

t r o s a G e r v a s i o G ó m e z , a l c a l d e a.cci- R o l a d o , 0,50; d o n 
d i a d a ! : A p l a u d i e n d o t e l e g r a m a de 
V . S.. lo he c o n i u n i c a d o a m i n i s t r o de 
ía G u e r r a , c o m o de su c o m p e t e n c i a . » 

U N S O L D A D O E N F E R M O 
S É I X C n ü P O R A A L R A 
L L O N : : : : : : : : 

E l s o l d a d o J e s ú s H e r m o s i l l a . que se 
e n c o n t r a b a e n f e r m o en la. p o s i c i ó n de Sa la s , 10; 
T i z z a . se ha, i n c o r p o r a d o , c o m í del a.- Coiu ¡'.pcioii S a l c i u e » , 2 ; d o ñ í 
m e n t e r e s t a b l e c i d o de sn d o l e n c i a , a l 

Hayy 
d o n B a i l d o n i e r o P o r t d l a . I : t 1 0 " . ^ 
t í a l i . d a d , ) . :?: don Adol i fo K ^ l p 
dóoi Ra i r aón Rodrigue, / . , 2; don u 
S a l - m ó n . 0.50; d o ñ a , Polica-rpa [ W 
no©, 2; d o n F e r n a n d o R a l a z u f i l ^ 
d o n A n g e l R u i z , 0,50; d o ñ a " 
C a , s t a ñ ( - r a , 1.50; d o n J o s é 

m m m i de Peni 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

De l a F a c u l t a d de M.ul ir inn de M a d r i d 
C o n s u l t a : de 10 a i y de 3 a 6. 

A l a m e d a P r i m e r a , i . — T e l é f c n o , 1-62, 

1- m í 
d o n A n d r é s Raba . 

-•ines, o. d o ñ a V ; j | , 
n a C a e t a ñ e r a , 0.70; d o n Pi . iü-j1 ^ 
j a r e s . I ; don . l u á n C - l ^ a n c ' l o . 
J o s é Sai/, . •>•: d o n J o a q u í n 
L¿">; d o ñ a C e f r r i u a . Rivas . 
F r o i l á u I g a r e d a , I ; d o n FacE 
ta n o d o 
(ton 
n i l l a . 0,01); d o n V í c t o r S a l c i ñ a . / . K l l | . 
íuSrtb.'io Pa.la-/.iie;lo-s. 0.00: l ian ^ 

:lo. :;: d o n D á m a s o Castaji"1, r 
A n t o n i o P é r e z . n„Mi; don ^'' l y. 
. O,:")!); d o n V i c l m Sai!iCin« 

E u s e b i b Pala-zuelo-s, 0,00; don 

http://cla.se
http://ieeit.ii
http://la.iiivi.-is
http://do.se


elar, 

. , . -• (1O.II E j A f a n i o . S a ^ i - ^ a m v t a , 0,20; dor ia El?lpe(ra,Tiza Caaiiipo-, 
^ • S ^ dim' 'F.ra:m:. i^- i . Mvrt iu . lo. t ' J » ' : f l o i i M f i w l o iviáe,-, 2 ; d o ñ a Co-,-don 

Haiva, í ; (Inn Jui'áji P é - <"-P!i'i<''ii KKIIH /.¡n i . ' t a . 0,50; doñ í i , P t -
i " r lu - . ' i í ' za iTPia , (¡,r>(); d e n Fectepi-

a I : ' k ! ; , r ' l ' ó , / . 0,n:i: du , , Fau.^- F..c!'.eZ,ai;r.aa. 0,50; dea. Ma-mioJ E c h a -
ólia (f-.o- 'don r c m . > v u R u i ; : / - ¡ H r c t a , 0.25; d o n Jo&ié K í l h - v . a n : -a . 
1 (í'oii .Ma iHi . l Hi l a d o . 1; du. i ^ '̂  - i nnn Eche-zan ta . 1; don 

0,5 ;̂ 

[dpfifi 

• j V i M , ' ' 'p-.H/.n^'í . ' -v 2' ( í o h i i ' Car - M a n u f l d o l R í o , 1: d o ñ a Hr- imarda . ()T 

lííiil»: 

J(<llÍ1TgP 
lia 

don i 
S""ia- ' ' ^ / " ' " / ' ^ ' 1 i n a i m . 3; d o n A M o a r é Oso r io . Id; dmi 

Ü S ^ Í Í J jlTiom \ I > Í M I Í O F n w i l P (>(. . ' Ar? i ; n.io lll;a,nco, 1; don ManueO S a n 
li)(>; ' | M ' i -; cliMl - M a r l í n . ().:',(>; d o n .lllllío P-rna'. ' .d 

l i i z ^ - i t i l l a , 2; d o ñ a M a r i n a O a - m l o • Sanie ib r i á n . 0,50; doña. P r i -

L l e v a . r o n e l poso de] c ó m b a l o los los de A r t i l l e r í a b c r i d o s e n e l ú l t i m o s e ñ o r M a u r a , c o n q u i e n c o n f e r e n c i ó 
l l n d i i r r i a t í u r d . que son los q u e t i e n e n c o m h a l o . l i^s ta . l a s nueve . lo l a noebe. 
m á s prisioiMn-os. dinero y c o m e s u b l e s . C ^ í ü á d o l a p o b r e s e ñ o r a d e s e m b a r c ó A esta confe renc ia , a s i s t i ó e l m i n i s -

K l m i n i s t r o d e d i c o g r o r i t l e s e log ios Ja p n f t i e t n o t i r t a . que supo fué la. de t r o de E s t a d o , s e ñ o r G o n z á l e z M o n t o -
ai gen f í r a J S a i í j u r j i v d e m á s jefes. qxu- s « s h i j o s h a l i í & n m u , T Í O . r ¡ a . 

E n c o m i ó t a m b i é n "la l a b o r del a l t o B T É R I D O S D E V A L E N C I A V A N D A - E l s e ñ o r L a C i e r v a no q u i s o hace r 
con usa r i o . j L U C I A d e c l a r a c i ó n a l g u n a a los p e r i o d i s t a s . 

A ñ a d i ó que q u e d ó a t e r r o r i z a d o a n t e ' C A D I Z , 12.—A las ocho de La m a ñ a - y m á s b i c i i que i n t e r r o g a d o se c o n -
, 0,10; dona l ' a t i . . c n i o Sai/ . . O.:,»!); ¡ j , , , t j i u e s t r á s do b a r b a r i e (pie l i a pro- n a l l e g ó a este p u e r t o e l v a p o r b o s p i - v i r t i ó en i m e r r o g a d o r . 

P r e g u n l ó a é s t o s que q u é se d e c í a 
de p o l í t i c a , y u n o de el los le con tes to 

- que se e s t a b a n d i s c u t i e n d o los d í a i áfi 
v i d a , del C o b i e r n o . a lo que el m i n i s 
t r o , en t o n o de broma, , le r e p l i c ó : 

que t n e r a n rescatado.- . Lru.sxu<uu.uu» «t Í U ^ m/spuaaco uc o t m — A esttas .a l turas y h a l d a i ' de d í a s . 
E n u n a c a r r e t e r a f u é h a l l a d o el ca- . l u á n de D i o s y M i l i t a r . Y o c r e í a , que se d i s c u t i r í a n los a ñ o s . ; 

d á v e r de una. m u i e r . con el v i e n t r e L a s h a n d a s de mri-ica focaban l a J i 0 Q U É C U E N T A U N C O R i l l ' S i ' n N -
a t r a v e s a d o por u n a es taca. M a r c h a R e a l y el p u b l i c o n o cesaba S A L E R A N T E S 

E s t a s c o s a s — c o n t i n i K ) d i c i e n d o . e l ' d e d a r v i v a s a E s p a ñ a , y de o v a c i o n a r j 
a a lo s h e r i d o s : 

u n 

( d ' . A N . — E l c o r r e s p o n s a l de u n i m -
los l i enc ios . n „ A ' l i p o r t a n t e d i a r i o f r a n c é s a s e g u r a h á l i e r 

A b o r d o .ie . A h c a i d e . . se presen to ; ,onso t , , ] ¡ ( ]o }laM;11. ! i m v ^ ^ e r i t é r t i e n t e 
ia ( . m i s i ó n del C e n t r o C a n f a h m . que - . t p r m l n u i P . U n ,1o m á e nnnf lñ i» . 

Atril dua-edio A i ra iz . I : don E l o r e a -
Ba^vaaii-ra-ta, , 2; don . l a i n i " San e l -

'"•>•' di n Jo -ó M a i la S i 1 r a . 5; 
, 'iMuno'-.o llameo. 0.;fl); d o n E e : -

C t o Campo. 0.50; don H i l a r i o T . - -
K oSC- d a ñ a K m i a h ! [Manco, O.'-O; 
L i l a m v h u d o n D(:: iningo C a m 

•>• ,I,;M Ignac io R m z , ••: d o n a .!.,-
c' t rdoi i . io , o,20: d o n C o í e -

luio Fr'i'-za.ivta.. don V a h a d m No-
[ p don Fi lorencio Saiz . OJO; d o ñ a 
VgLw Coho. 1; don H.:nn..Me'MÍId < 
Li(:irf,íi.s 1: don Ci ¡••auto C;;si,..iñ v.i., 

( i r (io-ii nieiijmn.ín d l o i o , I ; d o n Ig-
Ltfo Salz. I : ( l ' - i n ^ n r a r d i n o Ca-a.-
KVÍI l ; l i o " I ' • ' nnd . r ignoz . O.'üj; 
m ]. •' • i b ! i ;1^1- y-': 
P PniUmiolniS. 
tetiérretz, 0,2ü; 

A d o l f o 
Z a i o a n i l l o 

una, . . 1 0 . M 0 . , uc . ^ e u u u v . a . u u o . u . c(m e l t e r r a t e n i e n t e de m á s c o n f i a n -
c o n f i a n z a se h i z o c a r g o de los h e r i d o s pertetlfe- zr| ú( , A h d - e l - K r i m 

c i e n l e s a. los r c K i n d e n f o s de V a l e n c i a . ' a u g u r a que l a s t r o n o s espa-
C O M U N I C A D G O F I C I A L n u m e r o 2.5, y A n d a l u c í a , n u m e r o OB. 

o,'10; d o ñ a 
d o ñ a C e f c r i : 

S e c c i ó n i v c e v a \ 
1 Donan ' , , 1 •. — D o n 

l.r.Ü; ( loa A i i i i 'o.i 
índiailioicíó' djed R i v e r o , 0,30; 
ctanio Heiureá 'a , 0,{j0; d'din 

í h m " A n t . ' n i o ' l ; , ¡ í n ' í a ' "' o v I S T ^ ^ l i r a ? í * é 1 . ^ ^ ^ , ' 0 ^ h ; ,1 , í do * ™ e s c e ! l í ¡ s P i n í o m s c a s de ¡ a c a m p a - b 1o(1() en ftst.os , 
• . > , ' mV, :Vi Í • c n o y ^ n i e" V'l< ^ i p i o n e s r econ- ñ a y r e l a t a n con g r a n p r o l i j a l a d d - n l l ue (¡,. 

-1"- ' " • • • " t".-1 s ¡ ' . ' . , - g n i s t a d a s n i e n Ceu ta . T e t u á n , L a r a - de ta l l e s la a l e g r í a c o n que en M e h - i i . . , ! , ! ; , , , , ! , .p, i fa 
ne: . •;; d o n A I MI'.MIÍI'O Po 1 l i l l a . O/iO; (-.p(, v ^ é l i l í a ' ) ' 
d,,a n . . F , . ; , K V ! , Z r ; don E e u n m D E C L A R A G l b N E S C O M E N T A D A S 

Í S ^ & ^ % J m & M A D R I D , 1 2 . - E s t a t a r d e h a n s ido l • • ' ^ •1' ' 1 ^ 
!a, R o l a d o , 0,75; d o n C i r i l o V in . r . 0,50; 
d o n IginiáoÍQ T a z ó n , 120: d o n l ' e d r o 
C '^s l ro . 0,50; d o n T o m a s F ^ n u i n d e z , 
15 píéeifcájs. 

t e n e r . d e f e c c i o n e s . 
• p r i s i o n e r o s empa

l i a se r e c i b i ó la n o t i c i a de l a l o m a d o ! ño leS) m a n i f e s t ó que é s t o s se encuen -

" A a - n r » r- i c n TÍTTTV . P R T C T W ' r í l !1 inst i , ,} ,<,os 011 , los casas cle A x d i r , ' ? T R O C A S O L I E N I R 1 S I E y A l i n a l v qn(, (.n g e n e r a l , e s t á n b i e n 
n i ñ o c o m e n t a d a s las m a n i i e - i a c i o n e s M A D R I D . UJ.—El-, c o r o n e l ttOB ^ ' U i - t r a t a d o s y a t e n d i d o s y eme r e c i b e n 
del m i n i s t r o de la ( i m - r r a . r i c o A g u a d o , que h a . b í a p e r d i d o u n oons tan lem.en te r o p a s v efettOS de sus 

Parece que el Gobierno e s l á d i s - h i j o , o f i c i a l , h a c e pocos d í a s , r e c i b i ó f a m i í i a s . 
p u e s t o a s e g u i r el a v a n c e j . a r a úo- hoy l a n o t i e m , de que ert l a t o m a d e l A b d - e l - K r i m e s t á d i s p u e s t o a d , ' vo l 

que 

POR TELÉGRAFO 

] S r . C i e r v a v i e n e 

r i f é n a . 

oues de su p a r t i d a s ú p o s e que SU se- d ü t ó r o , l o que le h a r í a p e r d e r su a u -
j l l Z g a r á . . | - , l l l , l 0 h i j o t a m b i é n b a h í a t a l l e c i d o y t n r i d a d . 

á- S ü M a j e s t a d el R e y so a p r e s n r ú a t e - j C o n s t a n t e m e n t e r e c o r r e l a s c u b i l a s , 
í e ^ / o n e a r l e a s u d o m i c i l i o , d á n d o l e e i p r e ( ] ¡ 0 a , n d o l a g u e r r a , s a n t a c o n t r a ; 

q u é q u e r í a n v e n g a r a sus 
c o m p a ñ e r o s que liabía.11 c a í d o . . ^ P r e v i a c e n s u r a n la P r e n s a . 

M C E D E R A P E R M I S O A L O S so ldados . 
Í 1 E R I D O S 

i M A b l i l D . 12.—El minisirn de la 
Kcrrn lia (iiS|iUesto (pie los bel idos 
U «'•ÍUI diidos de alta, d i s l ' n u c n de 

M rtia-íi de permiso ante-: d,. \ o l v e r 
Melilln. 

Í ÍÁLLES D E ' L A O C U P A C I O N DICL ñ o s que . p o r su i u d u m e n l a . r i a 
G U R U G U h i a n de ser pe r sonas de s i g j a a ñ c a c d ó n 

, n , o i i t r é los s u \ o s . 
MADÍlin. 12,-Se conocen n u e v o s o . .olnnm'a s'> r e p l e g ó con g r a n or-

p r e s n n t é s detalles de ia i m p o r t a s d e (,(..n f.n A t l a t e n y en S e g a n g a n . 

E l G o b i e r n o e s t á d i spues to a a d ó n 
eme no 

ar de-

zns se v i ó caer m u e r l o s a. dos b a r q u e -
de-

r ra . la s i g u i e n t e frase • 
— L a . h i s t o r i a , p o l í t i c a m e j u z g í 

V o no lia.e.o nais que s e r v i r a n.ii pa-
t i ' i a y no n a r a o h t e n e r el t í t u l o , de 
in-Moués del G u r u g ú , a u n q u e o t r o s p é s a m e . - • E s p a ñ a , 
h a n hecho b á & t a n t é m o n o s que v o pa- T ^ " A l f o n s o , aj saher que dacl io se- j n iol .os Pi,f.-in d e s i l u s i o n a d o s p n r 
r a c o n s e g u i r l o . . ñ o r y a e s t a ñ a cu M e h l l a . t e l eg i af io a i Jas cnf>rmcs p é r d i d a s que t u v i e r o n 

Pos i i o r i ó d i c o s a p l a u d e n el p r o v e e - : , l í o ^ m n i s a n o p a r a (Uio expresase su e¡?{og p i t i m o s d í a s , 
fo d e l G o b i e r n o de • c o n t i n u a r el a v a n - s o n t i r M é n t o a l i n f o r u t n a d o p.adre. \ ge niue.st,.0,n m u v d e c a í d o s , p o r a u o 
co. X Este , t a n p r o n t o r e c i b i ó el r e c i o ]pS ha, o b l i g a d o ' a a tacae en " r a n -

L A C E N S U R A ¡.pésatt l ie , se a n r e s u r ó a p o n e r u n tele- ¿ e á m a s a s y p r e s e n t a n d o e n o r m e s 
M A D R I D . 12.—En d Consejo^de ma-W™*™. a l g e n e r a l M i l a n s del R o s o l i . M a n c o s a n u e s t r a A r t i l l e r í a , une ha -

ñ a ñ a se t r a t a r á d e l l e v a n t a m i e n t o (fe on r l ,0 d i c e one aq-radoee el s-n- Pía. Pn e tbS v e r d a d e r o s es t ragos . 
t i d o n é s a m e y que e n v í a a Su M a t e s - , A d e m i á s . c o m o 110 t i e n e n i n a i e r i a l 
t a d el t e s t i m o n i o de su a d h e s i ó n , a ñ a - de s a n i d a d , l o s que caen h e r i j j o s o 
d i e n d o ano sus h i j o s , que c a v e r o n q n e d a n i n ú t i l e s o m u e r e n de ia f/an-

(ierr1 t i o r i o s á m e n t e , f u e r o n fe l ices , p o r q u e g r e ñ a , les produce, v e r d a d e r o t e r r o r . 
m u r i e r o n s i r v i e n d o a su p a t r i a y a . ̂  

a R e y . j 1 " 
l \ C I E R V A E N P A L A C I O A . C C I D F Ñ i T E E V I T A D O 

A f E L T L L A . U . - D í a s pasados es tu
co a p u n t o de ixan'rir 00 a c c i d e n t e a l 
, 11 r a z a d a " A l f o n s o X l l l » . 

Se d i r i g i ó a la,s c o s í a s - d e A l l u i c e -
mals, d o n d e ' l a s c a r t a s s é í i a l a u !•') me-

¡ypefación. de la c o l u m n a S a u j n r j o " p i ' a v u d a n t e del í r e n e r a f S a n i u r j o . ' ' ^ •'•<; fondo , p a r a hace r a l g u n a s ex-
ía o c u p a c i ó n del C u r u g ú . c o m a n d a n t e A v i a l . ' se c o u d u i o c o n í» lo r« . f io i i e s . 

lEsta cobunna. p a r i i ó de -Segangan I l 0 n : | \ . | l l o (pie los l e g i o n a r i o s del v] ^ o r a z ^ d o se d i r i g i ó a la costa y 
p u t ' s de de j a r s u l i c i c n l c m . . u l e q v r c i o h a n a c i d a d o n o m b r a r l e legio- o c h a n d o u n a sonda e n c o n t r ó 10 me-
l i i i e c i d a la p o s i c i ó n y los pues tos n, , | . io p , , , , , , , ;M ¡(). 3 ^ ' 'o l o n u n . 
p i r aos , pue- su m i s i ó n era la de ] ] \ R L A N D O C O N U N P R I S I O N E R O _Av-in/.o a l g o m a s y la sonda m a r -
m m por aquel l a d o el G u r u g ú , V A L E N C I A . 12.—Hornos h a b l a d o 00 solo 8 m e t r o s y m e d i o , 
fefendo una demosl 1 a - i m i sobre Ta- r o n a l g u n o s de los h e r i d o s v enfer-" I '1 a c o r a z a d o calo S m e t r o s y g r a -
Ha . paso ob l igado de los h a r q u e ñ o s moQ H o r a d o s on l a ú l t i m a e x p e d i c i ó n . ? ias :a ̂  ^ o r d e n ó r á p i d a m e n t e 

penetrar en las b a r r a n c a d a s . j ; ; , , p ^ m e r t é r m i n o nos p r é s e n l a r o n ^ a r o l i a a t r á s n o le o c u r r i ó 1111 se r io 
lEsta rob ín ma. p r e c e d i ó a t o d a s las c u a t r o so ldados dei r e g i m i e n t o de P^ i^ance . 
pñ.s on el m o v i m i e n t o de avance , A l c á n t a r a que e s t u v i e r o n p r i s i o n e r o s Sí> a c e r c ó en tonces el « R o n i f a z » ; 
(e inicié de m a d r u g a d a . i ,p e,, de la defensa de M o n t e A r r u i t . p e r o n o p u d o l e v a n t a r la c a r i a nnr -
%ra asegurar el r e p l i e g u e esta- yrU) (|e ellos, l l a m a d o D e s i d e r i o Co- l o s m o r o s le d i s p a r a r o n v a r i o s 

IfC'ó algunos escalones, con o r d e n n i e s a ñ a . , nos d i j o : c a ñ o n a z o s , 
p í p e m a replegarse en c u a n t o la _ N o s o t r o s f u i m o s hechos n r i s i o n e - j T R I S T E V I A J E 
lesc que se h a b í a n o c u p a d o l l a r d i . r o s o u a n d o l o f u é el g e n e r a l N a v a r r o : ! M E L 1 L I . Á , 12.—lia l l e g a d o la. s e ñ o -

in \ • 7c",llf,¡:,l- pe ro nos s e p a r a r o n de él y nos l l e v a - ra. v i u d a , de Ras , m a d r e de dos b É c i á -
li'-Mlr el n r i m e r m o m e n t o , y sobre ,,,,,, |as c a b i l a s de los bocoy as. d o n - • 
•V (""nado la c o i u m n a a v a n z a i i a ,]0 pa^an- - día-- de v e r d a d e r o d o l o r . ' " ' """" " 

I " " Allaien y Rá.s M e d n a , v i ó r o i i s e ' \T(-.s despoja r o n de t o d o l o n u e s t r o , 
p i i u « grupos de e n e m i g o - one v (,íi^¡ desn 'mlos. nos d e j a r o n en o P -

nzeban para, o e u l t a r s c en las a l - I10 c a m p a n i e n l o . d á n d o n o s ñ o r todo 
a U m e n l o u n a t o r t a de cebada po r l a 

ie no t a r d ó on i n i c i a r s e , m i - m f ñ a n a v o t r a po r l a t a r d e . 
PUairdo en i n t e n s i d a d a m e d i d a que |>oí. pm' , , , , ip-,., „ , , m o r o n e g r o , de 
pizoi,., pf ,1,-., gen, r a . i i z á n d o - e ,1 p.^u-niares. a l ve r que nos amenaza-
P'ale n las doce. p . , , ; n : , , | . dan temente con ' ( c o r t a r •car 
iii 1 c • r m n e ñ a d í s i m a l u c h a , ci ¡l0Za". nos d i j o que ñ o r la noche po-
J1-' S.-mjario, con s^i a v u d a n t e el ,1,,fainos « o s l a r . m a r c h a r » . 
P J J ^ t e A v i a l . con el jefe de Ks 

PMtiyo* s e ñ o r San I b ó n ) , 
ptanc? M a r t i 
pirrió lío 

I n t e r v i n o en l a o o u v c r . - a r i ó n Oa-

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s de n i ñ o s 

C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
A t a r a z a n a s , 1 0 . — T e l é f o n o , 6-56. 

| E L P U E B L O C A N T A B B O se h a l l a 
M A D R I D 12 .—El m i n i s t r o de la. Gue dt v e n i a en los s iguientes v u n t o s : 

r r a a h n o r / . ó b o v en P , d a r i o c o n Su E n . M a d r i d : Kiosco de * E l D e b a t e » , 
Vla jes tad , p f i -mu. i i ec iendo en el r e g i o -calle de A l c a l á . 
a l c á z a r has ta las t r e s y m e d i a de la E n B i l b a o : . E n la l i b r e r í a de T e ó * 
t a r d e . . filo C á m a r a , A'lameda de Mazarredot 

A esa h o r a se t r a s l a d ó a l m i n i s l e - y en e l kiosco de l a e s t a c i ó n de S a n * 
r i o do la, C.norra y luego a casa de; tander. 
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TEMA L O C A L 

m u 

E s p e o i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s do U 
.0/0 v con l o - ,,, .¡0] L ó p e 7 . para , c o n t a r n o s que él f o é ' P i e l y v í a s u r i n a r i a s I n y e c o i o n e s i n 

i n d a v P o n . ;. S o n r i s i o n c o v l l evado a l a c a b i l a l ^ a v e n o s a s d e l 606 y de l 914 ( N e o s a l hecho i i r i s i o n e n 
c o n una . cue rda a.l c u e l l o v ma .n j a t ad i 

S i o i i i ó el a n t e r i o r d i c i é n d o n o s : 
g u e r r i l l a s , 

.enemigo, en e n o r m e c a n t i d a d . 
« n . t o d o el f r en te : a l g u n o s m o m o r o nos a c o m n a ñ é . a /niel la 

¡ E S 11 rib|,ox¡m'rir,se a. bis ano? noche hasta, el r í o M u l u v a . y a l l í nos 
V p i ' ^ ; " " o s t r o s so ldados , a u - d i j o que l o v a d e á r a m o s y e n t r a r í a 

i «eroisnio del g e n e r a l S a n i u r j o m i t r (.n p, zona f rancesa . 
¡LJJJ ae,,,'"s .1 «des v of ic ia les , \0 i n c i m o s . y a l Hoya r a l p r i m e r 

¡1.; 
la m u e r t o • ivíirv b i e n , y nos d i e r o n r o p a , pn ' -

oue l l e g a m o s " m a t e r i a l m e n t e desnu-

» l'po-¡m¡ , .1 uiei 1 ooaooi as t \ i \ . \ 
^ ' . " ' i ^ m o D i f a i d c r í a (le h-, d ^ r i n - M A D R I D , 13. — E l m i n i s t r o de la 
t n c o n l i a r o n ir> c a d á v e r e s m o - C m r r a h a d i c h o a los p e r i o d i s t a s que 

V ' ^ ' o . s e m b r a n d o 
j ^ P o n m i g o . 

, ¡ü0-' ' s i g u i ó i ' M i c a . r n i z n d í s i m a ; dos. 
l L 1 " " 1 o s 'o5 H>idado-; v los h a r - p i C F RL MINISTRO D E LA ' G U E 

"•er;ff do b ^ a m e t r a l l a d o r a s RRA 
la 

que 
p r e s e n c i ó la, o p e r a c i ó n del C u r u g ú . 

Jpft. ma-vor el f r a g o r d é la s i t i t l é n d o s e e m o c i o n a . d í s i m o c o n el he-
aeroplano a r r o j ó b o m b o s m i s m o de nues t r a s t r o p a s , 

gn TOontfcñlo one s e r v í a de Ti dpn q u e r í a n l l e g a r Ids p r i m e r o s l 
in,:is de 300 • b a r n u e ñ o s . : b 1 e n e r a ' « o tf inín ca .ñ 'ones r W i U ó ! 

ov • e?OR' ín' voz 1° m a v o r en los recodos , d o n d e se e s c o n d í a , pa-
liíiv' '•0n ('f 's,l 'OZ;l(iós: los I T S - i a d i s p a r a r sedpre los e s p a ñ o l e s . 

ifVwiftrtvi'i0"' í A b d - c l - K i i m nieseuci ip el comba.le. 
'^Kiiido ,io r",r,lP07-('1 0 r e t r o c e d e r . i v f u v o t r es d í a s c u t r e los c a b i l e ñ o s , 

'"' cerca poi- n u e s t r o s a l e n t á n d o l o s . 

[ f m o 
H ¡in 

^ H i o . 
t*0, oí 

Hoy, jueves, 13 

^ 8 CINCO Y M E D I A E N P Ü N T O l 

e*>ansant s t 

N o v e l a de aventu-
1—a^&^JP*» m l » J L J á ~ J S H , ñ ras en 3 j o r n a d a s . 

^ J ^ j o r n a a a . L A C A R R E E A D E L A M Ü E R T K (cua t ro par tes^ 

v a r s á n ) , ú l t i m o i n v e n t o de E h r l i c h , 
C o n s u l t a t odos l o s d í a s l a l i o r a W e a 

le o n c e y m e d i a a u n a . 

f e n f e r m e d a d e s d s . l a I n f a n c i a , p o r ti 
n é d l c o e s i p e c á a i i s i » , d i r e c t o r Í J 
xoit» da Lecbe . 

Partos y enfermedades de l a m u j e r 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de d i c h a s as ig 

n a t u r a s e n l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a . 
C o n s u l t a : de once a u n a . 

S a n F r a n c i s c o , 2 7 . — T e l é f o n o , B-71, 

L O S P R I M E R O S 

N o s da g r i m a c o m e n z a r a e s c . d i i r esfe an-taculo, po,rq¡ue v a m o s a ex
p o n e r en é l a l g o m u y p .ecp ieño y n i a y suc io , t a n suc io cpie Se l e f i w e p o r 
< ai rp a fcafe basui'as de ia p o b l a c i ó n . 

Es al ca. o que a,l t:M';ni.ua,r e l ve : ain», el a k í a l d e - d o n Lui ia P e r e d a P a -
lae ip , s i n l i é n d o s o eu ropeo . c o M f a t o el r ' - i v i c i o de r e c o g i d a de imiMindá -
Citítí don el d i i ' - ñ o de u n o s c a n i i o n e - a u ' . c i m ó v i ' e • aad IlOói para , q i ie !a. 
pi . ' l . ' lar iñu no s i g u i e r a P I I I I MMWÍO el b o c h o j no dfl v . : i - q:n.e, esv auiMSiro m 
h e c í a c n i o ca los t i e m p o s p r i m i t i v o s y en Ies pueblos: m á s ati!a-xulo-s. 

A - - i se v : \ i i a h a c i e n d o l a o p e r a í i ó n . c o n e l agra.do cons'ig.vtlicntc ú<$ 
vocLnd'ai io . h a s t a que el Beficxr P e r e d a P a l a c i o d e j ó la, A k a d i d í a p a r a i r - o 
a, l o m a r bañóos. 

.-.oui.'a^ d d-ía .•-uei'der a l a l c a l d o p r o p d e t a r i o en el sii l lAn p i res in lenr ia l 
de la Cíu-poiacirn? R l p r i n a r l o a i e m e a l c a l d e . P e r o c&te s e ñ o r , s i n pcótrniSo 
de mulie. e-ta v i v i e n d o on M a d r i d . E l s e g u n d o , a su vez, s d n t i ó la nece-

i nla.d de t o m a r la> a g u a s p a r a n o '•er monoisi q u e é l aJloalde y h u b o q u e 
'•'(•¡••ir m , no ibd n n c e r o , den C e r v a í d o ( i ó m e z , c o n c e j a l p o r l o s pue*dos de<í 

i ¿tü c r . a d i ó . 

E l c n a l , desde M p r i n r w m o m e a t o , s . in t ió u n (alia a f r i c a n o p o r l o s a u 
tos recoged o r e s cfce bawui 'a y l a n z ó u n ukase p id iond .o l a p r o n t a v u e l t a a. 
1 era callci-:. de la. c u i d a d de losi .poaNjurviinui ' i ca.vros do vacan qúie t e n í a n i - í 
SQifóa p. ; i t a l servi(d(>, c o n l o cuiiS se. decilairaha e n f r e n t e d d ] ) r o g r --o 
alddiadaaó y f a v o r e c í a , a lois, amig . ' s de b - p io ldiK. p á r dcadie s a l i ó c o u -
ceyal. E n u n a pa-lahra, como l ) u g u e - ; l í n , n i q u i t a b a n i p o n í a c a r r o , p e r o 
e v o d a l a. a los q u } 1? c o n v e n í a . . 

P d e d o a eo-k), Siunta,mk--r s u f r i ó a y e r e l b o c h o r n o , que suponemos se
g u i r á ra fr Cu ni o h o y . de v e r en sus a i t e r a s p i i n c i p a l o s l o s iiudeccntcn- c a 
r i de vaioas. p r o p i o - de u n p n e b l u c o . 

;d'n?dí> c s í u content,!:i-?¡e? ¿ N o h a b r á u n s o l o o o n r v j a l que p r o l -'. i rfe 
GaliC b c d í i o en la, p.r¡¡meiiu sosii^n qaie c e k h r o ? Si n o v a l e n los c a m i o n e s 
(ra - ' l ey é é üiSaá p a r a e l í ^ r v k i o q u e Sei p o í u g a n o t r o s , p a r o que n o n o s 
venga, don C.ej-va-s-io con d i sp . i « j r i o ' . ne s eme peinen a la cm.dad en r i d í c u l o . 

P e r h o y no q u n'kndisi d e c i r m á s ,-.J.p1-¿, e l ko;-,ho. P o r o i n í V d . i n c . m o s 
c u a n t a s veces sean p r o c i s a s j v a r u quo no v u e l v a n a S a n t a n d e r es.-.s m . 

i n n m m l . H so-luv c u y o u s o h a n f o n m u l a d o - s u m á s e n é r g i c a p r c t e - l a . 
e in inentes , dectores lüg l -en i s i tn . s ' d e ta l o c í d i d í u l . 

Gran Pensionado—Colegio, S e f l o r i t a i 
de R o d r í g u e z — S a u t u o l a , 5 (antes Mart1 
lio) y S a r d i n e r o , cal le de L u i s M a r t i , 
nez, «Vi l l a R o d r í g u e z » . Edif lc los de n a » 
va c o n s t r u c c i ó n y a todo c o n f o r t . 

t i i*«Tiui«, H5f td io_nena lon l« ta i y MCIHW 

| CORREOS Y T E L E G R A F O S 
P R O X I M A S C O N V O C A T O R I A S , M A G 

N I P I C O S R E S U L T A D O S 
A C A D E M I A H O J A S B E R M E J O . — M a g 

dfflena, '>, M Á D R W . 
E X C E L E N T E E N T É R N A D O 

T E A T R O P E R E D A S ' Í u e v e s » 1 3 $ 

Empresa FRflGfl T e m p o r a d a p o p u l a r . - C o m p a n í a MELIH-CIBRIHH 

B u t a c a , 2 p e s e t a s . - R a r a í s o , O ' S O . 

A L A S SEIS Y M E D I A 

A L A S D I E Z 

P R Ó X I M A M E N T E E S T R E N O 
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fcflO VIIf.-PAÍ!íNA 

E L MOMENTO POLITICO 

t m & & > ' @ A M * f M M m & > IS ÚE O C T U B R E L9JII 

j EiL PROYE.GTQ D E i - BANGO j R E B O L L E D O . — C O R O N A S D E F L O R E S . - T T E L C L F O N O 7 - 5 5 

I E:ii casa doj s e ñ o r Co.ni l ió h a csta-
.| doi ñ u t a t a r d e nina, Cüiniisió.11 dial Bavi -
j c o de- Es i jKum p a r a t r a t a r de l ^ i i royec-
| í o do boaiieificiois de esta, c m t k l a d . 

SAiNGHEiZ G U E R I R A NQ HABIDA 
A úl t i imia h c i r a di& l a t a r d e ' e s t uvo 

e l s eño i r Sán.íüli'ez G u & r r a e n s u des-

C i e r v a d a 

d e s u v i a j e a 

LA SEÑORA 

E L S E K O R I A C I E R V A C O N F E R E N - Em-la e s i t a c i ó n esmeraban a l m u n i s - ' jts&iio diol Congrciso, d o n d e c ó n v e í ^ s ó 
C I A C O N E L R E Y ( t r o vi c a p i t á n . giMioira,!, a l d a l d e , pi"3- j cota algoinos. a m i g o s . 

M A D R I D , 12.—Esta a n a d i r u g a d a • HOJ skk 'm ta d© l a D j i p u t a c i ó n , go-beuuiado- Se nQg(y a Jnaaer d.ecilarac.ianip.si a 
.gó a M a d r i d , de r e g r e s o de .su V i a j e v m o i v i r y m i l i t a r , u n a n u t r i d a r o p r e - 1 i o s p e r i o d M a i s i . 
* M « i i l l i a , ed m i n i s t r o d e l a G u e r r a . ; a s i t a c i ó n dtei A y u n i t a m i e n t o , v a r i a s L A L A B O R P A R L A M E N T A R I A 

E n l a e s t a c i ó n le agpe raba e l aubs?.- r e p r e s e n t a c i o n e s ofioial-es y u n a C o - j E l G o b i e r n o l l e v a r á a l a s C o r t e s If.s 
c r e t a r i o d e l m j n i s t e r i o "ele l a G u e n m , ¡niis'ióíi, de l a A c b i ó n Ciu id iadana . j p r o y e o í o s de ' Gasas b á r a t a s , l e y de l 

(Se t r i b u t ó u n e in tuo ias ta r e i c i i b i m i e n ' BanjcO' y TrainspoatcB. 
t o ful m i n i s t r o de l a G o b e m i a c i o n . | L o s presiuipoícatoe) s e r á n presen tax los 

Es t e , d e s p u é s de a .graa¡ecior m t é r - j ' e n l a & j g u u d : a q u i n c e m a de dilcáeiiub're 
n m m s m o o r m l a . i -ec iapción q u e se lo ' , p i a ra aprobar1]os d.ura,ntoi e l m e i S ' d c 
h a b í a iilouhO', se t rasdia idó a l d o i m i c i l i o í enero' . 

ho&- E l Goibiotttíioi tieniie p a r a l l e v a r a l a s 

V I U D A D E E U G E N I O S A N C H E Z 

f a l l e c i ó el d í a 12 de octubre de 1921 
. A L O S 75 A Ñ O S D E E J A 0 

después GO recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Spostfiiim 

, e l . s e ñ o r M a u r a y l o « m i n i s t r o s q u e 
' tsé ea icueintran eai M a d i ' i i d . 

D e s p u é s .de oambia r - , b r e v e t í r a s e s 
c o n ellos, se ítrcisfliadó o l s e ñ o r L a 
O e r v i a a s u doini ioi l lk) . 

A l a s doce e s tuvo e l min is ta -o en P a - deil comde de G a b a r d a , d o n d e & 
l a c i o . . ' ; p e í d a . : C o r t é i s 18 

A l v e r a l o s pe i ' iodis i tas , s i n espe- N O H A B R A N U E V A L E G I S L A T U R A i . o s 
r a r a q u e é s t o s l e . p r e g ú n t a r á u nada. . E l s e ñ o r Sánciliiez G u e r r a l i l a d i r l m E n l a < 
lea d i j o : Ihoy que e l G o b i e r n o t e n í a e l p r o i p ó - 4 - l e s j e r a s do lá¿i 

— V e n g o m u y e a t á s i f e d i o de m i v k v t o de h a c e r u n a n u e v a l e i g M a t u r a , j bi-ar i n u p r • - ÍMH 
j e . L a s cosas e n M a r r u e c o s m a r o l i a n pe ro q u e se opuiso é l p o r 1/ás ga-an-das | pa r t a iuen t iu r i a . , 
fiifeai. p e r t u r b a c i o n e s que e^to t r a e r í a p a r a ' d o ; p e r i V an tes 

VIa,nlf(^t6? t añ jb j /én q u e ' n a d a t e n í a E s p a ñ a . Cor te s v o l v e r á n 
•• <f tie^'aíiíaicl i r l as 11 laiii.if e s tac iones q u e , . 
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' oyec tos . 
E F B S L I B E R A L E S 
!,f.-:.MvriK-ia q u e c e l e b r a r o n 
lítpi izqiii-'i.'.rd:af. j>a-ra c a n i -

3 siubro t á caanpaaa 
l e g a r o n a, u n acuer 
do q u e se a b r a n l a s 
a r e u n i r s e . 

L u i u a h o j h o en M á l a g a y C ó r d o b a , 1 i 
S c g u i d a m é a i t e a l ^ ñ o r L a C i e r v a j 

p o n j e t r ó e n P a l a c i o , donde: ea tuvo 
uanfeirenjc ianidO'':Gorr-el R e y p o r . espa
c i o de u n a "hora,. 

A M P L I A C I O N D E L C O N S E T O 
' E n o l C o n s e j o e l s e ñ o r C a m b ó d i o 
c < ¡ e u t a a. sum c> ••mipañertDS, en l í n e a s 

•'MVi.Vr-'. dci] proyeetO' do r : n o v a -
c k ' n d e l p r i v i l e g i o d é l B a n c o do Es-

• l ^ a ü i a / t - p b r e (¡i:.-qu.?pi'no SB i i i a . fae i f l i t a -
d o ' niti 'giivi 'a ' ' r ^ f ^ r e n o i n p a r a e v i t a r 
^ ¡ d i l a c i o n e ^ -XÍ 

• - ' i - i i n o i o ' el s (>ñor M a u r a a sus cenn-
: <,' i . que, t á n i e a d o . en c u e n t a que 

h a b í a n u e v a l e g i s l a t u r a . , e n l a 
p r i m e r a m ilón de C o r t e s e l G o b i e r n o 
í-xpKn d.:;! i i, j ' a •:• ¡i':':'iar'>n &á 

R E A L S O C I E 

Sus desconsolados h i j o s d o n F e r n a n d o , G o r g c n l o y J n a n ; hijas poifiiCí5 
I s i d r a Rey, G e r a r d a B u e n a g a y L e o n o r Ga l i ano ; n i e to s Fernando, 
d r a y S a t u x n i n » , s o b r i n o s y dem^s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus ami s t ades se s i r v a n asistirai, 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á luga r hoy, 
ves, a las doce de l a m a ñ a n a , desde l a eslie c l t l ^ i 
n ú m e r o 2, a l s i t i o de c o s t u m b r e ; p o r cuyo favor ifi 
q u e d a r á n e t e r n a m e n t e ag radec idos . 

Pandanier , 13 de c c l u H r e de 1$21. -

L a m i s » de a i m i se c e l e b r a r á h o y , a l a s ocuo y m e J í a de i a mañan^e j 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Santa L u c í a . 

í M i i e r a r i a L a B i e n A p a r e c i d a , de J o a q u í n R u i z C. N e r e o , Burgos, 2á'$¡ 

E l d o m i n r o es l a fecha s e ñ a l a d a p a r a 
ce lebrarse e l <ma tch» . Rea l S c i e d a d ü » 
San S e b a s l i - n - R a c i n * de San tander . E t t e 
encuen t ro B6 r e p e t i r á e l d í a 2J e n e l e á r ü -
p o de A ' o ^ h a . 

t i s ó l o a n u n o i > del par t ida : del d o m í o -
g o nos hace pensa r en una t á r e l e ft iübo 
l í s t i c a a d m i r a b l e . E l e q u i p o d j a o s t i u r a 
de t r i l l a n t í s i m a h i s t o r i a , c a n e le a^ntos í peonatos a t l é t í c o s , o r g a n i z a d o s p o r l a 
a c t u a l m e n t e excepcionales , s i se presea- : F e d e r a c i ó n ga l l ega , os e l s i g u i e n t e : » 
ta en nues t ro c a m p o t a l ou -1 va a j o g . i | « G a l i c i a , de o r i g e n ce tía, e l p a í s de l a 

A L M I-UOCOS, , e l ca inpeon8l t0 ' g u i ^ ú z o o a a o , ha de wgi- i ¡ d i v i a a R o s a l í a ha r e c i b i d o e l a l t o h o n o r 

l a t a rde , se j u g a r á n e n l a b o l e r a c e d o n i 
Te les fo ro M a l l a v i a , de T o r r e l a v e g g , dos J 
g r a n d e s p a r t i d o s de bo los : en e l p r i m o r j , 
t o m a r á n p á r t a l o s j u g a d o r e s s i g u i e n U s : ^ 
d m T o m á s Va r iUae , d o n F e d e r i c o M a i l a-' 
v i a , d o n F r a n c i s c o G u t i é r r e z y d o n Pe : r o 
Sá i z , d é T o r r e l a v e g a , c o n t r a d o n E p i f a -

laaores , l anzadores y c o r r e d o r e s espe- n i o T e r á n , d o n J o s é A i z c o r b e , d o n S< r a 

EN SL COMÉJO IB LAS Ri(J i \ \ 

L a d e l i m i t a c l ó r a d e l 

a s 

c i s t U z í d o s . Eso es l o que p rec i samos , y 
s i n o l l e g a , s u f r i r e m o s c o m o ahora , que , 
i m p o t e n t e s ea esta r a m a d e l spor t , n o 
v a m o s a n i n g u n a part-1. 

¡ U n a v e ' - g ü e n z a ! 

• • • 
E l p r o g r a m a y a l o c u c i ó n de estos c a m 

f i n P resmanes y d o n A n d r é s G ó m e z , d e l 
San tander , y e n e l s e g u n d o d o n E p i f á n i o » 

' Y ;;! ; i , ! "1 Jl3li>ate p o l í t i c o . | ¿ g j . Q n u e s t r o p ú JIÍOD y MU j u ^ g i el ?gao { d 3 l a o r g a n i z a c i ó n d é l o s c a m p e o n a t o s 
Í . d p r o y w í o r e o r g a n i z a n d o e ^ t e y o i e n t í f l e o , a p r e a l i d o e n la ¡ u ^ h a e o o 

C | ! ^ a j o de I n g t r u c c i c n p ú b l i c a , se r e f c l u b s ex t r an j e ros , ha de ser m o iVo S ü á 
- cd n ú m e r o de consejeros , se s u - l c ien te p a r a que Gl R a o ¡ n g , l , che eon srpaD 

p r i r n b l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e y « - e s t í m u l o p a r a vencer , 
é s p ^ r i f i c a n . l a s c o n d i c i b n e a t é c r i i r a . s t N u e s t r o c l u b , a q u i e n la a f i c i ó n tie-rr-; 
qjue h£Ui de r e u n i r l o s n u e v o s c o n s c j v e r d a d e r o s deseos de var , d e s u n í s df»i 
]rin>a-ípjc en l o suesoivo f o r m e n par^ ; i t r i u n f o ' q u e l o g r ó c o n t r a cd Deusto , es 
de a q u e l C u e r p o c o n s u l t i v o . 

L o - n i i n i n r o - s c o i n c i d i e r o n en q m 
€i l ' . p r ó x i m o C o n s e j o r e v e t j t i r á excop-
c iona i l i m p o r t a n c ú i . 
D I - C E E L S U B S E C R E T A R I O D E L A 

P R E S I D E N C I A 

E l 9vi)bs^cro.l.ario. dte l a P r e s i d í e n c i ; ! 
v.-'oiM''" a l m r - d i o - d í a a p -n p ^ r í ó d i -

r .-.-LÍ-J d i j o e l . s >ñi-/r .Leip.i.-i-:-, a q i í e k>s 
pa-kf /^oa nti-neai-HS ú?: ii«r-a ¡ l . ' - S - -

.oerate p i d e n a l G o b i e r n o p r o t e c c i ó n 
a r a n c e l a r i a y g a r a i i t i a s de oanisaimo 
n é l c i e n á i l de d ichio p r o d u c t o . 

T a m b i é n ' m a n i f e s t ó . oU éui^geéíiaíra-
r i o que e l a l c a l d e de SanTander h a 
t a í f c g r a f i a d o p í ü i e n d o a l C^ ib ic rno 
q u e l o a Ixer idos }>rocedeai,t.o::i de Me'.i-. 
l i a q u e sean h i j o s de S a n t a n d e r y su 
p r o v i n c i a s ean h o s p i t a l i z a d o s e n l a 
c a p i t a l m o n t a ñ e s a . 

E N G Q D E R N A C I O N 
A l a c u d i r e s t a m a ñ a n a l o s p e r i o -

di is tas a l mimii&teri io i de l a G o b e r n a -
c M a f u e r o n necilbiidcig p o r e l sub^io-j-

1 r p rueba , n i u n c l u b que se p e r c a t a r a de 
c r c t a n o , cil. cuail lea c o n i f i n n ó , que m 
m i n i s t i ' o s e ñ o r - coaiide do. C o e í l o de 

m u y p o s i b l e que a c t ú e con g r ande? ener 
g í a s , pues sa i lo es y a que e l R a c i n g 
ante los e n e m i g o s poderosos, es ctuau lo 
m á s b r i l l a su a c t u a c i ó ? . 

Desconoc i endo l a c o m p o s i c i ó n de s m 
bos «onces> n o e s f i n a m o s o p . r t u n o cix 
t endernos e n cons ide rac iones sobra ep, 
sensac iona l enousn t ro C u a n d o a cue^ t ) 

f pede»- l l e g u e n las l is-as de a l l n e a o l é a q a 
esperamos nos ceda e l Rao ig , en b i e n U 
é l y de nues t ros lec tores , a r n p i i a r e m 'í-
estas p e q u e ñ a s notas que h o y d e j a m o t 
cons ignadas . 

L O * C A M P E O N A T O S A T L E T I O O ^ 
F n v i g o se v a n a ce l eb ra r en estos d í a t 

l o s campeona tos a t i ó t i c o s de E s p a ñ » . La, 
a p a t í a de n u o s t r o s c l u b s , q u e n o se p r e » 

n a c i o n a l ü s r e a t l i i m ' J d y ¿ l 9 2 l . 
No s » aos o c u l t a a l o s q u e r e s i d i m o s 

en e l n o b l e so la r g a l i c i a n o que es e i n p r é 
sa m i i rna e l c o n s e g u i r 6\ é x i t a que anhe-
Usaos pat a e l d e p o r t i s m o h i s p a n o . S i tío 
c o n t á r a m o s coi1) u a f .Mv. . rosu en tu s i a smo 
p o r ios d e p o n e s , t j u e nos i m p u l s a a n ú e s 
t ros m a y o r e s esfuerzos p a r a e l l o g r o de 
u n í n u ü í o m á s para l a c a u s á a t l ó t i c a na
c iona l ; s i n o c r e y é r a m o s c o n t a r c o n v u t s 
t ras s i m p a l í a s y concur so , n o nos h u b i é 
r a m o s a n i m a d o a aceptar l a o r g a n i z a c i ó n 
de estos campeona tos en V i g o , a l o s q u 
enemos u n í n t i m o p l a c e r e n i n v i t a r o s . 

M u y n o b l e s y b r avos a s tu r i anos , a r i 
goneses, cata lanes , cas te l lanos , l e v a n t i 
nos, n a v a r r o s y vascos, v e a i d a G a l i c i u , a 
v i g o , a nues t ro s c a m p e o n a t o s n a c i ó n a u s 
•le a t l e t i s m o . A c u d i d a c o m p a r t i r e n e n ü 
uza de l a fuerza y destreza a t l é t i c a , rege 
n e r a d o r a de u n a raza que p u g n a p o r s ?r 
i n e r t e , l a c o r d i a l c a m a r a d e r í a de vues 
t r o s h e r m a n o s I03 g a l a i c o s . V i s i t a d 1 
t i e r r a « m e i g a » , l a b i e n l l a m a d a Suiza es 

G I N E B R A . — E l Consejo de [¡ 
eijjqáireis h a d a d o p o r tsirmiifflal 
t r a b a j o s scb i i e l a dedianitación 
fr.:.h.t"'iap de l a A l t a Sitesia. 

H a sadido u n ceirreo cijpjcijl, 9 
T o m á s V a r i U a s y d o n F e d e r i c o M a l l a v i a . " ^ f ^ i " 1,,s n i i s m o s , con é m 

j r Q a ó n t á r s o l o a c u P a r í s a M. Brii 

d o m i n g e , 23, a l a m i s m a h o r a , en l a b o 
l e r a da d o n I s m a e l T e r á n , c a l l o A l t a , 31 

L a e n t r a d a c o s t a r á 0,50 y se dest na 
pa ra e l b a t a l l ó n e x p c t ' i j i o i j a r i o do Va
l í ' n c i i . 

¡a « a » * ntEry^—«!iu««-ft«rii«.—«ÍON** 
Vt̂/VVVAA'VV̂avVVVVVVVVVVVt/VVVVVVVVV̂VVVWVVVV̂  

A C C I D E N T E F E R R O V i A R S O 

H a y v . a i I B 

P a s ó e l t i e m p o de l o s crosa c o u n t r y , 
d ' m o s ñ u a l a o b r a d e l concu r so nac io -

i P o r t u g a l h a b í a l l e g a d o a Z a r a g o z a 
T a m b i é n h a l l e g a d o a, d i c h a c i u d a d 

e L r ó ñ o r conde d é Ceden ib í . 
A ñ a d i ó eil s u t ó x - r e t a r l o qup cil n i ; -

n ' j ' - ' ro re iannesará a M a d r a d en l a i n a -
•V.'ívf.da [ t r ó x i m i a . 

V m v m ó . d i c i e n d o e l r j i i b - ' ^ í - . t a r i o t raz6 a l p U b l i c a r l o . r e g l a m e n t o s p o r q u - j 
m no z u r r í a n i r i iguna n o v c d í i d . £ e h a b í a n de r e g i r estas p r u e b a s p r e l i -

E I S E f O ^ M A U R A mina re s , Nadl t ) r e s p o n d i ó a l t r a b a j o d d 

^ : 1 ' 1 ! ; nao a c u d i ó a l ^ a - o r g a n i z a c i ó n de loa f ede ra t ivos , y ó i t o s , 
l c í o a' d o s p a c h a r c o n e l R a y , - - a l a r e c i í n t e m e n t e c o n v e n c i d o J de l a f t l t a de 
h o r a d© Co-stunrlo e lementos , h a n b o r r a d o con a m a r g a r a 

C u a n d o s a l i ó d i j o a los po i r iodMa-s su p r o g r a j n a o f i c i a l da campeona tos 
q u e n a d a d;' mi ovo o c u r r í a . . p r o v i n c i a l e s p a r t e de las p r u e b a s anua-

A ñ a i d i ó quie- i b a a a&'fi'trrb a la. b o d a ciadas . Las h a n r e d u c i d o de t a l m a n M Í , 
díé lia s e ñ o r i t a P i e d a d I t u r b e , c oMi.- .i que es ü n a q u i r a g r a e l p snsar que d i 
d e Bblv i i s de l a s N a v a s , quei e s t a riia-

o c u p a n de hace r a t l e t i s m o , d e t e r m i n ó en p a ñ o l a , v i n i e n d o a V i g o , que os ofrece la 
acue rdo u n acue rdo de l a F e d e r a c i ó n c a r i ñ o s a acog ida a que se hacen acreedo-
A t l é t i c a m o n t a ñ e s a , p a r a no a c u d i r a l a reB ios qU0 n o v a n p o r l e m a « m o n s sana 
b e l l a c i u d a d g a l l e g a . i n c o r p o r e B a ñ o » . 

j D e p o r t i s t a s e s p a ñ o l e £ : v j - n i d t odos a 
V i g o a h o n r a r c o n vues t r a p resenc ia l o s 

n a l do m a r z o u l t i m o y c a í m o s de l l e n o ' „ „ ^ „ „ ' i „ „ ¿ n ,+ i„« ,„ „ 
, , , ..? . , campeona tos nac iona l e s de a t l e t i s m o en 

i en u n p e r í o d o de c a l m a a t l é t i c a . N i u n a * •, 
t í ^ " „ , . , " 1 „*1.„ " . estos m o m e n t o s de s u p r e m a p r u e b a pa ra 

, l a p a t r i a h i spana . 
G a l i c i a en te ra s a b r á a g r a d e c é r o s l o , y 

m u y e spec i a lmen te eu F e d e r a c i ó n Ga l le -

M A D R I D , 1 2 . — r e c i b e n n o t i c i a s e 
u n acc idente , f e r r ^ v h u i o ( n Ja l i n c a de 
Badajoz a M a c l í i | i . 

A l l l e g a r e l t r e n ne r reo cerca de l k ló 
m e t r o 80, m u y p r ó x i m o a l a « s t a c i ó 
L a Zarza , j en u n t i a y e i t o de v í a r e m o 
v i d o p o r las l l u v i a ? , s i s a b ó l a m i q u i n a 
de l a v í a , y e n d o a e m p o t r a r s e c o n t r a un 
t e r r a p l é n . 

L a m á q u i n a q u e d ó acostada, a r ra s t r a . 
do t r a s de s í « 1 cocht) c o r r e o y u n v.*gcr 
de t e r ce r a , los cuales q u e d a r o n deste< -
zados. 

Se £ abe que h a y a l g u n o s m u e r t o s y h i -
r i d o s , p e r o basta l a fecha no se p u e k n 
f a c i l i t a r m á s de ta l les . 

A l a h o r a e n que t e l e g r a f í o ealo u n t r e r 
de socor r . ) p i r a e l l u g a r ^ e l s i n i e s t r o 
IrtíVVVVVVVVWvVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVliWiíi 

1 J necesar io que v a r e s u l t a n d o p a r a e l • 
s p o r t e n l a M o n t a ñ a o l i r f o r m a n d o u i 
c a a d r o ' d e at le tas e n sus d i s t i n t a s espe-
c u ' i d a i e s de sa l t adores , l anzadores y 
cor redores . 

D e s g r a c i a ' a m e n t } , l o s c l u b s n o h a n 
sen t ido c o n t o d a su fuerza l a o r i e n t a c i ó n 
que l a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M n t a ñ e s a les 

g a de A t l e t i s m o . » 
E l p r o g r a m a de las p r u e b a s es c o n o 

s igue: 

l\ VVVVVVVVVVVVX VVVVVVVVVV\'VVVVA\'VVVVVVWVWV»| 

i/̂VVVVt'"«'v̂ '̂t̂ '1'WVVVV*'VV\A/VVVVM*VWVVWÍ| 
D E L G O B I E R N O CIVIL 

a n a i t r i u b s j o q 

h o j a l a t e r o s . 

¿ C R I S I S T O T A L ? 

L 3 c u e s t i ó n d e l a 

A s i a . 

D e l a ú o i c a c u e s t i ó n quafOKverfíi 
che, e l g o b e r n d - r i n t - r i n o con 
r i o d ' íia.-, f u l de lo relacionado con : 
coa f l i c to s SOCUIOF. . 

D i j . ; e l s e ñ o r M^ssa, que ealas^fe 
d e l n u e v o I n - s p ü a l , h a b í a n 
ayer , 4 ' i n d i v i d u o s , s i n que tuviesel 

m p n o r i n i d e ó t e . 
A ñ a - l i ó , quLi h a b í a n pedido oo 

nueve ob re ros m á s , a los que«eaten(i«| 
en sus p r e t é n d a n o s en cuanto los <tajo! 
l o p í r r o i t a r . 

Hespsoto a l o m a r c h a de los 
soci^le^, d i j o l a a u t o r i d a d pubemtin 
que o b r e n s y pa t ronos h-iislireros, '' 
b í s n l l e g a d o a un acuer l " Mizmente 
p o n i é n d o s e a f i r m a r m a ñ a n a (por 
la-i bases de c o n c o r d i a 

E l s e ñ o r M s a wi-win* fu OOÍM 
c i ó n con l o ^ p o r i o ü taa, dándoles c¡i*| 
ta, do qu-^ h a b í a í m p u r & t o multi3( 
y l O O p e í e b s , r e s p e í t i v a m e m e a Hfii'l 
dus t r i a l e s de .Guat o Caminos, port'l 
garsc a s e r v i r a l i m e n t o s a los P! 
que t r a b a j a n e n l a cons t rucc ión c 
vo h o s p i t s ] . 

L a d i f e r e n c i a en l a cantidad d^1 
d i j o e l g o b e r n a d o r i n t e r i n o - a » » " ! 

r e l a c i ó a d i r ec ta c o n l a rebeldía del 11 
m e r c i a a t e . Y es más—agregó—e^1 
pues to , s i p o r t a l c a m i n o contiDimia'V 
r r a r l o s es tab lec imientcs , que ^ 
c o m o b lasonan , p ú b l i c o s , se Die?11; 
s e r v i r a la? personas que a ellos 85 
en d e m a n d a de c u a l q u i t r a debs 
"o i que vr-nden • . 

WMMMMMMMMW 41 

B E R L I N . — C o r r e e l r u m o r de que e l 
c a n c i l l e r W i r t h v a a p r e s e n t a r l a d i m i - j t l 
s i ó n de t o d o su G a b i n e t e . 

E n l a B o ' s a se ha h a b l a d o h o y m u ?ho 
de l a p o s i b i l i d a d de u n c a m b i o de Go-

e l a v i l n o 

D í a 1 6 . — P r i m e r J , sa l to de l o n g i t u d , ' b i e r n o . 
s in i m o u U o ; segunda , c a r r e r a de 1 0 0 m e I Se d i c e que e l a c t u a l Gab ine te n o p- -
t r o s l isos; tareera, l a n z a m i e n t o de d i s c o ; ! d r á p e r m a n e c e r en e l Pode r s i l a A l t a 
c u i r t a , c a r r e r a do 1.509 me t ro s ; qu in t a ,1 S i l e s i a n o v u e l v e en te ra a A ' c m m i a , y 
sa l to de a l t u r a , c o n i m p u l s o r sexta, ca r ro - se r e c u e r d a que e l c a n c i l l e r ha l i g a d o l a 
r a do 400 me t ro s ; s é p t i m a , l a n z a m i e n t o suer te de su M i n i s t ? i i o a l a de A l t a S i le - c o n m e m o r o en i g u a l forma 1» 
de j a b a l i n a ; ochava, c a r r e r a de estafeta (4 s i ^ • S ^ ^ g i r ^ B o ^ ñ t a ^ 
p o r 190 me t ro s ) , y n o v e n a , c a r r e r a de A d e m . s en e l rtiscaríOpronuncndo ea p e c l i v o s c u ^ r t e l i l i o c i fué opa^"9 

M A D R I D , 1 2 . - E n U i g i o s i a ' 
r ó n i m o s f ha ce lebrado esta m 
s.-demne f u n c i ó n re l ig iosa o r J \ m 
p o r e l C u » r p o de Correos y 'J-
en h o n o r de su P a ' r o a a lavir0« 

T a m b i é n l a fum za de ¡a Gu0^'" J 

5.009 m e t r o s . 
D í a L — P r i m e r a , sa l to de a l t u r a , e in 

i m p u l s o ; sogondu , c a r r e r a de 2J0 m e t r o s ; 
tercera , l a n z a m i e n t o de peso; cua r t a , c t -
r r o r a do 8G0 met ros ; q u i n t a , s a l t o l e I o n -

e l los p u d i e r a habe r s a l i do u n a m e d i a n a f i t u d c o n i i n p u I s 0 ; sexta c a r r o r a de 110 
ñ a ñ a , a la.., o n o . y m e d i a co.ntK,.,-, r e p r e s e n t a c i ó n quo a c u d i e r a a l o s c a m - raetroe) cc.n va l l a s ; s é p t i m a , sa l to de p í r -
m i a t r i m o m o . en Ja rgOic^a de l a E n - peona tos nac iona les . Es to y a p r o b a r e . 

U C H A C H A 

o a m a c i í - n c o n ed ' pirínjciix 
I fh ie . 
fet C O N P E D E r o E i L L O 

• . G O Z A 
Z A R A ( r O Z A . - E i i 61 expiro 

e l ' m i n i r . t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
p a ñ a d o de sin e^pcea © l i i j i -. 

f g a ; o . t ava , estafeta o l í m p í ;a (201?, 4C0, 
8 0, 20) m e t r o s ) , y novena , m a r c h a a t l é 
t i c a de 5.030 i t e í r r s . 

P E P E M O N T j A Ñ A . 

C I C u L M 
L a soc i edad S a n t a n d e r i n a C i c l o S p o r t 

convoca a j u n t a g e n e r a l p a r a hoy , a l a s 

de HcQiea- e l i m í n a l o n u e s t r o l o t e de at le tas de es-
t i s m a n i f d t t a e i o u e s nf lc ioualos , cabe é l 

E N Z A R A - pt;ES¡ir que ú a i c a m ' c n t a s a c u d L t d o los 
c^ubs l a m o d o r r a qae h o y loa hace do r -

) l l c g i i m i t a r , q u e r i e a d o eegu i r a l a F d d e r i c i ó n 
acoan- ©n su t r ab s jo , es c o m o p o d e m o s p e a s í r 

en hacer a t l e t i s m o . 
V i n o en e l br- a k d© o l u p i i b l i - ' i c emos F e d e r a c i ó n con c lub? ; p e r o o ; h o y m e d i a do l a noche , e n e l l o c a l L a 

ca~, que .sie a d o s ó a l cxpi-eso. n o t enemos a estos en tu s i a smados c o n e l V i c t o r i a . 
E n d m i s m o t r e n v i n i e r o n d d i i c c - a t l e t i s m o . H a c e f a l t a e n S a n t a n d e r u n Se r u e g a asista e l m a y o r n ú i r e r o de 

t o r generad de C o n u i n i c a c i o n ? ^ , i ' ñ o r c l u b n u e v o que r e sponda p o r en te ro a l a i oc ios p o s i b l e p o r t r a t a r s e de asuntos do 
c o n d e d;© Codoanibí, y i - l g ü b N m a d u r flnalHad de hacer atletas, que sa p r o v e a s a m a i m p o r t a n c i a . — L a D i r e c t i v a , 
c í ivi l de S a n t a n d e r , s e ñ o r conde de de m a t e r i a l p a r a que sus so o íos p r a e l i - . D E B O L O S 
G a b a r d a . ; q u e n a d i a r i o e l a t l e t i s m o , q u o hqga sal- E l d o m i n g o , 16, a las dos y m ^ d i a de 

W o s e l , e l ("octor S t rescmahD, jp.fe d e l e l p ú b l i c o , 
p a r t i d o p o p u l a r , d i ó a su? p a l a b r a s u n ^vv.vv»vvvvvvv>A^a\^ 'VVA.^'^/ |^ ' 
c a r á c t 3 r de d i s c u r s o - p r o g r a m a . • 

E s t á , pues, d e n t r o de l o pos io le , y a u n 
de l o p r o b a b l e , que sea e l doc to r Stresc-
r a u n e l que s u s t i t u y a a l doc to r W i t h 
s i es';) p r e s e n t í e f e c t i v a m e n t e l a c i m i -

! i M i «85.2;. - trnu*.—«t te*-»«. *. 
VÍ/WVWVVVVWVVVVVVVVVVVVI WVVWWVV\'VVV»/IAA'*' 

H U E L G A EM P R E N S A C R A F J C A 

Do c' íe p-uchio h a 

No se p u b l i c a r á n 
Mundo", "inundo Gráfico" y 

"La fesfera". 

M A D R I D , 12, - ipo. r babci-|?e diooLu-..-
á© orí bnedga lo'S operarioi-s de P r e n 
s a G r á í i i c a , n o so jn ibd ic ' a r ' á j i e s t a sc-
ma-na ( (Nuevo M u n d o » , « M u n d o G i á - ! y a - d a d o 
f i c o » y <^La E s f e r a » . (' flaiSo. 

ven- i inaice u n o s d í a s l a 
M a T g " - ",a •:••<. 
fcid'.Mi, Ele s i t i o a;i 

H a y q u i o a i lilpc 
m i va \ m é . o Í:I1 rrrvr p';r 
(TUie t j i i i a , m l a aldea-

L a j o v e n c t o p a a w i a a 
.s ' iv 'aln en qu-u de ^ a 1 ' 

t i é i r en Oarn iazo . 
L a Go iand ia c iv i l ! de p 

buidqla a l a deeapn r ^ ' i ^ 3 ' 

, - { Y 

cuent a ' a l ' 8' 



,3 DE Ü Ü - U B r t t DE m t . 

L.a. diOf̂ íMsa [>idv lá l ib re absoluición g-io® lu'i i m l i z a d o , pci^réiviosaic® y p i -
p á r a i-it j>a(i,i;e¡ara(la. ilanui-. CUJÍ lá.giiiinaíj en los ajqcs y r j n 

SENTENCIAS li'uvioiu apilk-.uto cu ¡'I con'íiaSO, que 
Eu causa seguida j io r l<';-.ic.no-s, del nos d©wieiliva,asmo®, sa.lv.-s -y .vicloalo 

Juzgada de SaJutofui, contra Lucio sos aquellos ^ e é m qin'rklos', que, en 
R o d r í g u e z , se ha dictado sentencia, ciumplunjeii-to <iol m á s a,ltü dober, « 0 x i í -13» . 
c(>ndcná;n(l,oip a la pena de sacia meses -mardharon a láis iutilenuailes t i e i v - - . GRAN CASINO. D E L SARDINERO. 

N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 

CASAR DE PERIEDO 

e c t á c u j o s . 

TEATRO PEREDA. — T e m p o r a d r í 
j iopulaj ' .—Hoy. jm-ves, a las sois y 
ini ' . l ia . «El rayo» ; a las diez, "Alfon-

21 

,• —El cemorcio reinosano vuelve n 
ejqjéa'B&eait'aa'' enWjtccinl ientos en sus 

FUNCIONES PATRIOTICAS t r a r r a c c i i a i ^ . debelo a, las d iñcn l t a - ? un (lía (U' P-vm^ri 
¿ ¿ g e g a .nuioatra juve/ntudi de alte- dies l i :ua ed t r^spo i - t e , que ot ra vez indeni i i i zac ión d<3 5fX), pcBetaa a l 
L'-raouiU^ parA l a susc r ipc ión m i - ^ . ^ n t i i n en las l í n e a s fer rovi .v ' 
E t o p o r Su M a i M t a d l a Reina en u n o de los a r t í o u l o s de m a y o r ! ^ , * " * " T , 
T Í i nne.-tro ejérci to de operado- y nr̂  geai(aul mmno¡ C(MU(> ¿ i El1 c ^ Lu,s 

cciri'occionad < 

f e a Mai-ruccco, 
fuetioi'-es m1-

acord.» celebrar 
d r a n i á t k a s , las 

, Cantero, cleil Juzgado de üasti 'O Ur 
día les , sot h a diotado iguiUimente sen-

stiral»-
•oy.jm.l 
^iSo', 
avorkaj 

Etcilvina Reiga-iagá to iS , y criada, 

das. 

Todas fueron caluros úñen te a] !a.u-

rffeías. 

vwwvwwl 
VIL 

¡ 0 Id 

con 
do con 1 

aceite, puede decirao que. es jJüo; 
hasta, el extremo de que en toda l a ¡ ' V V " ^ T " ™ " " ' "07" ^ ~ ' 

11118 . • inoinr ñn ln Tinclie del ^ , •. , . • . , . ' kne i a , c»nidiánájiidcU!0 a un ano > \ii MwiLsa tuVuoron luga i eu i a nuene uci p o b l a c i ó n no podran rouuirso 50 k i - , . . . • , „ i t J * * * , 
cu^e-1 , .i...vli,x v ii.vcihe de,; . A , . - , , . , d í a de pnosión correccional e indem-
c*hado 2-i Y c:l 1,1 lpJl,ao y "0"aae u r los-. As i me lo asegura uno ele los . * „ .. „ , wiuuiv . r*nt\c,mhv-' i , c • • t . n izadión a Fauisitmo Fernandez de /o0 ¿¿üingo 2o de r^pt ienui í ^. atniaoeniatas mas imiport-aiites. 

Los abras cdcgádiais fueron la di ver- • E l caSo esj qU,e, n..lta (|(,;mwa 
tida ecintfwüa en un acto «La nobleza traníipoi-tos, no solamente se por
ral trabe-jo» y la- aplaudidla, c.-JiiuMba jUi(i-ij(:,a al aimiíicCMiifatu., sino que al fin 

| ,jn acto y Ircci c u a d r o » «Flor de !a cl p ú i á i r o t e n d r á que pagar un so-
olfon*. ' \ bi-.ípQ'ecio, d'el>i'do al alza que ya. .se 

raparlo de pa^cdaJ en «La noble- , anuncia y que so e d á provfxjancl') 
[^•ded trabajo» fué e l riguien-te: \ lci£l expoi't:a,dcKi-:. 

Mer.-qu^a. Avilnoi- Díaz ; Adelai, P í a — C o n t i n ú a , l a ojiin.ióu d i r ig iend" 
M (¡utiórrez; Comlota, Ju l i a L ó p e z ; ; l.jGe(llbaji censuras a la Coinipa.ñía del 
Elvira. Amparo F e r n á n d e z , L u c í a , , uiluauibrado por el atropedlo de que ha 
pin-rf'-^x-ión Lt'f.'ez; -Dorotea, Ba lb lna Jníui:» víet-iiaui a la Empresa, del cine

m a t ó g r a f o . 
S- dice (fue ésta, p u b l i c a r á , dent.ro 

de dos u tres d ías , un nianitiesto t i i -
_ r í g i d o a í vei;:.i:iida!-io-, explicando los 

Julia Uipez, ca su p-apel de Conde-j vcl,ciiat»cll.GtS ,1H;,t.¡!Vc.B q,ll(. \n co iapa f i ín 
rónos p a v e ^ í ó m u y bien, a tav ia - , ^ ^AMÍV para proaeidien' como lo ha 
muy T'ga'de, ¡miuy meara! - i ^ i ^ i o , ya- q-u-̂  nadie ha. c re ído en l o 

d-ernuós en ejeena «-Flor de . m,eij¿ra¡r d uiluimbrado pai-t.inila.r. 
|ád¿a>., comedia de cc^itumibre-s con , . l 0J:Catoinía supone la su-
r.•>-••-'>•. cr-'3 a p o n g o con>'tiituil-:i( 1T_,¿1J|i6ll ,|.fl mmS l á m p a r a s ; De abid i -

,, ; YO- l i te rar io de su jovera| v „ , y - j e . d a r é cucirtta, oii ex-
•don Eloy F e r n á n d e z Na.va.-? j . , . ^ , ^ ¿ lo. , l o t . t ( . ¿ ¿ E L PUE¡BI / J 
sayo f.i:iz,.-a:ieiÍ2im3ute, pues OANTALiHO. 

—Con niiuitivo de e?iI^bi'aiEge mañaJ i a 
la» in.iper, -n,4, 1, .ia,» y f i - el.as d&I 
Rjlcúi'i en A l a r del Rey, k:t.:i salitin 
para cu'.e léanlo va.i i- .<l jóvenes 
<(f,pür;jiuin». 

E l ca.rbíl de didicsi feis'lejf;;; no de
ja, de ser atruyente. Se a-nuneia.n dps 
gra -̂ul-e-s corr idas de novillos toros de» 
la g a n a d e r í a -de di,a M a n u r l TciiV S, 
d.- Sei 'éera 'Ma. para lr.> di av. V¿ y 16. 
r luandit de .-•,;>:iil. i H. :p¡i' MmMb'S 

toles ir; erpooi.bl.- p a n i r i i nove-es : ( ^ Í!;....•„,.. banderil lero v ; Li-, 
Báter.ís, máswne u\ v tiene en cuenta ,r;i!l:f.nl|J flp ,líSri:w,;:1. 

autor, 

¡¡.l-raidun en o-i'.a obra, las i •-lir;,cio:.|es 
,, aji, , i, rdenuí . de l euner le -; cendi-
cj&aos que r o:ni: .ida (>i.;va.nbes 
cniulo d i - : «La- c •ni'e.d.ia debe >•.>• 

. ce?-ojo e'o la vida luiau-aiur, ejemplo 
de las cxter-il-ics e imagen de ja 
ve.vled». 
' El número de jvrsonajes, l t ¡ ; nunie-
rosas mUtaciom -• ee-céJrica:s, l a dlvor-
sídad diC tipos y c a r a q u e h a b í a 
que (cdet'djar» y de'.'in:. p a r e c í a n obv-

VVVVVVVV\A/VVV̂A'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\̂  

D E C O R R E O S 

El a p B m adiiminislriwlor pinneipaJ 
de la, prr 'vineia, n o « ruega, hagamos 
llog-ar a co.noic!-inieiii.bi del públ ico , por. 
ccflicopluarlas do gran in te rés , las no 
timos ídgui.c-al.e-:1: 

«A pflrtsr del d í a 20 del actual se 
admil.irá.n en teta AdiniivV.iI.ra.cina 
princ-i.pail y o "•'-•aieieiiS de l a pcovincb.. 
con c r á c ' . e r . d e ce.rt.iili.<-ados, ©avíos 
C£i] , iab. qu-:- el púl.'Lieo d i r i j a a in
di vadnos del E jé rc i to o de l a Armade 
en operaciones en Africa. Estco on^ 
vlos lia-o die e-- tar ira-n^aria.ni-enle pr" 
piutadcfa o lacrados en ESrnia áná'íc-
ga a loa paquetes pí^iataJiCS y no po
d r á n tener un peso sn,¡).e;rior a dóis k l -
logianio j ni nn'.yoreís díincnivionesi de 
treinta cen t ín ic t ros por cmdqui' .ra de 
M I - lados, excepto cuando se presen, 
ten e'i forma, dé roillo, que i^cidr'iin 
tener un me'.iro de .ler.ío por diez Cea' 
Un i/:1ro diái:i:.,; t i o. líj frar-i queo sera 
de clnctie-ita i- 'nii-ni'.-.s por paq-uot.?; y 
en 1" cubierta d i c;:.d.a. uno, oí o-mi-
leate ha de exisvear la d i r -ee ión c:.>ii 
pi! ' . ' : i , (' 1 r ' - . n i a t a v k \ , sin Cflí:¿tlr (•' 
regimiento, c o m p a ñ í a o entidad iloa 
de [vre-t,- sus ;jin"v'e: r el d'.:-.;.|.n ata 
.rio, y al contenido d'A pe.qir'le en J;, 
fo.rnri iná^ iv-doie.aia' y Orevi' |r,i-;-ilj!e 

H iriibc.ü-icm s Ua.n de ClsVaí/í^-

n 
trahajid 

ivlese IDJI 

ocupaciói| 
seatf 
ilOS' 

qii-c buena, parte 
mxid.'i vaie. . le's 

ellovs no b e b í i 

eri l- : ci ¡i l i r ia- y no s-- adinrilirái: 
sailicnie de jj^pfcwia, Mc-irón (Mo- e'md.-Mlas ro ia.^iadnra.:-:. y han di 

tabdas n i habi-ia 
i . a ••'.O; píeádC'í', Mar iano Me-dira.no e>ter enviM-llos o enva1-ada-s en. form.i 

Ejatfc'lfa- /Xa--.;efM."--; be'.a! ril ler.-- . Eug. nio Ca- que quenle su.lici.e-iitanuMi1c j^roteigido 
m f o los .pies caí tea.fcro ft.lgu.no; p-ejo .;..uIi,J 1-;.lt,riW), Alejandirp Conzá- el contenido para-evi ta r el dot.e.rioro. 
la cc:.:;Lanc'a y el buen dueo v . ; r . . ]( 1(¡),M,zaiip,;. v j c a q u í n Tesedo, v Fulos envíca se hJan de pres-M!,a; 
mCP. k i j inceav aientes. 

Tce-.e cil | . ecl d - i - ol.agoiii-•';i a 
Btóffida Gutiérrez-, que hizo une Fb> 

: pu:n't"h ra. Fanslu Maestro. c'i Ja.-. oli.eMia.s de Correos en la vc.'i-
Hiabrá., aci:inu'jcs liuneiioneis t&átra- ta..nilla de Cert iñcados," donde Sé 'le 

. , k a per la eomp-iñia, (•••niiica-draniát!-
mda ;la F-ler de l a aldea) de í, rop-i..- t , | Niriw,,,.0ii¡.v.í;.1; fuego, r.rl.iñcia.les, 
m k nado; Avcilüna Díaz, l a q u . h¡li;_¡s ).,Jp.i,(:.-.. , scc'odnd. 

" ; ' m ^ m - Toda l a impor tanc ia de l m ferias 
c\: > SQ c.ilebran y de la L e e a e n i o 
r.-'eca.ncs, meecentiile^l- que A l a r del 

H o y aestiovie con Santiuid^r y Reiao-

uberníi 

(por bol)-

I '•• a.a.nrr.-.'a-i. revri.a-'e.ció sus lanr.--
, ooiMS-l les enou papel de t ía Pepa; mnv d i -
l £ 3 C , " i '• •-'•¡•••'•b d P. trnea: Am
es 1 ^ 
oá brtr 
3n c íl 

1 (ivniilii 

día del I 
-es'1,. 

ue si,riic| 
Diesel 

los asi W| 
los artlnl 

Paro Fernandez, que «fingía» con na- ^ p r o c u r a r é iuform,a,rin,e de duiauta 

la dl"lc0 ír-m':U'm (í,llL • ; •'- ocurra v de ello c o m u n i c a r á lo m á s 
^ - t r ? ! , V U l ' " ' ^ 11 • ^ l 1 ^ ^ - sa l íenle . ' 
P.galanteos de Fabio (Dciimtín Rei-

i N í Pur i f i jac ión López, en cil de 
Wtóüca, nu d: •eoiDipuso l a bella ar-
' ^ ' i del conjunto. 

^ /c i ianto a I. - l u m i h : ^ , \,] pan •] 

COHRESl 'ONSAL. 
11 oelubrr t m . 

NOTICIAS OFICIALES 

I 

,oiiafla 

!,a' ^'PO^'.aute o traba.j.on, el de t ío 
T f * ' vi,&Ío mapuero. fué ee-ee-m.-,-
m o al veterano.. C á n d i d o ( . m e r a 

s ^ cac-arnarlo. como h-i-.mp.re. 
^•ldoni.euL-e; c ü U - . n u , ( l o n z á b z 

M i ^ d n c o , indiano rceíe ' i 
S ;>-n' 01 ViH""' "Cb-: e i a - . que 
r.1':';;la qué |>:-di.r; dijo ta.mbie'. 
^ ' —nada en7on:.v-¡ón su nap-el de toís, quiomándetíe 
o r Rí tan lo Hoy. - y no erluv- ,•, , , íii^rba,. 

fe, m:X:; A' l j iü" (-:iV*P" y l e ^ ú s 
C;, • 1 ; |y^ > r:--.]- -•• "vos 

fcado r 011 JC;:K'"' • l ' - e-
teo A L'L?Z 0110,1 D ' ] C R ] ^ " P - -

k - l a . f <iarda Sc brcyenio 
t , ^ ; ; ; ; - ; - - ^ , . o-nra o i r o : -

Mas fUn .K ' " b'd'H-o que oa teda.s 
,., "'-naba, el aanpP >' roj.du 

fe e] U la "iñ.:-a den,; 

TAN V I C E N I E DE LA BARQUERA 
' E n .San Vicente de l a Ra.rquera, ce . 

di , la.n^ un incepdio m n.na ca.sa ea 
la, que hay instalado un horno de pa
n a d e r í a , c 

A p i n a r de1 los trabajos Lec-hos por 
<••) v: (,!i!i(l";e.'.o para, ex t ingui r el ineen-
d'o, la ca'-.a, ivaírió grandes deapoi'fec--

t re in ta carros de 

•i-idreiíará. a l i-em;!.'.'nte •ÍTI . ojwrrtunr 
reci bo.» 

Santander. 12 de octubre de VMi. 
,>*^'vvvvvvv\vvvvvvvvvvvvvwvwa^M*'»^vvvw 

P e r e g r i n a c i ó n c a r m e l i 

t a n a a l S a n t o C r i s t o d e 

L i m p i a s . 

Teribles h'on los momentos par los 
qua ptasiaji n incluís -sefioraii m o n t a ñ e 
sas. Son patriotas;, entusiastas de las 
hispanas glorias, y por nnesliro pai-S 
capac^'S siáríaai de dar ha.i'.a la últi-
ñ m gota, de «n sangiv. ]>oro aquello-
«orea, <|ue son fi-uto de suo e n t r a ñ a s , 
aque.llos bijos que con m.n prol i jos 
a.fanerii a.mamantoa'on y e^Bdarexn en 
su m á s t i e rna infancia, hoy conve-e-
t d o s en hiambres virTíesí, y cuyas ole-
1103 ae hallan ceñidaiy ya, por el lau
rel de la v ic lor ía , cumbatcn c o n t - i 
e.l bis iónieo enemigo do nuestra raza., 
r i r a o l inifinl agareno, yi-ten sua 
a.l'a.aciy de. madre—temen a eadai ins-
rmt.o que una a.r(.e.ra. bala venga a 
'Segar en flor tanta v i r tud , tanto h e 
roútimo... y se aliribulan y se a í l igen. . . 

• • • 
—-Hov jueve?, a Las cinco v media de 

Mov las'fiftLs'-v ntódll do H ^ tarde, T H E D A N S A N T - Ó R Q L K S T A 
Jlov, J.J, a Ja. seis v ñ a m a le la ORQUESTA B O L D I . C i n e m a t ó g r a f o : 

taaidjS, eoioienza en la igb-sia, de los „,.{,-,falo Bm9% 110.v¿.|a. de aventuras en 
Padircs Carmeilitaai u n solemne t r i d u o , tros iornada.s: segunda jornada. .-La 
dv rogativas par nuestro e j é r e i t o o.n: carrci a de la muer t e» , cuatro partes, 
c a m p a ñ a , con exposición de Su Divi - í SALA NARBON.—-Desde Jas sois y 

K • A , • ^ , media, nieves selecto. «1 odo se naga-', 
na-Maje- tad, oeim.-n y mpon-so Imal . . ^ . ^ Ü - , , d r m n á t i c a de la Casa P a l b é . 
pm- nuestros scíLdadoeí fallecidos. | P A B E L L O N NARBON.—Desde . iu> 

Los üteinmoni&g dKal t r iduo crstán a. seis y media, «El vengado r» , episodios 

bakigo d r r. verendo Padre Sergio de ^ ¿ J ^ ^ ^ ^ 

1 1 1 1 1 " ia ^ PíOfiM^! l i ^ 
g r i n a c i ó n a. Limpias , i--al.d.rá el t r v n j gerairimicia, para conocimiento de 
e^Míiciaá -a las Kiéte y veint-k-': ¡eo' de Jos. alumnos de esta Escuela,, que la 
la m a ñ a n a , para, l legar a Santaml;,»-; apertura, de curso y r e p a r t i c i ó n de. 

, , . . i "+ . i in rc in ios del anlerior , re verinearan a m ^ de l a tarde. . ^ P5 m ¿ de ^ de (j i r l i ; i vs,UP. 
Lpú m j m en Lumpias, «a r an : misa l a el domingo, 1G% a las ONCE de l a 

m a ñ a n a . v • -
S a ú l a n d e r y octubre dé 1931. 

M S D I O i N A I N T E R N A Y PESL 
r o á s n l t a d& 1* a 1. Alameda 8* 
lIÚnelotfMi 1« C.m% Rn ia . Aa i « * 

S U B S T I T U Y E A LA MANTECA 

I I N I 6 H E N 5 1 1 C L A S E 

P í d a s e en todos I O Í e s í z b l e c i m i e n t o s 

I I : i l í I lIlOI (!. í ) 

E l Incendio se creo fué ca.S/nal. 
' . i ) E NOVALES 

Poir la Cuardia. c i v i l de NovaJeB b a l 
h'iáo de'enido .Menú -I J o a ^ n í n Royo, . 
. 1n - ,. i , i , , : ' f ¿A quien l ecuirnr en trariice t an ande 19 anos, presunto autor de haber, ^ ^ ^ AÍ T¿'\¿ I» 

j.ienetrado en el domici l io de Elvira. 
I 'é iez, aii)irovecJie..n.do la ausencia de. 
, . J „ I * * santo redentor, epie en i o -la. l levándose IM- ]"e-e'ta.e. | ,. . . . . 7 , 

íteip ic o- dac toda su saanspro 

Sena r io . 
pre-

le -
l i o y celoln-ó i nu -
d i u na. I .y qne 

.. , , l"- 's v a Ja iernvi-

. ' C!ltJ"', una fueren ova ion.-,-
^fi?r*(vri-!)dca"' 

gado. 

n 

y ssmpátiéi 

de conumii'ei a l a l legada do>los peo--
grinO'S; nuil-, tarde, misa scí-emne. can 
teela y cil a,c!to religioso de l a tarde. 

El Eseap::i.lario deil Carmen soirá ln 
niíég'nia do loa peregrinos. 

Todciei los que se han inscripto pa
ra e é í h porcigi-inación p a t r i ó t i c a , de
be rán piasm por la Ibe-kb nc.ia de lc<9 
Padres Carmoli'tais o l d í a H para re
coger b- - b:ll -t-s; c u i ellos s-j les en
t r e g a r á ol Himno prooio de e la ])e-
„,,.„•..in u-i.-n E l ú n i c o con servicio a l a carta. 
' i í ^ , , i ^ í " u - t . Servicio de a u t o m ó v i l a todos lo^ 

I>os epie quieran niser i l ' i i que lo trenes, 
bag-an jhronto, porque la^ bi van 
cubr.iéndos.e por moimenlos. 
/VVVV\A'VVVVVVVVVVVVVVVVtAA'V\A'*̂VVlA'\AAAI\AVVVV» 

m GRAN iCOfITEOIHieiHO MÜ.'ICÍL 

L O S C O N C Í É R T O S D E 

Q U I R O G A j 

.Manolo nu i roga . el gran (tvirluoSo > 
del viol ín, d a r á dos único-» ce-ii-.-iea'toS 
en el teatro Pereda en l o - d í a s ¡ á b a - , 
do 15 y don!Íugo..JG. a Jas- s'.e'e y me
dia de Ja tarde. | 

(Juiroga. no , neee^ifa elegí, s. Es 
(hoy el niejbar Vái*lnr¡ .ta- cepa0p4 de 
cuantos coneciemos: ©íl el cxti a..nje;'o 
sób» liay uno {pie ee le pueda iguala!; 
Kul l ik . 

Con constancia,' con. una vo lun tad ] 
de hierro, con un amor nm: s o ba
cía el a.i lre qfis oulIÚvai Mi no!o Qni-
roga ha ido osealando, pcCd ño ño r 
pe ldaño , el puesto, g iov io ; > '¡ir- boy 
eeupa. Ha. lleg-.M.Io a s?r /Un •i.uía.gf,-
del v l r l i i . 

Sus conckr los dejani imbai-re.ble re
cuerdo, pi rene Quiuega, no es- sola-
fascá^te un- tecniea íor .nide.1 . ' • ; m >••> 
ejrtiiSta q i - • hrá'JO v i b r a r el j- . ' .n-i do¡ 
que Je ce:u;í-,a, ccano v ^ f í i n .'a? 
cuerdas de su violín. 

La. vo.-a-eión de Ouiroga tfe (Llef-
m i n ó ' en los a ñ o s infanti les. B l p r i 
mor v io l ín que Je c o m p r ó su padre 
Je cos tó .ve in t e i>eBetás: era un jugare-
te. E l vio l ín en que abora ejecuta 
vale CIEN M I L LP.AXLoS. Es un 
..StradivairiuK", uno de esos vAcOmes 
prodig-iosos euyo secreto de fabrica-
oión Se l i a jrerdiidO' y que n,q tienen 
Vi-i'or f i jo ; o . inva- j o y a d:4 ari •. 
mejante al m á g i c o v io l ín 'd ,e Giicdio-
úa , de que ncr- habla Gautlur, el na-
i l a i lor de lo ma ra.vlilloso. 

Ouiroga. no 93 separa, nunca de su 
in-eitrum.ento, que no confía a nadie. 

En- sus conclertct í le^ acc-mpaña. Ifi 
emine í i t e pianieita s eño ra . Leinvui. su 
osposia. 

D £ LA «GACETA» 

, Venéreí^-8lf i l ¡« . Pu!?nono* y H i ñ o * 
BURGOS, 1, P R I N C I P A L DERECHA 

' Vü a ñ o s de ejercicio en Gi jáo . 

0 ; á 

Reamada su fionsulta!.: 
SAH F B A N B Í 3 C O . í . P R A L . 

19 ' 

bu '^r -( 1,1 11,1 n éxi l . , . - i , mor 
p t ^ a ¡ 0 : ^ : ' , í l ; : , ! (,'f! liueblo. don 
1 tule-,-. ^i;:,'a. qn... ejei-ció de apon 

fj] 
V^a h ' I ' '0 ,iv ,:,s entiladas s. 

Po.e.[ü 
m m . (b. l nv,:-: •nla.-v 

UNO DEL PUBLICO. 

DE REINOSA 

JUICIO ORAL 
Ayer tuvo Jugar la vista de Ja, cau-

f-.a segnidiíi por atentado, en el Juzga
do de Castro U r d í a l e s , contra Doniln-
gO Torrb'bi Tase. 

E.1 tenosnío íi-.-caL señen- Va,lnia;eda, 
en, el aicto de1, ju.icio modiiílicó eJüte con-
o'11 :eñe -i, a| i . eni'ido loa ireobosi co
mo e aic,e;n'.;vc.i tí • un di Hito de l'S-

guso.,:so? A l DiOS de Fas batallas, al 
niodiolo de a l m e g a c i ó n y sacrificio: 

míatmiaTíte 
.i sanig.ro genier'os'a l'-ue puesto a d¡ pesecion del Jnz- - ,. . , . , 

por i'edmii.rm.s, por abnrnoia la pnea-
la díeil pa.raíso, que nuestra culpa por 
(•'em.pie IK.'S h a b í a gei'nado. A l Cris
to, a l C r i to S-e.ilo. que en me-s'r-. 
solar moi-Liñés . poní nwl p r o d i g a - , 
noS inv ih i , n. ; incita, nes lla.nia pai a 
qne -a él aeu domes en, nnestra.s t r ibu -
Jaciorr-s. Y, 'si ccimo tóftdiañeíióé llc-
vamos a &JB pkia l a hermosa y ro^-
pl'aiwiieciiente. en-s-ieña del Carmelo en ' amaiicancs. 
©J día, figu.i-enie de la. g r a n iv-foena-j DE GOBERNACION.—Real orden do-
d.-ra deil Carmen, d:? l a mujer es.- cla'snclo que los individuos de tropa de 
p'fi.-!a niiáifi i lu . • •. .! • d ib l ime Cabal ler ía del Cuerpo do Segundad ten-

píbiiina. Je d p.e'.unrla di . i i ina. la d r á n derecho a Ja p o s e s i ó i del caballo 
e.v ''s.i. e inceaoi)arabl • T e evi de eu las condiciones que se indican. 

sitímted, c ü n c u i i ' k n . d o la circMinstancia .Jee-ús, ¿ rómo el eim.'iftóado, cómo el 
17 d.-l a., l íenlo 10 di I Códl- l in i l iM no ims ha dle c a r ••! la,- p f A A n ? D C T H f l M H ^ 1 9 1 9 0 

go panal, >. la Uaado CA T r - l m o ! le 1 * J V , U 1 I 1 J J U i J i U J i m O l O \ á \ J 
Santanderinos' s e ñ o r a s y señori l as P o r ' e l vapor «Luisa» l l e g a r á en es-

de Santander: Venid , venid a, L i m - -los d í a s impor tante cargamento. Pa-
fci.L á,ioi- v . , | . . • . . . . . r a pedidos, Ja c a s a m a s ant igua en 
^ftella f*,̂ „.r l t l ' n c e n i p a ñ a d o de, d e m n i z a c i ó n de 90 pesetas a l perju- p í a s •enHfervcicsa percgi-macioii y an santandei-, Sucesores de Donil'acio 

| dicado. •' i te á-quclla imagen que tantos -pi-odi- A I O U C O . — M U E L L E , ' V 

MADRID, 12."La «Gaceta» publica hoy, 
entre otras, las siguientes d l spcs i í l añes : 

DE LA PRESIDENCIA.—Eeal decreto 
convocando a l a r eun ión de Ccrtes, para 
ol día 2 J del actuab 

DE E S T A D O . - C a n c i l l e r í ) . - - R e l 9 c i ü n 
d i súbd i lo s e spaño les fallocidcs t n (1 
Extranjero, n l rguno de ellos vasco. 

DE INSTRLCCION P O B L I C A . - R e a l 
Acaiomla de Ciencias. Crean ío un pro 
m i ó anual entre los escritores hispano 

, -„::• I •r,-i'!-r I H I A ^ , , A l ; " ! ' i , t dcispins. de fuera impuesta la puna de c.uatr me-
I ' 1 nipurada de vera- sen y un cha dr a n -vio may. r e ¡a-

eapcía. 

Talleros mecásicos de aserrar 
y elaborar maderas 

C A J A S P A R A E H V A S S I E 

A r e n a l e s d d M a ! i a ñ o - T . 8 5 2 

S A I N J T A W ^ e i B l 

para p o r t e r í a , guardia c iv i l o carabi
nero retirado, casado, sin hijos; suel
do tres pesetas diarias y casa. 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Esta Casa garantiza l a pureza da 
sua vinos elahorados esclusivamentA 
oon uva de l a verdadera r io ja alta. 

P í d a s e en todas partes. Depós i to «a 
San tande í r ^ ^ 

SAMTA C L A R A , N U í S E n O « . 

" ^ T " O l O L O . O 
CHASSIS ¿F ia t» , roodelo V:'. nuevo. 
11.000 'pesetas CAMION -Hala", de 
tres y media, toneladas, seminuevo, 
15.000 "pesetas. ' . . , 

Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Cbassis para ó m n i b u s o camioneta, 
nuevo, ll.ooo pesetas. 

Cannón I ta la , de tres y media tone
ladas, seminuevo. 15.000 pese.tajfe 

Informes en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Especialista en enfermedades de l a 
nariz, garganta y oidos. 

Consul ta : de 9 a 1 y da 3 a. 6. 
B L A N C A , «, P R I M E m 

http://sa.lv
http://ft.lgu.no
http://h-i-.mp.re
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C.VSu\ D E 
AvtM" I n o n i i i asiisitidos: 

tímiti á e m a r e o s y m o l d v r m é a í ü d s a 6!«©sfi. 
¡Arandea H o v a d a d M y s u r t i d a an^y v a r i a r e m p a r í o i d i B l f c r i H ^ I $ ^ 

m a s y eatiloss 

S ^ R E C I O ^ F I J O S ^ M U V w ' g . f H - r j S k t j ' & M & m 

Wfi eompra»- c a r a o s n i M o l d u r a s o l n v i s i t a r antea aata á a s a . 

B (EDO, 11 (sa eil DIISQO local qne ocupa la Exposición da fotografías de LOS ITALíáSCS) 

P B 5 E 0 DE PEREOn. 21 
En t r ada p o r C a l d e r ó n 

« o p s s ^ s - i 

a l t n y b a j a t e n s i é n 

• « p o s 

d e s a l t o s d e a g u a y S í n e s s 
M o t o r e s , I f f - a n s f o i r m e d s s s ' e s y a l t e r n a d o r e s . 

V e n t a y r « ! j f a r a c i ó n i r 
A l u m b l a d s » e l é c t r i s o d e a u l o ó m v i l c s . 

s a l d r á de este p u e r t o 
e l 9 de o c t u b r e , 

a a l d r á da cata puerto hae la » I 6 da no* 
v i e m b r f . 

fusta, r a a e i r a f l de pa.sR.jea, t&rga y c u a l q u l o r l a i f o r m e q a i Ua t e r ca i i ftH 
g g s ^ i s r o é p a r t i f l a b a n a y V e r a c r u z y rtetalli» de t o d o s l o s e e r r l c i o a do a t l B 

MI 

7 a p j f f i a j » ® a l * P ü v a i d S i i 

í í«kj?o p r o p s ? a £ a aoiapacato da 9 i i 

aarboQ&to do aosa p u r í a i E c o aces

i a de a n í s . S a a t í i u y a eos grasr; v « » - i ^ « g l í s s a r o - í o s f a t o da c a l do C K g C E O -
j a a l b i c a r b o k í í o 8a íodoR sos isao?. j J A L . T a b e r c u l 0 2 Í 8 , í j a í a r r o s o r f o k e r . 
1 | b r o a q u i t i a y deb>! idad í g e n e r a l . - - ! m « 

- O i j a i 2,50 peseSsa, • g «ios 2,50 pesfrtaa. 

fíl?ÓlITOi D O C T C ' S J B ñ H R Ü K C I O . — S Í K B s r a a r d o , násaf tw» ? í , — K A S í . W 

0 a v a a t s « a ¡ a i p r t a a ^ f a f M ü t m M i & a da MspaSji,-

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U 
Ñ A S , E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M l ' . I M D A S Q U E S E D E S E A . — C U A 
Í I Ó S * G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 
R E S P A C H O : A m ó s de E s c a l a n t e , n ú m . i . T e l . «-23. F á b r i c a . C t r v a n t * * * 

S E D F r a n c i s c o , 2 5 

T e l . 2 1 8 . - S a B t a « d e f 

G u a n t e r í a 

y C o r b a t e r í a 

P e r f u m e r í a , C a m á s e r í a , O b j e t o s d e c a p r i c h o , 

C a r t e r a s , G é n e r o s d e p u n t o , 

I m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r e a s 

p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

T A L L S R D E C O M P O S T U R A S 

d e t o d a c l a s e d e p s r s g u a s y s o m b r i l l a s . 

V A P O R E S C O R E E O S H O L A N D E S E S 

Servicio de pasajeros do Saataaáer a Habans y Veracruz 

E l d í a 9 de n o v i e m b r e , fljo, s a l d r á di) San tander e l v a p o r co r reo h o l a n d é s 

( p r i m e : v ia je , de 16.000 T O N E L A D A S de desp l szamien to ) , 

a d m i t i e n d o p a i s j e r o s do S E G U N D A E C O N O M I C A y t e r c e r » , y carga . 

— P R E C I O S 

H A B A N A V E R A C R Ü Z 

2.a e c o n ó m i c a P e M t f t i 
8.a 

915,85 
£68,90 

1.02 ',85 ) i n c l u i d o s 
613,90 ) i m p u e s t o s 

L o s v a p o r e s que des t ina esta C o m p a ñ í a a l t r i n s p o r t e de p i s a j c r o s son c o m p l c -
t a m e n t e nuevo? , c o n s t r u i d o s en e l p resn- te , a ñ o y s i endo é s t o e l p r i m e r v i a j e que 
hacen. E n te rcera claeo tados los c a m a r o t a í sos ue C U A I K O L i r E R . V ? , c o n c o m e 
dores i o d s o e n d i e n t e s , fumador . -? , etc. 

L o s s e ñ o r e s pasajeros d e b e r á n presontarss a recoger sus b i l l e t e s p o r l o m e n o s 
C U A T R O D I A S antes de l a sa l i da d e l b u q u e . 

P a r a s o l i c i t a r pasaje d i r i g i r s e a l á g e m e en G I J O N y S A N T A N D E R 

m. F R A N C I S C O C A R C I A — W A D - R A S , 3 F R A L — A p a r t a d o 3 8 — S a n t a n d e r . 

E l d í a 19 de O C T U B R E — s a l v o c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de S A N T A N D E R 

" " ' A . i j IF* O i s r s i o ZSCII 
S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Mora les . 

a d m i t i e n d o p a s a j e r o s de t o d a s clases y cai-ga c o n d e s t i n o a l a H A B A N A 
y V E R A C R U Z . ^ . p A S A J E E N T E R c m A O R D I N A R I A : 

P a r a H A B A N A , 600 pesetas, m ú s 26,6ü de nnpue.stos. 
P a r a V E R A C R U Z , 625 pesetas, m á s 15,10 de i m p u e s t o a . 

E n l a s e g u n d a q u i n c e n a de O C T U B R E s a l d r á — s a l v o c o n t i D g e n r i a s — 
de S A N T A N D E R , e l v a p o r 

a E u g e n i a 

p a j a t r a s b o r d a r e n C á d i z a l v a p o r 

R e i n a V i e t c 
que s a l d r á de a q u e l p u e r t o c o n d e s t i n o - a M o n t e v i d e o y L U C H O S A i r e s , a d 
m i t i e n d o p a s a j e r o s de t o d á s clases. 

L Í N E A D E R Í J P S N A S 

E l v a p ó r I S L A D É P A N A Y s a l d r á — s a l v o c o n í i n g < M i c i a s - - o l d í a 24 del 
a c t u a l , de C á d i z , v el 29 de P .a rcc lona , c b n . d e s Ú í í p a M a n i l a y eBCíÜas. 

P a r a m á s I n í o n n e » , d u l g l n s b d =us t o n s - i g n a t a n o a e n S a n t a n d e r «f 
iRorée H i j o s de A n g e l P é r s z y C o m p a ñ í a . telAfoa».j Ctii, D«jifio de P 8 r 6 d * ¿ 
iwft'v» flR. A n a r t a d o p i iun f i ro 8 

No se p u e d e desatenedecr e9t.a i n d í s p o s n c i ó n fldn e x p o n e r s e a j a q u e c a a 
h í m o r r a n a s , v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y o t r a s consecuenc ias . U r g e a t a j a r l a 4 
t i e m p o , ' a n t e s de que se c o n v i e r t a en g r a v e s e n f e n n e d a d e s . L o a po lvos r a 
a u l a d o r e s de R I N C O N aon el r e m e d i o t a n sen c i l l o c o m o s e g u r o p a r a cora 
b a t i r , s e g ú n l o t i e n e d o n i o s t r a d o e n . l o s 2o a ñ o s de é x i l o c rec ien te , r« 
* u l a r i z a n d o pe r f ec i a .men te ©1 e j e r c i o i o de las f u n c i o n a s n a t u r a l e a del Tina 
¿re N o reconoce r i v a l en s u b e f i i g n i ^ n d y e f icac ia . P í d a n s e p r o s p e c t o » a? 
• U t o r M R I N C O N , f a r m a c i a . — B 11.5"AO. 

• o van t a a » a s n i a n d a r an f« *ro®v*.rt& «la PArax Umlitm y Se faU 

S®gpsaS&« pag Ssg C ü j u p a ü i a a tto loa H m i Z A t t i s u ffsí Rorta 8 8 EapaBg^ Q 
(flal Campo a Z a m o r a y Orense a V'i^c. ds S a l a m a n c a a l a frontar» M i 

y o t r a » E m p r e s a » d© l e r r o c a r r l l e a y u - a n v í a s de vanor, M a r í a » tti 
yy&?T* y Arsenales de l E-stadc. Compaf l l a T r a s a t l á n t i c a y otraa E m p r a M f 9B 
s m í i r a c i ó a . i & c M e a y e n t r a n Jera*, s í s s i a r a f i o a ftünliaja» a i CftrááU B A I S B i 
^ i n í a s ^ o p o r i u g u é * . 

í jfcrbajitB da v a p o r . — í s í s n u é í ó $ a £ 3 S R ^ t í s ! , J 5 g ^ a / « « B B B | BPSs S S P 
Á j h M r f i í c o g y d o m é a t l c o a . 

aíié'e'U I t f G r m e a y precies d l r i f í l ^ c a )AB oficinas de l a 
a^aynv Eian-elona, o a aus acentos r a M A D R I D , don R a m é a C t e i f l ^ £ 9 
;s?43-3 X I Í , B l . — S A N T A N D E R , á^fiíia1»» ÚWXn* At, knarfK 1 

fiftcaoloclat 

rj&fiore? HUjoa de Angel PAfea y G O B J M I 
& S o e J í i a í B a i l a r a í l i p a a o l & . - « A L 5 D B 5 É a , WS 

A u r e l i o O t e r o , dei 21 aí loír 
t f u s i ó n de l'Ós lügái i i ié í i tos (íéj 

. I n l i á u í ¿ -p^a j ' I - :!7 a ñ / ^ 
li.co. 

A n g ^ l P e ñ a , de tiWOS a ñ o s 

\ 'k\ 

r>6 a ñ o ^ 
a u . ..cal.,. , I 

J i c i i d n c o n t u s a e n l a b'ÓVó^i 
t i n a . •• • 

Lr,ini;:n:go Lióp^Zj / 
tuancir e n l a • i v . i i . ri 
IILDI i a.gia. 

M a r í a . Y i d l a r o , de o d i o añciisi, 
t r a c c i ó n de u n a a g u j a de] dfr(i0 J 
i e de la, .mano ¡zqpnimbr . . 
VVwV\AVt\A^VVVVVVVVVVVV\AAaVVVVvWvvvviAA. 

U N L I B R O N U E V 0 D F 
M E D I C I N A 

V a p o r e s o o r r e o s i n g l e s e s 

SERVICIO DE HABANA Y VERACRUZ 

. E l d í a 3 de n o v i e m b r e s a l d r á de San tander e l vapDr 

O A I L , A B R I A 
y e l d í a 19 do n o v i e m b r e e l v a p o r 

A . W W O J V I A 
a d m i t i e n d o arabos ca rga y pasaje p a r a los c i t ados p u e r t o s . 

Pa ra m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a sus agentes 

S e ñ o r e s D O R I G A y C A 5 U S O 
Paseo de P e r e d a , 32.—Santander 

A p a r t a d o 74 T e l ó f o n o 6-85 

o c a s a 

p o r p i sos sue l tos , c o n s t r u c c i ó n m o 
d e r n a , s i t i o cent r i c o , sol a! m e d i o día. , 
t r a t o d i r e c t o . I n f o r m a r á e s t a A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
E s p e c i a l i d a d e n bodas , banque te s , 

s t c é t e r a . 

H A B I T A C I O N E S 
S e r v i c i o a l a c a i t a y p o r c u b i e r t o s . 

a s a B A R Q U I N 

d e n f p o d e u n e s d í a ^ 

uces a 

S U C E S O R D E P E D R O S A N M A P . T I N 
E s p e c i a l i d a d e n v i n o s I l l a n c o s de 

la N a v a , M a n z a n i l l a y V a l d e p c i l a s . — 
S e r v i c i o e s m e r a d o e n c o m i d a s . — T e 
l é f o n o . 1-25. 

E l m e j o r tffalníeotanta p a r a k l c M 
<e, g a n a d e r í a y p l a n t a s . 

V e n t a : f a r m a c i a s y d r o g u e r í a * 

de buques , m e r c a n c í a s , i n c e n d i o s , i n 
d i v i d n a l e s , r e s p o n s á b i l i d á d c i v i l , etc. 
C b n i i p a i i í a s n a c i o n a l e s v e x t r a n j e r a s . 

V I A L I I l u i s 
M u e l l e , ' n ú m e r o 2 5 . — T e l é f o n o , 5d. 

M P E Vi T E R E P E N T I N A 

A h\:̂  0iii.cx3 y m e d i a de la n i a ñ a . n a 
• ayi - r vi obi 'M'o Joistó M a f i a P é l W . , 
(!.• f>0 aíftOS dei edad , casado . Sé d i r i g í a 
| . M Í;I c M l c <! 1 M a i i ^ t i é á de la l U - i n n -
dti a u n o de Ids aipíafeeí íés i die l a v i u 
d a d i ; di MI MaJUv.-il Cu 'anu-n-.a c a r g a 
do c a u n l a l - l ó n . s ü f ^ D j ^ i o m i div--

c i m i . n.to y c a y í n d o a l s w l o . 

\"!'. :••(.•'• civim; . a f t e v / í . de t ra-bajo le 
Ci b d í í j i r on «i l a p u l i d i n i c a de íü 
Qmvz R e j a , p e r o cu.airdo l l e g ó a l be-
i i á i i c a E«ta.U|( 'ci . i i i : ai:v , h a P í ; ; l ' a . l l i 'd -
i.ln, Í M i i i t á n d c a ' . ¡n.í1 t an t i ) , Ic i i m e d i -
CO..S a c i ' i ' t i ! i ca i r l a d o r u n c i r a i . 

la, pn l i c i l í i i i ca .sc¡ plGiQ ..:ió- t i l Juz
g a d o ctó ¡vua i -d ia , oi i lHMiaado é l lova.n-
bilijiifteintC d d c a d á v e r y su t r a b a d o 
d liripñ.siLo i l ; d ho-ipLt.a.l de S a n Ha. 
fi dciñt íe \ je i-.c-rá [a a.cl¡,- ' i i la Ja 
ai ' i t ' .ps j i i , . 

I X D I S T I Ü A I . D E M N C I A D O 

J a G u a r d i a , n u m l . d n a . l <lonmi.c? > 
a y e r a l a.lmaceav'tV.u de v i n o s di .a 
tóáxíínb Miniado, quiein d e j ó a l iadi i io-
i ' r d . i i la cade de Sag i smu indo M o -

v r i i ' i i r ' i bocoyei?. vac i í o s . 

P X w o m 

D i n abite la lardo, da a y e r de la rs-
e n d a dié | Ti M i l l o s i l 1 X n n i a nvia. dfál-
apairi 'c i i ' i g r a n c a u t i i b u l de i n e i i a j e : de-
esíenie la . 

Sfi <lcscnn(!c.e q u i é n o q u i é n e s ^o:\n 
l i : ^ c a c o » » . - . 

L a G u a r d i a n i u n i d p a j p'i-adic-a. ac
t i v a » g é S t i t y n e s p a r a é l d e s c u b r i m i e n -
In de los a u t u i ^ a d d r u b o . 

Ded d i s U n g u i d o y acredi tado m I 
co s ;Mitandei r ino d o n Leopnbio 

r ec ib ido un ^ 

ca i ímd 

g u ó z Siea-ra I I Í ' I IHI -
que . ooai e l líLu.lo « C ó m o se 
c .á iu f i - y l a tuSjenéiilcsifS de la 
a r a b a dio p u J r ü c a i . 

N o í ia i : i . in . . . s de presen ta r 'Á I 
iihiisiírado n i é d i c o , de Sírinrm, c m m 
par a l ]>úbl.k:o «« inLam^j - ino . p ^ J 
i ieoiente a es ta g e n e r a c ú ' a i (b míift 
eos, j óvc ixe^ , que no aban.loaaji Wl 
p r á c t i c a m é d i c a l o s traJ)aji>s ,1,, , 
\ . d i l a c i ó n , de t a n bmu¡u i i t a r i a} . J 
c i e n t í f i o a s c o n s e c u é n d a s para ]a 
n m u i d a d , e-s la o b r a de! doctor Sií,;,, 
f r u t o a d n i i j a b l e de c o n í J t a n b - y saliJ 
labo)-. 

Den p-Mid", priniaiipGjea comipreji 
la o b r a (!•' n u . ' d r o paisano: iin-i, ̂ 1 
d:b-ada a l c d n . d i o d d r a d i u m y 
p r o p l e d í u d e ^ , y l a of.i-a, qii« es k tó 
¡ u d . i f i c a ej t í t u l o d d l ib ro , di-dtadj 
a La íe i a p o l í t i c a de la tiiborciilasis*| 
nuls p r i n c i p í ü l m l e n t e d d cánc,.'r de M 
[ ) i d . 

1 Si e l l i b r o es in I .w- san t e p a r a » 
p i . ',. d . , aa l r ,M o-pcc iaP i il;as, no |o J 
incn(\s p a r a a q u e l l o ^ qu traten dd 
in ic ia .p-^ en es|,u,di.>-- d.- los medid 
rad io . 'u - t ivos de t a n 0111 aplicwiirtj 
t o r a p é u i l i c a , en ]n prió- t ix 'a do ln M?-f 
d i k h i a . 

L i b r o i l oe iMi i en t ado . con gran.; 
t i d a d r íe casos c l í n i c o » , iliirstrod^l 
con p m f u e ñ ó n de grabaKlcLsi, 
tu i r á . seigui-aimente, u n éxi to witre 

I : : 1 . ' | •! edC---ÍonaJ. 

FeH'.';,f.n.nio-y s i nce r amen te a,! (ii)díif| 
R o d r í g u e z S i e r r a , a u t o r d1 otros no
t a b i l í s i m o s t r a l i a j a s médico» , ¡ulmi-
rablcanonte a c o g i d o s |i,or la clase nwj 
d ica e s p a ñ o l a . 
W WWWA,WWWWVV V W\.A/V'V\ \ \V V\V\» VWUWMÍ1 I 

S e c c i ó n marítima 

M O V I M I E N T O DE nUQllKj 
E n t r a d o s : «Elv ic i -» , de Ainl>oftv! 

coiri ejuiga •genera l . 
« G o i ' b e t » , dej H a v r e y escalas, 

ídeuu . 
« A n d r á l c a MendiL», d é Cardtfj 

í d e m . 
«LuSH>», de L i s b o a y e ^ d í f t W | 

g a s o l i n a . 
. . C a n o » , de H a m b u r g o y 

coiii c a r g a g e n e r a l . 
d d u o García.»-; de G i j ó " , cotí íil 

« C l l o t i k l e G a r c í a . » , die BiliNípí 1 
ídfi in. 

« L o u t r o " , de R o d i c f o i i , on 1 ^ ' 
« R i g e l » , de .\e,wca^Lle, con 
u M a i ia M a t i l d e . , , de Riilbao, é 

« N u e s t r a S e ñ o n a del Coro», t'" J 
S e b a s t i á n , c o n cennento. 

" P i l a r ) . , de Z u i m a y a , con i.k'iii; 
S a l i d o s ; « F e n r o l a r o», J ) ^ $ S | 

con n i a d e r a . " ^ 
« N u 'vo S a n A n t o n i o " , paira S m 

b a d i á n , con abono . -

i .Ca i l>et..,. para , Habana., CO" 
bravas . K M 

« P a c o G a r c í a » , pa r a . . P ' ^ J ^ v 
caa'ga g e n e r a l . 

PK " 

P l e a m a r e s : M a ñ a n a , a Ui 
de. a, la, 1,10. 

Bajaman-es: M a ñ a n a , a la 
de, a l á ó 7,20. • fí[\\. 

M I N A A L A 
E l s e ñ o i - c o m a n d a n t e de 

e n v i a d . i a. la. D i r e c c i ó n 8*®*^ | 
N a v c i g a d ó n y Pníina. d f ' ^ . , ; 
l egra .Ma: $ 

« S i r v a y e d a r l a i m i y o r » ' 

« C a n o » , p a r a Gijóni , cea í ^ 
M . . \ P I ' " . A S 

a la. P i g n i e n t c n o t i c i a : Ayer, ^ . j ^ 
v i s t o u n a m i n a a la ,'i'l'iv:1,^ll(.¡' F."' 
42" 26' N o r t e y l o n g i t u d i'1" 

de G r e e n v i t c b . » 

A las C o m p a ñ í a s de loa n" 
i l a i U A R Í O S . A t a r a a a n w . 11 

http://pa.sR.jea
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^ H P faetón con alumbrado 

8ta-e° gp; magníflca limousmo, 
' 95 OÓÓ pesetas. 

& 8 i n e , a l u m b r a d o Boaoh. 
11113 20.000 r-esetas. ' 
Kn« Fiat , F . 2S doce «alentó», 

Mprn/lS-B. *, t r e i n t a aaiento», 

-PAUgeot, cuatro to^ladaa, 10 .000 
>] • poseías. i-
Rprliet. cuatro ídem, 1 3 X 0 0 pta?. £¿inco ídera'ium v ' 
. y cámaras nuevas con el 25 ŷ SO por 
¿ m % rejpecíivaniüEte, sobre e! pra-

clo de tarifa. 
T é l e f o n o 6-16 ífiüirdo, 2 

fcloj eléctrico que con una so-
tiene marcha para diez años,, 

a de los cuales so le clinta la 
c¿ le pone otra nueva que cucs-
itesefes, quedando el reloj dis-
• t ó caminar con "toda per-

n otros diez años, y asi succsi-

¡o del relej de pared, 4̂ 0 pe 
(d¿n del de soiirernesa, 3-¿J pe-
[-..¡rr, depositario para toda la 
eia de Santander, la Joyería 
nWs v aciíilontes-solicita persc-
iíidas referencias, para conce 
i m btíición. Precisa absolu-

detlicar al asunto especial 
I y gran actividad, 
tos "por escrito a esta Adminls 

C. A. 

sión; tiene buenas, voces y tre
fes, 
rmarán en esta Admin i s t r ac ión . 

F A B R I C A N T E : 

8 A ^ T á B i S E R 

cuaaernac 
mi&L G E N I A L E S 

h de PAC &oaé. ai'imoTO & 

Se reforman y vuelven írao 
«aiokms, gabardinas yunlfof 
mes; perfección y economíz 
Vuélvense trajea y gabRae¡ 

Dlffr desd0 QUINCE peBstea. 
« i r , aftmero 12, SEGUNDO 

las ^ da muebles uBadoa. , 

isa TELEFONO 21^)8 

de camión y n p u m á t l -

i d í s i L o esta So^cdad son lls"'>os en el mundo auto 

ul las domas marcas. 

el Sardinero, 
en esta Ad-

!J EJIRCÍTO 
falcthonetua 

?NI' •;I1),|P<I 
PogQiáirni&ñta-

t'ANDAiRA Y 

m , con P^rra ^ clase d f 
E C 0 1 l ¿ í ? o T r t í a de resul 
^ X activo lJersüllai CUtü 

Compañía Nacional de Pieles y Calzados S. A. 
Nu«vr» fúbrico de Callado Cosido» Goodyear Wel» 

Nuestros calzados tienen !a garantía de ser todos 
cosidos Q Q O D Y Í I A R W £ L T y construidos con materiales 
de primera calidad. 

Producción clmria: 800 pares ' 
C«De Final de D Ju»n de l'eiuer» B.\KC£lOKA—í M ****** 

como la muestra, partida que exponemos en nuestros escaparates. 

Hmos de Escalante, 8 

aAAAAAAAAAAAAAÂ AAAAAA/VtAAAAAA/VWlAAAAA/ViAAA/V AÂ  AAA/VV̂AA/VAAAAAAAAAA/VXAAAAAAAAV̂OA/VAAAAAAA/VVVV *AAA 

E R O I A N T 

Garantizad el peso de vuestras mercancías utilizando las famosas 

AUTOMÁTICAS y 
CALCULADORAS 

Fabricadas por ¡a TOLEDO SCALE Co. 

que es el Ideal de! público. Defienden el Interés del com
prador y vendedor. No exigen ninguna cUse efe pesas, 

son exactísimas y siempre invariables. 

ADOPTADAS por la Administración de Correos y Telégrafos, Ferrocarriles del 
Norte y M. Z. A. y todas ciases de comercios. 

22 medallas de oro :-: 47 diplomas en varias Exposiciones del mundo, por su 
construcción perfectísima, solidez, rapidez y duración. 

Representante exclusivo para J & L -«-TU*. _ H 1 a 
Vizcaya, Madricá y Santander: . ^ ^ 3 X 1 3 . 0 . JESL-LL 

A l m a c e n e s : H e n a o , n ú m e r o 6 : B I L B A O 

Sub-agences en Santander: 

F é l i s : B o l a L c L o e H l i j o s 

OBSERVACIONES: Hay disponibles Balanzas de mostrador hasta 15 kilos de potencia y Básculas 
de 100, 250, 500,1 000 hasta 30.000 kilos de potencia. 

P Y • ) 

CASTILLA, 2 

S O L D A D U R A " A U T O G E N A — T R A B A J O S 
E N A C E R O , I I Í E P . R O Y B R O N C R - A P A -
R A T O S M E C A N I C O S . - T U B E R I A S D E 
: - : : - : P L O M O Y H I E R R O ^ : - : : -

a H 
• a A r r a b a l , 16 

Hoyamos a cuantos se dirijan a 
nosotros hagan constar •"n la di-
reccióji el número d»¿ Apartado 
de Correos d? E L P U E B L O CAN

T A B R O , gut es el 6 2 . 

S e r v i c i o d e t r e n e s 

" lANDÍER-ftíADRID 
na-pioo.—Sale de Santandter todo« 

ios d í a s a las 8,9, y llega a esta eai** 
alón a las 21,05. 

Correo.—Sale de Santander V 
ie,e7^ llega a Madrid a las 8,40. 

Sale de Madrid a las I7,a5j i leg« X 
Santander a las 8. 

Mixto.—Sal© de Santander t I M 
'.8; llega a Madrid a lag 6,40, 

Sale de Madrid a las 22,40; U e g í A 
Sftntander a las 18,40. 

Tren tranvía.—Sale a Ia« 19,44, 
ra llegar a Bárcena a las 21,45. D# 
Bárrena sale a las 7,15, y llega a San
tander a las 9,20, 
S A N T A N D E R - B I L B A O 

Salidas de Santander: a las 8,15, 
14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpias, a 
as 9,55,, 16,G y 18,40.—A Bilbao: a las 

12,lp, 19,05 y 21. 
Salen de Bilbao: a las 7.40, 13,30 y 

16,30, para llegar a Santander a las 
11,50, 18,31 y 20,35. 
B A N T A N D E R - L I E R G A N E S 

Salidas de Santander: a las 8,W, 
ti,f8, 15,10, 17,5 y 20,15.-Para ü e g a í 
& Solare»: a las 9,45, 13,3, 15,58, 17,4Í 
f 81, y a Liérganea: a lafl 10,7, 13,*!, 
t«,17, 18.10 y E1,S3. 

SalJidas de Líérganeg: a las 7,1«, 
jí.fe. 14,13, 16.50 y 18,40; para Uftgar n 
Santaadear: a las 8,33, 12,̂ 8, 15,18, 18,13 

S A N T A N D E R - M A R R O N 
Sal ida de Santander: a í » í I?,»)} 

para llegar a Limpias a laa It.Bt j • 
Marrón a las 19,57. 

De Marrón para Santandfrj A i * * 
7,5, para llegar a las 9,304 
©AiNTANDER-ONTANEDA 

Salidas de Santander: a m 7,1», 
11,20, 14,20 y 18,50, para llegar a On-

j taneda a las 9,47, 13,25, 16,22 y 20,57,, 
Saildae de Ontaneda: a lais 7,8< 

' 11,55, 14,32 y 19,20, para llegar a San
tander a las 9,03, 13,30, 16,13 y Bl, 
S A N T A N D E R - O V I E D O 

Salidas d» Sanlandan 8 iSf | 

S A N T A N D E R - I X A N E 3 
Salidas de Santander, a láa I T . l i , 

^AN'tAND E R - C A B E Z O N 
Salidas de Santander, K la» 1 1 , H | 

M.M v 20.10 
S A N T A N D E R - T O R R E I A V E G A 

SaUdÁs dft Santander; los jnBT«i H 
f*o?nJnijos y días de mercado* a I M 
! , 2 0 ; r e g r e s ó l a las 12,5C. 

Ll&«adas a Santand r, de Oviedo, i 
las 16,23 y 26,51. De Llanas, a l a i 
81.2* t y Csbewte. ^ la« 8,ÍM. 1 3 . » f, 

•WAA VX VWV\W WWWWWWW V-iV̂ 'l vvwvvwww* 

I ; A I Í I Í > A I ) S A \ T A X D F . n . 

E l movimici i to dc-l a^ilo' cn '('i día ' d» 
a . V ' . f u é el SÍKUÍ.'.MI.C: 

Cdin)í!/dais d^riikiCcUtó, 650; 
Asilados que puedan, 13'.). 
lki-''.:'gkk:is por pedir rii la vía pú -

. iHlka: 
F ra: a-i seo Sak-edo' -Pónz . $e (vi 

a ñ í r . r . ' i . •. i i a l u r a l de A Í D I I Í M (TO-

léid'ó)'i Sifói (liMii.ijoiilio'; transeunto. 
Man-ucl ( ¡ a r e l a S u á r e z , de 65 oííos, 

casadlo, na tu ra l do Gijón, con re^i-
d-:-'ii i a. fin- la callo de Santa iVIaria 
EgiinciaCrí, !), bajo. 

Aiitnlíu 4Mariinez Sátu'l:;i"/, de 6 
i ñi , cav'a(l(i. n a tu i i i l el? Pajales (Vr 
los Oteros (León), sin doaniiciidio; traa-
s^uuto.' 

Affidiré^ Pérez Díaz, de 31 añosi, ca-
DSídps natui ra í do TcoTelavega, cón 
d! niicLllo en et pueblo de San Salva
dor. ' v p » 

l'a^af-io- Navas SebaMián , de 41-
a.-ñc-s. viudo, natural do Carido (Va-t 
llaili l id) , con doiuici/lio en el pueblo 
de San Salvador. 

Iv:;iiu Lb-iiuas Rul>>-o. do 'K) a ñ o s , 
clisado, na tu ra l de la Unión de Caau-
¡r .s \"all;idi );;d). con dcinLcilio en la 
ca lb (Le Sa.n l'iedro. 

MU SI C A. - - I ' i < --^rai i ̂ a. do LfwS ohVdü, 
que c j - c i l l a r á boy. a la si-'„•', cm el 
piáfióp do Poroda, la banda niuniciipal: 

«Le -, a'ncic.H de. l a Fflo», intonns-
d io .—l i ru l l . 

«Dia'Uza •sibci-ia.na.», —<í¡.les. 
«Fantü.pía iniliitaír)).—Lreada. 
i: ( : /. a i ":f I a •-- b i n i y a ;i -a . — M i el i f ] . 
« P a v a n a Lui.> X I V » . — L o d á t . . 
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información obrera 

. U N A G.ON l 'MUENCIA.—Hoy, jue
ves, a. las siete y media de la noche, 
y en el doinieilio social del Sindicato 
de Kiirplcadi).- v Obreros Mnnir ipales , 
A i sedó lln.slaiiiante. (i. bajo', d a r á una, 
contVivncia sobre el tema « E t n i c a es
paño la» , el ruliQ profesor don Fede-
rieo Iriai-le de la, Banda. 

A este ar lo quedan mvitad.'ps todos 
cuanlcs aman la ins t rucc ión , y. a l a 
w;:. se rujegu.il los sindicados su pun-
l4ial asistencia. 
W W W W W W ^ W A W W V W W W W W X W ' V W W / W V w V 

Toda la correspondencia adminis-
íratioa, consultas sobre anuncios 

.U suscripciones, diríjase al adini-

http://rujegu.il


I D T A F l . I Q X > £ ] T , A - f v r / \ 1 ^ A TNT A 
|fVVVVVbViMMA>VVVVVVVVVVVVVVtVV̂  VWVWWVtVVWVWVWVX AAAAAAAAWVAÂ VWVOVVVVWVIW VWvwWWww ̂ VVVWwvw vwVWVWWVWWWW • 

V I D A F E M E N I N A 

VARIEDADES DE LA MODA 
Por1 _ medio del grabado qu-e hoy tono que la- gvan pi-utóa cú igan te de 

iQiuutra esta p.quffiM cxonácaj tóngo avestruz. 
d gusto de presentar a las d i - t i ugn i - E l modelo de la paite superior de 
das lee-toras de E L P U E B L O CANTA- la ctercdia. ctí una toqulta de tercio-
B R O cuatro modeles de iscmibr-aros de i pelo azul mariMo coai el a la de duve-
l a Cassa Le\v«'S, de P a r í s , en alguno t ina caloa- coral, y su drapoado va
de los caaleisi s© advierte, ' al propio ! siíilta bonito visto aj na tura l . -Sim io-
t k m p o , que la gi".i"!a p ir i^¡! i ; i , ('l iin;-1 i ; : i gran f-i.lipüto, la forma de esta 

dea'nionio roinaJUe no exento de ex i -
geració-n, como CÍVSI t b á á s las cí o i -
éi&tásQ máB ^alientes de la nioda. 

Por; eso, os preciso atLaptar las rao-
das a la n i a ñ o r a de Sor do donde Jm-
yan de llevar-e, sin que o'••"lo ^uifcin 
docir que la KtWadiiicÜSónn Ésaá tan l i 
bra que no quode ni "rastro dlál o r ig i 
nal.- Una cofa < ' a!-Mi!i-ii •••xageracio-
ucia que no eixajen en el gusto 

pañol -y otra desiiiacar .-aprichosiamen 
te una obra de a r t e , que; vista, don 
de ñ i e creada lia de u - o ü t a r bien, por' 
] a aanfcÍOIa razón de qne el • ambience 
ha de Serié favorable y no exótico. | 

Volviendo a, IQS modelos fologi-aba-
dos, onupezaré por llamar1 l a a t e n c i ó n 
de mis lectoras bacia *£l modelo de 
g ran pluma colgante. El .sombrero ea 
de peluohe negro, (i-e pelo corlo y a r i a 

.sado, y el a l a va discretamente reb(»r 
deada de seda azul Jo ina del m i a ñ ó 

tcqii.iía fav.-L. mucho -y' va muy 
1-:MI con teda olasa de ve-stider, poco 

l-nciofns, pero de certo nuevo. 
Algo semejante a lo dicho anterior-

0 ii i pjjode derir-e i-.'sr-x.to al g o r r i 
to de terciopelo- rojo-ladri l lo , ornado 
con cuéñ tas dé azaliac'u'S. que figura 
!-u La parte baja de míe . grabado. 
Les azalvacihee*, en fonua de b a i i d é s o 
d«i colgiantes, ñon nn adorno m u y en 
loga . 

Y por ú l t imo, d otro sombrero qua 
o . : i i pie ta el grabado, e s t á "confeccio
nado de iV-lpa-topo colar m a r r ó n ob^-
oi,i\>, ri1 cuyo mi- .oo color es el baz 
do craíEiMós flexibles q;üé atraviesa y 
ptflde <ie la parle de'anb'ra del ala. 
Te..!, vez hay tilgo de .exagcraci<iai en 
la. r Axüi/j-ión de éste adorno, pero 
ó'io c:.: ce "a l a i i l d. conogir . r-in des-
v: ''.nar en nada ' la gr-aictá (íe la forma 
¡Ü 1 r.endncro. . 

Er:£3rnaticn Méndez de Larrosa. 
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E L A C T O D E A V E R F-M N U E V A M O N T A Ñ U 

Entrega de una bandera a 
la Guardia civil. 

•Crino ayer anuneianios. y reve.sli-
dos los actos de extraordinaria so
lemnidad, cielebnoc m el día de ayer, 
en el próximo pueblo de Nm'va Mmi-
taña , la entrega la preci.^a ''n-,'-
ñ a nacional ivgalada al puesto de la 
Guardia civil de Altos llorncis por PJ 
digno Consejo de Ad mi ni.'••-ti aci.'m de 
jeü9i>a imiiortaote iioiir-tj'ia. 

L A MISA 
A las nueve y media de la m a ñ . i -

na, y en la preciosa capilla de la lá-
brica de Altos Itorsos, tuvo lugar la 
celebración de la nri-a, a la que aitis 

ti.('' gran m'innV-o-o do fieíes de aque
llos íonlornos ' . 

La i-'qo ña iglesia ba i l ába se ador-
!¡i da c n | : .dueiihi d 1 guirnaldas, y 
"K ;• ^ y er.n l io t -es dw beneméi i 'o 
l n - t i t u l o de la Givirdia . ¡vil. i ia i l 'eu-
do Cii.iilvoN ado al adi iino dol sagrado 

, , ' n.i f ' v ci al- i i i dé Xo.eva. Mon
t a ñ a . 

-O fie i ó el ranlo Sácrnticio de la no"-1 
r.a- ol - i k i^ t i r ido regento de la - iglesia j 
parroquia l de Peñara.- . ' . i IIo. don Añ-
. , ' Q\ i í i m i l . 

Los iudiviudos pci,tenec¡entd& a,^ 

pueisito de la Guardia civil de Nueva 
Montaña rindieron honores con arma
mento. 

DENDIÍHON DE LA UANDERA 
Terminada l a mha, S© trasladaron 

todoa los invitados a la oaSa cuarUi 
de la (iuardia civi¡l, en cuyo firqaitis 
l i a b ine leve.ntado un magní f ico do-
Í I . n el que pr, d( minaban los- colo
res nacionales, siendo c,ubieii;i: la5? 
eclunnnas pnr raímos de laui-el. 

E n el improvis-ado altai- h a b í a l e 
colocado uña imagen primorosa do 
la Pilairiva, Patrona. de ja Guardia 
civil, "a cuyo® la-dos bJaiMa gr^ndos 
mac-i'.teros- y jKilmeras1. 

l>e¡an.te del altar h-abíasc congrega
do un púbiMcp nuñiierofifefiiítíó; 

VA dignís imo sa-u-dot-:' ddii Angel 
Uolloipii be-ndiijo l a ba-oba-a c m i¿4 i \ 
sr-lnimidad, l'igoaoiid.o coñio nuidri.n.i 

a d'.-sUugufoH venoiii'i Moa-.:r.n 
Da) ni-, bija flt.l d p aten.' «le la labri-
( a. de Altu-- Hornos. 

EnitriS la concurre-iu la s-:- cucont'-a-
l'a el Mi.üriii ' i o químiro de líl fabrica, 
don L u i s Jagou. otro-s disiia^uidi > 
i " ' ; ' l ' a o - y OÍ: -h;; I á!ica^ lamilLi^. 

Eií UHimea lo de s- r i / ada la bande-
i i kxé sal^mnc. 

I ) • • a i l - i iri c'ix- todos bis circunc-
a n l y entalló una (ralii-rosm o\-,->,< ¡(hi. 

d-ánd.o..-r' vivas a Kv.pvum. a; la- <imtF-
dü i ?\"il, áíl lír-rv- y al Ejéivito. 

b ú a vez izada la ensorL naciona!. 
pro-m'ncir» un dáíSciiiso de ^aiiríoti&no 
• i'-dundo' el e- ñor B O Ü C T U Í , t-mienrio 
p-áaaWfiü d. • de-iumbi ante enuii/, ióo. 
." otie- ri-- m e d í m o a.mbi-'n1e, en los 
| i i gó la caridad del M>elo de Jos 

• ii - de Nueva Montaña pajra en-
ír. • i ir la Í;O:"<Mopción palriót ira liara 
a eiMopa-a ds Icé! lanqvr'.s y .•! aei-o. 
d a ñ o ul.a Montaña»,4 iniciada en 
Sa ntan dar. 

E l feliz 'arador hizo un di.--urso 
i .•linéate níagiv.ral. A < i modo&tla 

b'b1: B « i que no podamos j - . pco-ducir-
' • hoy ^vgajera en jiai-te. 

L e a Anger IJolloqui teruiinó KU dis-
•î r-'O pidi "ndo a, Dius l r victoria- ira 
ra bu ; j(>n ¡ l o s que luchan en aiViea-
nas U M-i a.-. 

E l señor Holloqui fue ovacimiado y 
f, üeitadisiroo. 

A continuación loa niñosi ds bis 
oicuelas de Xue.va Montaña, al fren-' 
te de su digno o ilustrado maesiro, 
don Florencio Montoya, cpie se b.i 
dlsliinguido. en la r<-a,!ización d,q CiétoS 
a<'(os. <Milona,ron ol hiimio a la Ibin-
dera. i 

I X A S P A L A B R A S D E 
CAHCIA (iKI.10 : : : : 

Esto pumienoroeo. SargOntp de la-
Ciiiardia civil del p-ncio dé X ! | v a 
Montaña dijo a, co.n.liiina-ciiV!i unrs 
palabras, de lera que recogimos }/) 
siguiente: 

' —^ería en mí pecado de desnten-
ci6n permanecer callado, y bjfmó no 
soy propenso a osla cias-e de pecado---, 
hablo por ello. 

Y lo hago para daros tas gracias, 
gnu i as que, en primer lugar, corres
ponden a la Sociedad Xm va Monta
ña, por la donación beclia dé ts-:a 
bandera, que alogra- y avalora o 1 a 
casa de la Guardia civil. 

H-ace un siiu-eiiu elogio dil ingi nic-
ro director de la Empre -a d2 Vitos 
Hornos y agradece cumplid amenté 
la fineza de ¿ti encantadci a hija, eo-
mo madirina en el .-nio de la l-e-ndi-
ción de la b-andera, tenrmio |>aia 
aquélla frases d; ¡d ía , gr itit-ud. 

E l ivñor Geijo díjé (¡e-pués. diri-
g'lién.d.O'̂ e a la ma.dr'm?: 

Señorita; Aunqu" el repreeentanle 
de la Guardia, civil « n Q&% actá 'i--, 
muy modesto, hablan ahora con é; 
los >2o.9QP hombres que componen la 
Guardia civil y os a^oidecen de to'lo > 
corazón el afecto que- venís mo l i a n 
do al Instituto. De dio guarda! emos 
-eteiao reruerdo. i 

IVedica im púr.ivafo e loen en t" al s>. ' 
ñor Holloqni, d. 1 que die,1 sor párro
co celer-o y patiiota. eatm-bi la.- | 

Termena agradeciendo ,J,a ai^isteñ-' 
c ía - a l a,oto a cuantos ee dignareai 
realzarle con su presencia y su con
curso. 

E l señor Geijo fué aplaudido calu
rosamente. 

E L "LCNClb . | 
Seigtódsnr.P.tf., y costeadlo1 pnr b 

dis.Unguda señorita Monsenat Dyr-
n k , o í tv j ió íe a leí? concurrentes-" un 

e-pb'mlido "luncñr')), qne tuvo lugar 
en lasi habitaciones de la casa cuar
tel. 

Con Ja. bella madrina hicieron los 
hoium-; la distinguida., y s impál iea 
señora doña María Fernández, c-sno-

o del sargento señor Geijo. ó te y 
lee guaolias a saS órdenei-'i doa Cris
tóbal SaiK-.'do. don Kíariaño Ib-iñir-
los. don Ludivioo HtiMptoíro y don 
Alejandro Moruelo. 

I lu íanle &] ágape Sé habló con gran 
elogio del Gonsojo (bj Admiiiiistiiari'ei 
de Xiieva Montaña, cpie ha H&ohp do-
naCiÓn de la bajidooj, la cual lia sido 
traída de Váléncia , v es reclínenle 

una precicr^kb'ui, o s t ^ y i 
centro un prlañoioso e s c y ^ l 
en sedas dié colores. ^ " 

l>()l! I.AS CJRGtJjl 
hos que integran H 

(or-.irdia i-ivil en Xtieva m 
n ían dii-piiie^ta. para ej ., i 
una. veibena con faj'oljJlos 
ciaría y suá miaj-.o ele bailé-

Pero el soflor Geijo. ale¿ 
circunstancias J H T qu<. ,,v 
n e g ó s e en ÍÚXM iluto a 
miento de tal índole. 

T a l fué. como dejámos 
l a patriótica fiesta qn; 
gar en Altos Hornos 

s 
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N O T A S D E A C T U A L I D A D 

Alrededop^de las fluctuad 
nesldellmarco. 

L a atención de los mercados de va
lores y de moneda en l o d o el mundo 
sigue fija en las alternativas que su
f r e n Cada día la-- principales divisas 
del cambio; sobre todo, París . Lon
dres, Berl ín y Xueva York, tienen co
mo uno de los principales motivos de 
xariación el de la que experimeniao 
francos, libras, mareos y dólares. 

Especialmente se atribuye la mayor 
importancia al aprecio del mareo, 
one. como días atrás hemos indicado, 
depende de un conjunto complejo de 
causas, cuva influencia, y cuyos orí
genes suelen ser contradictorios entre 
sí. L a cues-tión de las reparaciones, 
con la neeosidad inv'rescindible de 
aprovisionarse Alemania, de moneda 
ext-ranjerb de oro;'Ja conveniencia 
para, la industria, de es6 paiís de qué 
él marco no i-ea^cione mu'v fuertemen 
te. ya que a. lavor de f'' denreciaric'tn 
afluyen los pedidos do] extranjero 
o n p bun de ser base de l a restaura
ción fa.bril en determinada-S (oma.reas 
v d.d fomento de) conT-o-cio exterior; 
b>. csnecidación extraordinaria nue ac 
túr, sin frene, en la Polsi de Perlín, 
v la situaciihi nolítíca. del Impcriísi 
donde el Gobierno actual hace grai,i-^ 
dê . eí-fuer/os |,Kira. sastenei-se y c u m í | 
plir la misiiiii parilieadura. y sedante 
que se ha, impuesto. 

Acerca, del tema principal, rclaeio-i 
nado con esa Indecisión dpi marco,-* 
Icemos tn un periódico rinanc¡eroi 
f rancés : 

« P a r a cumplir sus compiomisos 
con los aliados, el Imperio, tiene que 
procurarse, diariamente la mayor su
ma posible de divisas extranjeras, so
bre todo de aquellas que se cotizan 
a tipos muy elevados, dólares, libras, 
francos suizos, florines, etc.. y en 
particular dólares y libras eslerí inas. 

¿Dónde puede adquirir esas divi
sas? Claró es que en el mercado mun 
dial, pero desde .luego favoreciendo 
así la especulación, y la especulación 
a la baja en «U propia- moneda. 

Xo hay quizá m á s que un medio de 
contrarrestar ese grave inconvenien
te, y es el de pedir a sus expoliadores 
que se hagan pagar sus productos en 
moneda extranjera de la cotizada con 
prima, y río en marcos. Esto" es lo que 
se ha hecho, o por lo menos, lo que 
se ha intentado hacer. 

E l departamento a lemán del Gomer 
ció Exterior ha sido encargado de or
ganizar prácticamente esta atracción 
de divisas extranjeras, sobre lodo de 
rióla res y libras. 

Desgraciadamente, hay J poderosos^ 
intereses particulares que se dedican I 
a estorbar y paralizar el funciona1] 
miento de aquel organismo, asegu
rando que es un obstáculo contra el 
desarrollo de las exportaciones. Ene 
realidad, lo que sucede es que ven en! 

ume Ib ealizaeión de sus ventas al j 
extranjero, fiscalización que quierenj 
evitar a toda costa. Pero l̂ .<j l a z ó n o s , 
ínt imas que les mueven a ofrecer esa 
resisiencia. son. precisamente, las que 
de.bie'an detenoinar al (iiibierno ale
m á n — q u e quiere oi'iservar Ib-lmenle 
el acuerdo de Londres—a mantener 
su punto de vista, es decir: 

1. " A fiercer-nno severa inlerven-
ción en las exportaciones: 

2. " A obtener, con la mayor fre
cuencia posible', pagos directos en di
visas extranieras, de las que gozan 
de prima en el merea.do. 

Ló« exrortadores que quieran dejar 
en el extranjero la mayor narle del 
producto de sus ventas, persianen os-
ie.nsibh-menle dos fines: poner una 
parle de s-M fortuna a l abiioo de cual-
diiier aconlecimienlo interno, y librar 
se de ,los impuestos quedes anunazan. 
Tb cípro'-aménte. el Gobierno a lemán 
tiene «los deberes: no iieimitir que se 
despilfarre a>í el activo de bi. nación, 
y no deiar que escape un solo céntimo 
a la Iribulaeión. 

Nosotros, los franceses, debemos de 
sear que en esto, confroversia diga, l a 
última, palabra, la a d m i n o l r a r i ó n nue 
riare' el doctor Wirth : esto será, des
de luego, una n u e v a ' p r ü e b a de su 

buena _ voluntad v de MI 
Al mismo tiempo." coiistilui^ 
mer pa.so hacia el tan acseaS 
brío de las linanza.s .ibu,^ 
marco, y por rejiercusioii ¿ 
franco, no jM'rdei ía nada con e 

Xo ca.be duda de que este^ 
pirita predominante eniiv l , , , ' ^ 
los que ven mejor on esto í l 
y delicado asunto. La cuesiloj' 
en que el Gobierno alemán, 
solidarse y cumplir francájnfl 
obligaciones financieras, con I 
r ecibirá un decidido apoyo, eri 
término, de los mbia^, ariet-b le?. 
Alamenin. Y disminuido Ao^jj 
de las dificultades y retorzada 
toridad de los directores del I 
la mlejora econianica y financiti 
hará visible en forma que nartu 
di tenerla. He. ahí el instantÜ i 
para, que. sin daño para sil 
marcos inicien una formal r--:; 

I>e aquí a mediados de novir 
batirá <le resolverse esa iucógaj 

(De «Radio»). 
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E C O S D E SOCIED 

: 

De pof ió por esta, rapiuü, y 
pafiado de su he.rma.no i m 
hemos tenido c\ jui 'to s.rluá Ln 
ju:i:i!.b\ poeta montañés Mamui 
zM •?. Hoyos'. 
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LA F I E S T A DE LA RAZ» conq 

E n e l R e a l s e cele 
brillaniemente. 

rOB TELEFONO 
MADRID, 12 . -Gm gran | 

se h a celebrado en el teatroW 
fiesta de- La, Raza. 

Asisitieron el Cuoî po di 
ed ministro de Estado, ft 
nuimeircBísiiano y disting-

Roa-rás y Vh-gi-nia Fábág 
ron poesías1. 

E l conde de la Moriera M 
un discñrso enaltecLeauo la ^ 

Dijo que a.1 estaJlar 1* 
ción etrro.pK-a y declarar 
neutr'a.lidad se atribuyó a tp"" 
pueblo caduco, pero han 
suci-sos do Marrueco.' 
l>aña jmeda jn-obar (fue " c" 
sn raza no 
serva todo s-u empuje V ftfP 
cia. . :¿ 

Censuró la pü opaga^3 ' 
pangernianisnio. 

T E IVAlbE i 
En -H Pala-e Motel ^ ¥ f 

do un té baile por el A l « 
qnio de los e-.:miiantoi I " T 
ricanos. 

De provincia•-• s-' 1,1 
de qne --e ha ee.le*» ado 
Uantez la fiestót 
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UNA B O V 
— ' • ".l'l •• 

En la pa i 
Ci isto c e i r b i a i r a i 
b:s s i m p a I ¡ e ( , - .e - ^ tín Agudo y Florinua 

Después de. la 
fué si.'rvido a lof ¡avitÉ 

blf 

d resm dido banquete en 
tálrrico. . i 

Lroi novios, sa.lKU^V W f . 
rara Dilbao, San 8*8^ 1 
di-id. 

•Nuest,ra cumplicia en:n 
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